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APRESENTA ÇÃO

O presente relatório tem o objetivo de agrupar os dados já disponíveis sobre a indústria da

cal no Paraná, bem como de atualizá-los e complementá-los.
A princípio estava programada a aplicação de questionários aos empresários do setor,

ocasião em que se conseguiria a complementação e melhorias das informações disponíveis. Em

fi.inção de uma série de fatos ocorridos durante o ano e de ter-se conseguido algumas informações

adicionais sobre o setor, esta etapa se restringiu a uma entrevista com o presidente do Sindicato dos

Produtores de Cal do Paraná-SINDICAL e a contatos teleffinicos com alguns produtores para

complementação de informações.
A despeito destas mudanças de programação foi possível arregimentar um importante acervo

de dados sobre a indústria da cal no Paraná, bem como, dos mineradores e transformadores de

calcário e dolomito para as diferentes aplicações na indústria. Esse conjunto de dados, agora

informatizados, consta de cadastro individualizado por empresa produtora de cal ou corretivo

agrícola no Estado do Paraná e fazem parte como anexo ao presente relatório.

E intenção enviar esse cadastro, em conjunto com o sindicato, para que as empresas façam as

devidas correções e complementações, melhorando assim a base de dados sobre este importante

setor produtivo paranaense. A melhoria da base de dados, dando-lhe maior consistência e

confiabilidade, certamente permitirá o estabelecimento de políticas mais acertadas para o setor.

Além deste cadastro, procurou-se neste breve relatório, passar um panorama da indústria da

cal nacional e paranaense, detalhando-se tópicos julgados de interesse sobre a indústria de rochas

calcárias e da cal no Paraná, analisando-se os dados numéricos sobre o setor, quantidade produzida,

destinação da produção, os municípios produtores, a qualidade do minério produzido, o número de

empresas e os equipamentos alocados no setor, etc. Procurou-se ainda verificar a organização do

mercado e algumas de suas características.
Conforme apresentado, este relatório tem a pretensão única de reunir algumas informações

sobre o setor, servindo de ponto de partida para futuros trabalhos e como base de dados para

discussões e entendimentos entre o poder público e o setor produtivo.



1- A INDÚSTRJÁ DA CAL NO BRASIL

1.1 - Breve histórico da indústria de cal no Brasil

A indústria de cal no Brasil surgiu em 1549, quando da instalação das primeiras
caieiras para a fabricação de cal virgem a partir de conchas calcárias, usadas nas argamassas de
revestimentos e pinturas do casario da cidade de Salvador - BA. Desta data até a década de 30, a
fabricação de cal foi voltada, principalmente, para as obras de construção civil, e em menor

proporção para as indústrias de açúcar, tratamento de águas potáveis e de couro. A partir da década
de 50, a indústria brasileira de calcinação de calcários/dolomitos passou por um estágio de rápido

desenvolvimento tecnológico e produtivo, em função do grande surto ocorrido nas indústrias da
construção civil, do açúcar, e do surgimento da indústria de celulose e da grande siderurgia

(Guimarães, 1983).

1.2 - Panorama da cal no Brasil

As reservas brasileiras de calcários e dolomitos destinadas à indústria caieira são
superiores a 8 bilhões de toneladas, plenamente adequadas para a produção dos diversos tipos de
cales, tanto virgem como hidratada.

Segundo dados do Departamento Nacional da Produção Mineral-DNPM, a produção

mundial de cal foi de 154 milhões de toneladas em 1991, dos quais o Brasil produziu 5 milhões de

toneladas, respondendo por 3,2% da produção mundial. No período de 1984 a 91, a produção

brasileira ficou entre 4,5 a 5,7 milhões de toneladas, sendo 65% de cal virgem e 35% de cal

hidratada. O consumo aparente brasileiro é muito pequeno se comparado com o americano onde se
consome cerca de 80 kglano percapita contra 33 kglano no Brasil.

O comércio internacional brasileiro de cal é extremamente pequeno, e em 1991,

houve importação de 42 toneladas de cal sodado da Alemanha, correspondente a US$ 35.329 (US$

841/t), e exportação de 1.315 toneladas de cal hidratrada para a Venezuela no valor de US$

170.782, o que corresponde a US$ 130/t.
Os preços praticados no Brasil, segundo dados do Departamento Nacional da

Produção Mineral-DNPM, variam entre US$ 60 a 70/t da cal hidratada comercializada em sacos de

20 kg e entre US$ 26 a 38/t da cal virgem comercializada em pedra e a granel. Nos Estados Unidos

o preço da cal hidratada fica em torno de US$ 50/t.
O Estado de Minas Gerais tem sido historicamente o que tem maior participação na

produção brasileira de cal respondendo por cerca de 40% desta produção, seguido dos Estados de

São Paulo com 20%, Paraná com 15% e Bahia com 6%, o que totaliza 80% da produção nacional.

Toda a produção de São Paulo é absorvida no próprio Estado, havendo ainda

importação, principalmente de Minas Gerais, frente à necessidade de cales especiais (cales de alto

cálcio) para a indústria química e principalmente para tratamento de água e obras de saneamento

básico.
A produção paranaense estimada com base na participação do Estado na produção

nacional, historicamente tem ficado em torno de 750 mil t/ano de cal, com variações de 690 a 830

mil t/ano no período de 1984/91, segundo dados do DNPM. Em levantamentos feitos pela

MINEROPAR, com base na produção declarada, esses valores são mais conservadores e se situam

em torno de 580 mil t/ano, com variações de 491 à 680 mil t/ano.
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TAB. 1.1
PRINCIPAIS ESTATÍSTICAS DA JNDÚSTRIA DA CAL NO BRASIL

UN 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991

produção calcário 106t 9,17 9,53 9,82 10,60 11,00 11,46 9,80 10,00

produção de cal 106t 4,58 4,77 4,91 5,30 5,50 5,73 4,90 5,00

importação de cal 103t 0,05 0,07 0,05 0,03 0,09 0,07 0,13 0,04

exportação de cal 103t 0,08 0,22 0,05 1,33 2,49 2,93 2,99 1,32

consumo aparente 106t 4,58 4,77 4,91 5,30 5,50 5,73 4,90 5,00

PREÇOS NO BRASiL
cal hidratada US$/t 65,71J 70,58 69,76 63,10 60,55 62,40 64,54 66,38

cal virgem US$It 30,85 J 26,94 32,80 35,97 35,54 38,40 34,70 37,40

PREÇOS NOS EUA DA
cal hidratada 1 US$/t 1 50,95 1 50,50 1 52,06 1 51,91 1 50,00 48,00 50,00 I 51,00 1

PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NA PRODUÇÃO NACIONAL

MG % --- --- 42,0
---

--- 43,0 40,0 40,0

SP % --- --- 20,0 1 ---

--- 20,0 20,0 20,0

PR % --- --- 15,OL__--- --- 14,0 15,0 14,0

BA % --- --- 2,8 j ---

--- 6,0 6,0 7,0

PARTICIPAÇÃO DA CAL VIRGEM E HIDRATADA NA PRODUÇÃO;

cal virgem 1 %
--- [ --- 65,0 1 ---

--- 63,0 [
cal hidratada j % --j 35,0k

PRODUÇÃO DA CAL;
NO PARANÁ

dados do DNPM 106t 0,69 0,72 0,74 0,80 0,83 0,80 0,74 0,70

da MINEROPAR 106t 0,52 0,60 0,62 --- --- 0,49 0,60 0,68

Fonte:- baseado em dados do DNPM e da MINEROPAR

1.3 - Os maiores produtores de cal no Brasil

No ano de 1993, os quatro maiores produtores de cal virgem brasileira foram a Itaú

Arcos/Nova Granja do Grupo Votorantim, a Ical, a Lapa Vermelha e a Calsete, todas localizadas no

estado de Minas Gerais. No segmento de cal hidratada os maiores produtores são a Cal Itau de São

Paulo e a Itau Minas de Minas Gerais, seguidas da Minercal (SP) e a leal (MG). Ainda como

grandes produtoras existem as indústrias cativas na área siderurgica como a: Companhia Siderúrgica

Nacional-CSN, Companhia Siderúrgica Paulista-COSIPA, Usinas Siderúrgica de Minas Gerais SA

USIIvIINAS, Aço Minas Gerais SA-AÇOM1NAS e Companhia Siderúrgica Tubarão-CST; bem

como as de fabricação de carbureto e álcalis como a White Martins e a Cia Nacional de Alcalis; e a

produção de carbonato de cálcio precipitado como a Química Indústrial Barra do Pirai.
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Importantes também são os produtores de cal secundária representados pelas
indústrias de papel-celulose de grande porte, como a KLABIN, ARACRUZ, RIOCELL,
CHAMPION, SUZANO E MANVILLE.

Em 1993, a produção total de cal (virgem mais hidratada) nacional, estimada com
base nos dados da Associação Brasileira dos Produtores de Cal-ABPC, foi 5,067 milhões de
toneladas, considerando que a produção da ABPC corresponde a cerca de 65 a 70% do total do
mercado nacional

TAB - 1.2
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CAL DAS EMPRESAS ASSOCIADAS À ABP
(cerca de 65% a 70% do mercado nacional)

- EM 1993

CAL VIRGEM CAL HIDRATADA

EMPRESA UF QUANTIDADE EMPRESA QUANTIDADE
emt emt

Itaú Arcos/N.Granja MG 499.991 Cal Itaú (SP) 243.652

leal MG 278.057 Itaú de Minas (MG) 239.249

LapaVermelha MG 137.197 Minercal(SP) 158.935

Calsete MG 110.474 Ical(MG) 139.889

Cal e Tintas SE 86.062 Cobrascal (SP). 75.984

Carbomil CE 76.904 ltaú ArcoslN.Granja (MG) 53.874

Sublime BA 41.188 D.Barcellos(RS) 46.766

Minercal SP 29.150 Guapiara (SP) 35.416

Calmit MG 23.869 Calsete (MG) 23.193
D. Barcellos RS 9.374 Carbomil (CE) 17.100

Cal Itaú SP 8.802 Sublime (BA) 7.819

Megao PE 8.242 Megao (PE) 6.160
Paraná PR 6.942 Cal e Tintas (SE) 3.362
Itaú de Minas MG 59 Lapa Vermelha (MG)
Cobrascal SP --- Calmit (MG)
Guapiara SP --- Paraná (PR)

Outras
Cativas (*)

TOTAIS

11.053
1.375.097

2.702.451

Outras
Cativas (*)

1.051.399

(*) CSN, COSIPA, USIMINAS, AÇOMINAS, CST, W}HTE MARTINS E CIA N. ALCALIS.
Fonte: Associação Brasileira dos Produtores de Cal-ABPC

Pelo fato de existir farta distribuição de rochas calcárias, facilidades de produção,
amplo e variado mercado consumidor (grande diversidade e quantidade de consumo em diferentes
especificações), e a importância do cal para diversos segmentos, existem no mercado grandes
contrastes tecnológicos. Existem desde “caieiras” organizadas de forma bastante rudimentar com
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pouco ou nenhum controle de produção, até “usinas de cal” que produzem em grandes volumes,
produtos com alta pureza, controle de qualidade e especificações rígidas.

Os grandes produtores atendem a faixa de mercado mais exigente seja em termos de
especificações do produto, como quanto ao controle de qualidade do mesmo, São indústrias
organizadas, que possuem grande conhecimento do depósito mineral que abastece sua usina, com
plano e controle de lavra e do processo produtivo, ou seja, empresas tradicionais no ramo.

Só os grandes produtores têm laboratórios de controle de qualidade e dispositivos de
controle do processo produtivo. Na opinião dos empresários, a qualidade, o preço e a distribuição da
produção são as principais estratégias para se enfrentar a concorrência.

1.4 - O mercado consumidor brasileiro de cal

Em termos mundiais, a exemplo do que ocorreu com o consumo de algumas matérias
primas, a produção de cal vem decaindo nos últimos 20 anos a uma taxa de 10% ao ano,
acompanhada de alterações no consumo setorial. As indústrias siderúrgicas reduziram o consumo de
7 milhões/ano para 5 milhões/ano nestes últimos 20 anos. Na indústria de açúcar a redução foi de
15% e na petroquímica de 5%. Toda essa redução é atribuida como devido ao desenvolvimento
tecnológico nos processos de produção que cada vez usam menos matéria-prima para produzir a
mesma quantidade de produto.

Em termos nacionais, o mercado consumidor é bastante diversificado, porém existe
dois segmentos que se destacam e que em conjunto respondem por mais de 60% do mercado
consumidor nacional, que são a siderurgia e a construção civil. Outros importantes segmentos
consumidores e que possuem uma tendência em aumentar a sua participação, são a indústria de papel
e celulose, fruto do grande desenvolvimento do Brasil neste setor, e a de tratamento de água tanto
para consumo humano quanto nos programas de despoluição de lagos e rios.

TAB. 1.3
ESTRUTURA DO MERCADO CONSUMIDOR BRASILEIRO DA CAL - 1977/86

setor indústrial 1977 1978 1979 1980 1986 estimativa
de consumo

% % % % % emt
siderurgia 32,9 39,4 43,8 44,2 35,5 1.775.000
construção civil 42,3 39,4 36,8 35,4 26,5 1.325.000
papele celulose 4,2 4,1 4,2 4,1 15,5 775.000
petroquímica -- -- -- -- 4,2 210.000
tratamento de águas 1,8 1,6 1,9 2,1 4,1 205.000
álcalis 4,2 3,1 2,7 3,6 3,1 155.000
açúcar 5,1 4,1 3,0 3,1 2,3 115.000
tintas 3,7 3,2 2,8 2,5 1,9 95.000
carbureto de cálcio 3,9 3,4 3,0 3,2 1,6 80.000
alumina 0,7 0,6 0,7 0,8 1,4 70.000
outros -- -- -- -- 4,0 195.000
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 5.000.000

FONTE: ABPC, CDT/MIC apud Guimares (193)
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O Brasil é um importante produtor de aço mundial, produzindo cerca de 24 milhões

de toneladas deste produto em 1992. O setor siderúrgico nacional está concentrado nos Estados de

Minas Gerais que em 1992 participou com cerca de 40% da produção nacional, seguido do Estado

do Rio de Janeiro com cerca de 24%, São Paulo com 17% e Espírito Santo com 14%. Os demais

estados brasileiros produtores de aço possuem uma participação pouco expressiva, e participaram

individualmente em 1992 com menos que 2% cada um, sendo eles o Rio Grande do Sul (1,8%),

Bahia (1,4%), Paraná (1,0% - Siderurgica Guaira), Pernambuco (0,7%), Ceará (0,3%) e Alagoas

(0,2%).
No setor de papel e celulose, o Brasil, segundo a Associação Nacional dos

Fabricantes de Papel e Celulose-ANPC, conta com 191 empresas. O Paraná é o segundo maior

produtor do país, e em 1989 o Estado participou com 14,1% da produção nacional de celulose e

22,5% na fabricação de papel, perdendo apenas para São Paulo. O Estado do Paraná tem 29

empresas produtoras de papel, 5 de pasta química e semi-químicas e 37 de pasta mecânica. Os

Estados do Sul em conjunto responderam por aproximadamente 33% da produção de papel e

celulose brasileiro.
Na siderurgia existe a perspectiva de se utilizar cada vez menos cal por unidade de

aço fabricado, o que pode acarretar uma diminuição da participação deste mercado no consumo da

cal , caso o crescimento da produção não seja o suficiente para compensar este decréscimo do

consumo de cal por unidade de aço produzido.
Algumas medidas estão sendo tomadas pela ABCP no sentido de consolidar e ampliar

as possibilidades do emprego da cal. Como estratégia de marketing estão se fazendo testes e

experimentos com a finalidade de analisar as vantagens obtidas a partir da adição da cal nos ramos

tradicionais de uso, e em outros mais novos como em mistura asfálticas, na estabilização de solos, e

em pinturas à base de cal, entre outros.
Como resultado destas ações tem-se a comprovação de que as misturas asfálticas à

quente, utilizadas na proteção de pavimentos quando recebem pequenas adições de cal hidratada,

tem desempenho técnico superior. Além disso, a cal hidratada dá às misturas asfálticas maior

resistência ao efeito deletério da ação prolongada da água e das variações de temperatura, através da

sua impermeabilização e melhoria das condições de adesividade. Aumenta também a viscosidade do

ligante betuminoso e diminui sua suscetibilidade térmica.

No ano passado, a ABPC, juntamente como o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do

Estado de São Paulo SA-IPT, iniciou uma série de experimentos acerca da adição da cal na

fabricação do vidro. A técnica é largamente aplicada nos Estados Unidos, mas no Brasil apenas uma

cristaleria sediada em Poços de CaMas está incluindo a cal na fabricação de seus produtos. O método

consiste na substituição do calcário pela cal, e traz como vantagens a economia de energia em

função da redução dos ciclos produtivos.
A nivel nacional, a diminuição de mercado na construção civil pode ser compensada

pelo aumento da procura no segmento de papel e celulose, além da cal vir conquistando uma

multiplicidade de aplicações em novos segmentos.
No saneamento básico existe boas perspectivas de aumento de mercado uma vez que

o Brasil apresenta déficit no sistema de redes de esgotos e no de abastecimento de água tratada. A

cal destaca-se na proteção à saúde pública, sendo utilizada no tratamento de águas residuais ou para

fins potáveis, eliminando vírus e bactérias.
Espera-se neste ano, ampliar a atuação da cal no tratamento de águas e efluentes,

gases e resíduos. No Brasil, um dos empregos que se tem notícia neste sentido refere à recuperação

do rio Tietê. Em alguns países, o meio ambiente é o segundo maior consumidor da cal.
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1.5 - O mercado consumidor paranaense e perspectivas

No caso especifico do Paraná, até o presente momento, a construção civil é o grande

consumidor da cal, havendo possibilidades de se explorar vários segmentos de mercado

consumidores já tradicionais, além de outros mercados emergentes.
Segundo dados da pesquisa de campo de 1986 efetuada pela IVIINEROPAR, o perfil

do mercado consumidor de cal no Paraná é fortemente dependente da construção civil que consome

mais de 80% da cal virgem paranaense. Esta forte dependência da construção civil deixa o setor

muito vulnerável às oscilações econômicas posto ser um segmento muito sensível a estas osdilações.

Estrategicamente não é desejável uma dependência tão forte para um único setor do mercado (único

cliente), sendo aconselhável a busca da diversificação e desconcentração da mesma.

TAB. 1.4
ESTRUTURA DO MERCADO CONSUMIDOR PARANAENSE DA CAL - dados de 1986

setor de consumo % - em t/ano

construção civil 81,0 500.580

em pedra para outros estados 8,0 49.440

tintas 4,0 24.720

agricultura 3,0 18.540

indústria química 0,8 4.944

siderurgia 0,7 4.326

curtumes 0,5 3.090

artefatos de cimento 0,5 3.090

fertilizantes 0,4 2.472

fundição 0,4 2.472

tratamento de água 0,3 1.854

papel 0,2 1.236

refinarias de álcool 0,1 6 18

óleos lubrificantes 0,1 618

TOTAL 100,0 618.000

FONTE: CPM - Pesquisa de Campo julho/outubro de 1986.

Como possibilidades de novos mercados para a indústria da cal no Paraná e região

tem-se o mercado de cal hidratada para tratamento de água. O consumo deste insumo pelas

companhias estaduais de água dos Estados do Sul (CASAN-SC; CORSAN-RS; e SANEPAR-PR) é

estimado em cerca de 11.000 t/ano e o abastecimento é feito pelas companhias de São Paulo e Minas

Gerais, a um preço de cerca de US$ 110 /t. E um mercado que pode vir a ser ocupado por alguma

indústria paranaense, desde que se atenda às rígidas especificações exigidas para este tipo de uso,

que é variável de companhia para companhia. Não é um grande mercado, mas de qualquer forma

movimenta mais de 1 milhão de dólares/ano.
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TAB .1.5
DADOS DA PESQUISA PARCIAL DE CONSUMO DE CAL HIDRATADA PARA

TRATAMENTO DE ÁGUA NOS ESTADOS DO SUL

(t)

2.131
1.800

7.207

FORNECEDORES

CAL FERREIRA, ICAL, CALSETE
ITAU,CAL FERRREIRA, ICAL, SWERCAL, COBRASCAL,

CALSETE, OURO BRANCO, NOVA GRANJA

ITAU, CAL FERREIRA

Outra possibilidade de mercado é o da cal para a indústria de papel. A pesquisa

parcial de consumo de cal virgem para algumas empresas deste setor revela um mercado bastante

promissor, com boas perspectivas para aumento de demanda futura, e que por isto mesmo deveria

ser um mercado alvo para as indústrias produtoras de cal paranaense, que teriam a seu favor o fato

de estarem mais próximos, e portanto, a um menor custo de transporte que os fornecedores atuais

que são principalmente paulistas e mineiros.

O atendimento deste mercado exige um produto com especificações mais rígidas e

estreitas em termos de qualidade, comparativamente ao exigido pela construção civil. Em pesquisa

realizada em 1993 em algumas indústrias do setor, revelaram um mercado de cerca de 40.000 t/ano.

As empresas produtoras paranaenses deveriam estar atentas para novos mercados

uma vez que cada vez mais o setor se torna mais competitivo e os espaços para a ampliação da

clientela cada vez mais estreitos, em especial, para os pequenos produtores.

TAB - 1.6
DADOS DE PESQUISA PARCIAL DE CONSUMO DE CAL VIRGEM EM ALGUMAS

INDÚSTRIAS DE PAPEL E CELULOSE DO PARANÁ.

EMPRESA MUNICíPIO CONSUMO FORNECEDORES

(em_t/ano)

KLABIN Telêmaco Borba 20.128 ITAU, ICAL, LAPA VERMELHA

COCELPA Araucária 451 IND. COM. DE CALC1NAÇÃO, CIFERAL

IGUAÇU Pirai do sul 12.572 CAL SETE, CALSIM E ICAL

PISA Jaguariaiva 308 CAL ITAU

FACELPA 7800

EMPRESA -Us$

CARSAN(SC)
CORSAN(RS)

108,5
109,6

SANEPAR(PR) 146,2

Preço médio Consumo
vor/t médio anual

TOTAL 11.138

SUBTOTAL 41.259



8

1.6 - Principais segmentos consumidores de cal no Brasil e alguns índices de consumo

Os índices apresentados abaixo servem apenas para se ter uma idéia da ordem de
grandeza da participação da cal nos produtos, não servindo de índice econométrico para estudos de
previsão de demanda uma vez que existem diferentes processos de produção e consequentemente

diferentes índices de consumo.

SIDERURGIA - como fluxo (60 a 70 kglt aço nos fornos LD); como aglomerante (2,5% da carga
da pelotização); regulador de pH em tratamento de águas servidas; lubrificante para trefilagem de
vergalhões de aço; dessulfurante de gusas altos em enxofre; e refratários básicos de fomos de aço. A
participação da cal nos produtos ofertados pela indústria siderúrgica é de 6,5% em peso de Aço
Forno LD, 5% em peso de Aço Forno Elétrico, 4% em peso de Sinter, 2,5% em peso de “pellets”.

CONSTRUÇÃO CIVIL - para a obtenção de argamassas de assentamento e revestimento, sendo

utilizado como agente plastificante; de retenção de água e de incorporação de agregados (em geral

utiliza-se nas proporções de 13 a 17% dos volumes). Na fabricação de blocos construtivos (tijolos e

placas), tem a função de agente aglomerante e cimentante, e em geral compõe de 5 a 7% do volume

do bloco. O uso da cal hidratada é aconselhado na construção civil pelo fato de ser extremamente

fina e ter capacidade de reter uma pelicula de água em torno de seus diminutos grãos. A cal

proporciona maior capacidade de retenção de água, o que acarreta em maior facilidade de manuseio

da argamassa, pois as pastas de cal hidratada lubrifica os grãos de areia e de cimento portland. A cal

dá maior resistência a penetração de água nas construções e proporciona menor retração e menor

expansão, o que reduz em muito a possibilidade de formação de fendas de contração.

PAPEL E CELULOSE - utilizado para regenerar a soda cáustica e para branquear as polpas de
papel, junto com outros reagentes. Em geral, devido à recuperação, consume-se menos que 230 kg/t

de pasta. A participação da cal no produto acabado é de 10% em peso de Pastas Químicas e Semi-

Químicas.

TRATAMENTO DE ÁGUA - utiliza-se cal na correção do pH; no amolecimento da água; na

esterilização; na coagulação de qualquer sulfato duplo de um metal trivalente como o aluminio,

cromo, ferro, e de um metal alcalino ou de amônio e dos sais metálicos; na remoção da sílica.

Utiliza-se cerca de 13,23 g de cal por m3 água tratada.

AÇÚCAR - utilizado para a remoção dos compostos fosfáticos e orgânicos, e na clarificação. No

total utiliza-se 11,5 kg/t de açucar demerara. A participação da cal no produto final é de 1,15% em

peso do açucar “demerara”, e 1,5% em peso do “branco”.

ÁLCALIS - utilizado para recuperar a soda e a amônia. Utiliza-se 680 kg/t de carbonato de sódio e
700 kglt de hidróxido. Participa com 68% em peso de Barrilha (Carbonato de Sódio e Potásio)

produzido.

CARBURETO DE CÁLCIO - onde, com o coque, em forno elétrico, dá formação a este importante

composto químico. Utiliza-se 1 tonelada de cal por tonelada de carbureto produzido.

TiNTAS - utilizado como pigmento e incorporante de tintas à base de cal e como pigmento para
suspensões em água, destinadas às “caiações”.
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METALURGIA DO ALUMÍNIO - como regeneradora da soda, num total de 100 kglt de alumínia

produzida, o que resulta em 10% em peso de Alumina produzida.

INDÚSTRIAS QUÍMICAS E METAL URGICAS - participando com 10% em peso do minério

tratado.

COURO - em média utiliza-se cal na proporção de 4% do peso de couro salgado produzido e 5,5%

em peso de couro verde.

ESTABILiZAÇÃO DE SOLOS - como aglomerante e cimentante, na proporção de 5 a 7% em

volume da mistura solo-cal.

MISTURAS ASFÁLTICAS - como neutralizador de acidez e reforçador de propriedades fisicas,

sendo usado em geral na proporção de 1% das misturas.

USOS DIVERSOS - na indústria de refratários, cerâmica, carbonato de cálcio precipitado, graxas,

tijolos silico-cal, petróleo, etanol, produtos farmacêuticos e alimentícios e bio-gás. Para corretivo de

acidez de pastagens e solos agrícolas, na sinalização de campos esportivos, proteção às árvores,

desinfetantes de fossas, na proteção a estábulos e galinheiros etc.

H - A INDÚSTRIA DE ROCHAS CALCÁRIAS NO PARANÁ

Para o estudo de caracterização do mercado produtor de cal no Paraná, foi montado

um Banco de Dados com cadastro das empresas que de alguma forma trabalham com as rochas

calcárias no estado, ou seja, que mineram calcário e ou dolomito e ou produzem corretivo, cal

virgem, hidratada ou para outras finalidades como cimento, rações, pintura, granilha, petit pavê, o

que totalizou 136 empresas.
As informações constantes deste banco de dados são apresentados como anexo ao

presente relatório e pretende-se, para o próximo ano, o envio destes dados às respectivas empresas

para que as mesmas procedam as correções e ou acrescentem as faltantes. Até esta fase aproveitou-

se os dados constantes em arquivos e ou pesquisas anteriores, acrescido de dados conseguidos via

telefone. Pensa-se com isso aprimorar as informações, deixando-as mais completas e conliáveis

refletindo melhor a realidade do setor produtor e transformador das rochas calcárias no Paraná.

Destas 136 empresas cadastradas, existem 91 que não possuem nenhuma filial, ou seja

o empresário ou grupo econômico é detentor de somente uma empresa (um único Cadastro Geral do

Contribuinte-CGC); existem 34 empresas que possuem pelo menos uma filial; e 11 que possuem pelo

menos 2 filiais.
A indústria de rochas calcárias, assim denominados o conjunto de empresas que

mineram e ou transformam calcário e ou dolomito, possuem um grau de verticalização bastante

variável. Das 136 empresas cadastradas (matriz mais suas filiais), tem-se que: 105 lavram; 60 lavram

e produzem corretivo; 28 lavram, produzem corretivo e cal virgem; 10 lavram, produzem corretivo,

cal virgem e hidratado; 2 lavram, produzem corretivo, cal virgem, hidratado e para outras

finalidades.
Das empresas que produzem para outras finalidades (22 empresas) tem-se que: 7

produzem cal para a indústria de tintas (pintura); 7 produzem granilha, 3 petit-pavê para calçamento;

2 para a indústria cimenteira; 1 para rações e 2 para outras finalidades.
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A mineração de rochas calcárias é a principal atividade mineral no Estado em termos

de quantidade e valor da produção. A participação da mineração de calcário e dolomito no valor

monetário da produção mineral paranaense foi de 33,5% na média do período 1979/88 ; 40,0% em

89 e 32,4% em 90. Em termos de participação do calcário e do dolomito na quantidade de bens

minerais produzidas no Estado do Paraná tem-se que em média no período de 1979/88 a

participação foi de 41,4%; 40,7% em 89 e 36,5% em 90.
Em 1989, das 7.903.344 toneladas de calcário e dolomito minerados no Estado do

Paraná, 55,6% foram destinadas para a produção de cimento, 34,5% para corretivo e 9,9% para

outras finalidades. Em 1990, das 7.437.565 toneladas mineradas 55,6% foram destinadas para a

produção de cimento, 31,1% para corretivo agrícola e 13,3% para outras finalidades, proporções

essas que se apresentam muito regulares ao longo do tempo.
Em 1990, do total de calcário minerado no Estado do Paraná (4.221.423 t); 98,0%

foram destinados para a produção de cimento, 1,6% para a fabricação de cal e 0,4% para outras

finalidades. Já em 1991, 92,9% se destinaram a produção de cimento, 0,7% para a produção de cal e

o restante (0,4%) para outras finalidades (rações, calçamento, etc.). Das 16 empresas mineradoras de

calcário em 1990, 2 o fizeram para a fabricação do cimento; 8 para a fabricação da cal e 6 para

outras finalidades.
Do total de dolomito minerado no Estado em 1990 (3.216.142), 72% foram

destinados para a produção de corretivo agrícola, 14% para a fabricação da cal e 14% para outras

finalidades. Das 87 empresas mineradoras de dolomito em 1990, 64 o fizeram para a produção de

corretivo agrícola, 20 para a produção da cal e 3 para outras finalidades.

TAB .2.1
NUMERO DE EMPRESAS MR’ERADORAS, PRODUÇÃO TOTAL E DESTINAÇÃO DAS

ROCHAS CALCÁRIAS PRODUZIDAS NO ESTADO DO PARANÁ - 1989/90

Número de empresas Quantidade produzida

Substância 1989 1990 1989 1990

un. un. ernt % emt %

CALCÁRIO 14 16 4.467.280 100,0 4.221.423 100,0

para cimento 2 2 4.393.555 98,3 4.136.240 98,0

para cal 6 8 65.935 1,5 67.058 1,6

paraoutrosflns 6 6 7.790 0,2 18,125 0,4

DOLOMITO 79 87 3.436.064 100,0 3.216.142 100,0

para corretivo 59 64 2.724.382 79,0 2.311.042 72,0

para cal 17 20 224.251 7,0 464.229 14,0

para outros fins 3 3 487.431 14,0 440.871 14,0

TOTAL GERAL 94 104 7.903.344 7.437.565

FONTE: MINEROPAR

NOTA: A quantidade de minério (calcário e dolomito) declarada como destinada para a indústria da cal (total de 290.186 em

89 e 531.287 t em 90), é inferior à produção de cal, ocorrendo aí dois problemas: a falta de abrangêngia do IAPSM, e a declaração

errônea por parte dos mineradores/produtores que declaram a quantidade de cal produzida e não a quantidade do minério utilizado

na produção da cal, que grosseiramente é o dobro da quantidade de cal produzida.
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Há um nítido contraste entre as empresas mineradoras de calcário para cimento, e as

produtoras de dolomito para corretivo agrícola. As empresas produtoras de calcário para cimento

são em número reduzido, são de grande porte e produzem em grandes escalas. No ano de 1990,

foram 2 as empresas produtoras, com produção de 4.136.240 t, o que resultou em uma produção

média por estabelecimento de 2.068.120 t/ano. As empresas mineradoras de dolomito para corretivo

agrícola são numerosas, via de regra de pequeno a médio porte, e produzem em pequenas escalas.

Em 1990 as mineradoras de dolomito para corretivo agrícola foram em número de 64 e produziram

2.311.042 toneladas, o que resultou em uma produção média por estabelecimento de 36.110

toneladas/ano, ou seja, cada uma das duas empresas mineradoras de calcário para cimento

produziram o equivalente a produção das 64 mineradoras de dolomito para corretivo agrícola.

A extração do calcário para o setor cimenteiro é processada em larga escala e

totalmente mecanizada, com bancadas de 10 a 20 metros e taludes com inclinação de 70 a 90 graus,

enquanto que na mineração do dolomito (explorados em menor escala), as frentes de lavra

geralmente apresentam bancada única, cuja altura pode atingir até 60 metros de inclinação vertical, o

que dificulta a extração e resulta em maior custo de produção e decréscimo da produtividade. Nas

lavras de calcário para cimento existe grande produtividade, e consequentemente menores custos de

produção, comparativamente às lavras de dolomito.
Nas lavras de calcário para cimento, o transporte do material, depois de britado e

moído, é feito por teleférico até a indústria nas duas lavras maiores, e por caminhões basculantes, na

terceira. Nas demais lavras utilizam-se também caminhões por distâncias que variam entre 500

metros e 30 kilometros.
Uma ação possível para minorar os custos de produção de dolomito e calcário para a

indústria de corretivo e da cal e consequentemente aumentar ainda mais a competitividade desta

indústria paranaense, é viabilizar uma associação dos mineradores e ou produtores de corretivo e cal

no sentido de se fazer um ou dois pontos de mineração, aumentando-se a escala da mineração e

otimizando a lavra e o transporte, à exemplo cio que faz a indústria cimenteira. A localização das

novas minas poderia contemplar um ponto estratégico com relação as proporções de

produção/consumo verificadas no mercado ou simplesmente reforçar a tendência hoje verificada com

a concentração das minerações em dois pontos principais , as Minas de Bacaetava e de Morro

Azul.(vide mapa em anexo)
Em termos de qualidade do minério pensa-se que não haverá muito problema haja

vista a homogeneidade das características químicas deste minério nas diferentes frentes de lavra hoje

em atividade.
Pensa-se que este tipo de ação, em princípio, só traria beneficios para todos os

envolvidos e o Paraná fortaleceria um segmento econômico bastante importante de sua economia,

além de subsidiariamente reduzir os pontos de conflito da mineração com o meio ambiente,

concentrando as atividades mineiras.

2.1- Municípios produtores de dolomito no Estado do Paraná - 1989/90

Os municípios produtores de dolomito no Estado do Paraná localizam-se

principalmente na Região Metropolitana de Curitiba.
Foram 8 os municípios produtores de dolomito em 1989 e 9 em 1990. Os principais

municípios produtores se resumem a 7, sendo que destes os 4 mais importantes responderam por

95,7% da produção total em 1989 e por 93,4% desta produção em 1990.
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MUNICIPIOS PRODUTORES DE DOLOMITO NO ESTADO DO PARANÁ - 1989/90

12

c
c

c

c

6

6
6

6
c
6

2.2 - Municípios produtores de calcário no Estado do Paraná - 1989/90

Os municípios produtores de calcário no Estado do Paraná limitam-se praticamente à

Região Metropolitana de Curitiba.
Foram 7 os municípios produtores de calcário em 1989 e 6 em 1990. Destes, apenas 2

municípios abrigam as mineradoras das indústrias cimenteiras: a Companhia de Cimento Itambé em

Campo Largo, e a Companhia de Cimento Portland Rio Branco localizada no município de Rio

Branco do Sul, e responderam por 99,0% da produção total em 1989 e 99,2 em 1990.

TAB. 2.3
MUNICIPIOS PRODUTORES DE CALCÁRIO NO ESTADO DO PARANÁ - 1989/90

Número de empresas Quantidade produzida
produtoras

Município 1989 1990 1989 1990

Colombo 20 20 1.025.494 950.301

RioBrancodo Sul 16 21 724.632 748.282

Almirante Tamandaré 28 29 974.301 675.227

Castro 8 8 565.158 630.749

Campo Largo 1 2 42.541 109.870

Ponta Grossa 3 3 53.840 58.553

Bocaiuvado Sul 2 2 49.892 42.525

Jaguariaiva 1 1 206 632

Adrianópolis - 1 -- --

TOTAL 79 87 3.436.064 3.216.142

Número de empresas Quantidade produzida
produtoras

Município 1989 1990 1989 1990

RioBrancodo Sul 4 7 3.852.900 3.559.800

Campo Largo 2 3 569.148 627.758

Almirante Tamandaré 4 3 43.437 33.144

Bocaiuvado Sul 1 1 207 359

Adrianópolis 1 1 191 245

Balsa Nova 1 1 47 117

Ponta Grosa 1 - 1.350 --

TOTAL 14 16 4.467.280 4.221.423



O fluxograma geral e normal de produção de corretivo
hidratada) é conforme segue;

TAB. 3.1
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Iii - A INDÚSTRIA DA CAL NO PARANÁ

3.1 - Generalidades

A indústria da cal ocorre associada com a mineração de rochas calcárias para a

produção de corretivo agrícola. Para a produção da cal o mmério tem UC ser 1)itoladO em dimensões

apropriadas para permitir a circulação de gases quentes durante o processo de queima (calcinação).

O minério com dimensões menores que as exigidas para a indústria da cal é moido produzindo-se o

corretivo agrícola.
agrícola, da cal (virgem e
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O processo de produção de cal virgem é simples, consistindo no aquecimento dos
carbonatos à temperatura em torno de 1.100 graus Célsius, quando ocorre a calcinação com
eliminação de gás carbônico (C02) e geração do óxido de cálcio (CaO). Para a produção de cal
hidratada adiciona-se água à cal virgem. O processo de hidratação da cal virgem é simples,

consistindo em hidratar o mesmo, sendo que neste processo agrega-se cerca de 18% de água no
peso da cal. E uma reação exotérmica de 278 Kcal por Kg de cal hidratada produzida.

O coeficiente médio de quantidade de minério usado por produto gerado é de 2,0 t de

minério por tonelada de cal virgem produzida. No processo de queima dos carbonatos ocorre

despreendimento de gás carbônico (C02) que ocasiona a perda de massa.
A reação teórica é conforme segue: (Ca,Mg)C03 ----> (Ca,Mg)O + C02 (gás). Na

calcinação do carbonato de cálcio puro (CaCO3), o rendimento é de 56% já que o peso molecular

do carbonato é de 100 e perde-se 44% em peso com a emissão de C02 (peso molecular de 44). Já

na calcinação do dolomito puro (peso molecular de 84), o rendimento é de 40%. Em função das

características químicas dos dolomitos paranaenses que possuem cerca de 30% de CaO e 20% de

MgO, o rendimento teórico deve se situar em torno de 53%.
Os tipos de cal: cálcico e dolomítico, se relacionam à rocha (minério) que sofreu a

calcinação, já que não há adição de novos elementos no processo produtivo da cal. Se o minério é

dolomítico, gera-se cal dolomitico acentuando-se a composição do minério original, concentrando-se

os seus óxidos.
A agregação de valor na indústria da cal, entre outros motivos é devido ao fato de na

calcinação se gastar uma quantidade de energia razoável, representado especialmente pela queima da
lenha e serragem, além de reduzir o peso do minério a aproximadamente a metade. Acresce-se ainda

os custos de mão de obra com os respectivos encargos sociais em todas as etapas do processo

produtivo, e que são responsável pela maior participação nos custos finais, além de todos os custos

relativos ao transporte dos insumos e produtos gerados. Outro fator de agregação de valor está no

fato do produto ser comercializado já moído e ensacado. Todos estas etapas do processo produtivo

agregam valor da ordem de 20 vezes o valor do minério primário em si.

3.2 - Qualidade química das rochas calcárias utilizadas nas indústria da cal e corretivo no

Estado do Paraná

A Fundação Instituto Agronômico do Paraná-TAPAR, através do informe de pesquisa

n. 100 de dezembro de 1991, de autoria de Edson Lima de Oliveira e Décio Carlos Zocoler,

divulgou uma avaliação da qualidade dos corretivos comercializados no Estado do Paraná. Os

autores avaliaram a qualidade de 146 amostras de corretivos de diferentes procedencias,

comercializados no Paraná, amostras estas obtidas em propriedades agrícolas paranaenses e

coletadas pelos técnicos da EMATER-PR.
Nestas amostra foram verificados, entre outros itens, os teores de Ca e Mg,

determinados por espectrofotometria de absorção atômica, no extrato proveniente da dissolução da

amostra do material de uma mistura de soluções de HC1 (50%v/v) e HNO3 (50%vlv) na proporção

10:1, submetida a fervura branda durante 10 minutos.
Os resultados analíticos destas amostras relativas aos minérios produzidos no Estado

do Paraná, servem para se aferir a qualidade química teórica da cal produzida no Estado, já que o

minério é o mesmo, tanto para a indústria de corretivo quando para a indústria da cal.
Tratando-se os resultados analíticos do IAPAR, pode-se fazer as seguintes

considerações sobre o minério utilizado pela indústria da cal paranaense:
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• na média das 137 amostras analizadas o teor de CaO foi de 28,4% e de MgO de 20,54%, o que

demonstra a característica dolomítica dos minérios utilizados por essa indústria;

• existe pouca variabilidade química nos minérios produzidos nos diferentes municípios (Colombo,

Almirante Tamandaré, Rio Branco do Sul, Castro e Campo Largo), com teor de CaO variando

de 27,67 à 29,40% e o de MgO variando de 20,59 à 22,50%.

• o único minério calcítico detectado é o de procedência da Caiplan, situado no município de

Almirante Tamandaré, com 44,21% de CaO e 4,97% de MgO, sendo produtor exclusivo de

corretivo, no produzindo cal.

TAB. 3.2
CARACTERÍSTICAS QUíMICAS DAS ROCHAS CALCÁRIAS MINERADAS NO ESTADO DO

PARANA - dados das médias relativas as análises do IAPAR

NUMERO CaO MgO PN EQ REO RE2O RE6O RE100 RE PRNT

AMOSTRAS % % O/e CaCO3 TOTA
L

%

TOTAL 147 28,34 20,57 96,29 101,11 2,49 10,58 26,19 60,40 78,22 76,02

PARANÁ 137 2841 21,14 97,77 102,62 2,61 10,65 25,00 62,12 79,22 77,60

RIO GRANDE DO SUL 1 29,66 21,55 97,56 106,54 0,27 14,99 32,29 52,45 74,82 72,99

SvIINAS GERAIS 1 27,28 19,90 91,35 98,18 0,50 11,53 46,58 41,39 71,65 65,45

SÃO PAULO 7 28,41 15,19 83,55 88,54 1,43 10,49 43.63 44,45 72,73 60,80

SANTA CATARINA 1 45,33 0,33 82,03 81,96 0,28 6,40 67,55 25,77 67,58 55,44

PARANÁ 137 28,41 21,14 97,77 102,62 2,61 10,65 25,00 62,11 79,22 77,60

RIO BRANCO DO SUL 21 28,56 21,58 98,68 104,64 1,61 12,54 25,47 62,28 80,09 79,03

CASTRO 25 27,67 21,71 98,45 002,48 3,53 9,10 24,20 63,51 79,87 78,76

CPJvIPO.LARGO 7 27,86 22,50 98,76 105,67 1,53 10,80 25,18 62,54 79,77 78,71

ALMIRAJ,rrE 46 29,40 20,59 98,72 102,17 2,07 9,61 24,85 63,50 80,31 71,12

TAMANDAR1
COLOMDO 23 28,04 20,88 95,76 101,98 3,07 10,61 23,53 62,78 78,16 75,77

ALMIRANTE 46 29,40 20,59 98,72 102,17 2,07 9,61 24,85 63,50 80,31 78,12

TAMANDARÊ
TREVO 2 29,88 21,72 102,69 107,35 0,00 5,72 22,64 71,64 86,37 88,69

INDUSCALTA 2 29,24 20,89 98,79 104,16 0,20 5,69 23,82 70,29 85,42 84,21

CALZATO 2 30,12 21,55 101,25 107,36 0,04 8,89 28,55 62,51 81,41 82,54

IGUACU 4 27,97 21,02 102,03 101,65 0,72 10,15 25,86 63,28 80,79 80,40

TERRARICA(*) 7 28,12 21,31 97,96 103,18 3,94 10,65 22,67 62,79 78,47 76,80

ISOCAL 3 27,04 23.59 98,86 99,46 0,52 12,28 31,64 55,56 77,00 76,13

CALCOAGRO 3 27,56 20,01 96,35 98,95 3,75 11,74 22,23 62,28 77,96 75,34

CALPLAN(*) 2 44,21 4,97 90,92 91,47 0,83 6,28 33,47 59,43 80,77 73,48

SÃOFRANCISCO 28,06 20,58 96,27 101,27 4,23 16,05 23,80 55,92 73,41 70,64

CAMPO L.4RGO 7 27,86 22,50 98,76 105,67 1,53 10,80 25,18 62,54 79,77 78,71

CRISTO REI 5 — 27,91 22,46 97,95 105,67 1,80 9,10 23,87 65,31 81,39 79,70

L’ASTRO 25 22,67 21,71 98,45 102,48 3,53 9.10 24,20 63,51 79,87 78,76

IRAPURU 8 27,95 21,86 99,61 104,24 4,70 9,69 17,02 69,77 81,98 81,72

CALCÁRIO IDEAL 6 5is 21,06 99,07 102,43 0,90 6,37 29,24 63,37 82,10 81,36

REI DO CAL 3 28,02 22,52 98,93 106,02 1,92 9,57 24,83 63,67 80,49 79,57

CALPAR 4 28,30 23,18 98,99 102,56 1,78 10,35 23,99 63,87 80,40 79,56

COLOMBO •3 28,04 20,88 95,76 101,98 3,07 10,61 23,53 62,78 78,16 75,77

INCASSOLO 6 28,89 21,00 95,63 103,80 1,91 7,45 20,60 69,99 83,89 80,24

PAVIN 2 26,38 19,40 96,78 95,32 1,73 8,84 23,42 66,00 71,82 79,47

TERRA NOVA 3 26,03 20,17 93,60 96,63 6,04 17,80 28,02 48,13 68,51 64,24

RÍO BRANCO DO SUL 21 EiZ 21,58 98,68 104,64 1,61 12,54 25,47 62,28 80,09 79,03

CAMAS 4 28,21 21,49 99,09 103,80 0,14 9,57 23,98 66,30 84,69 84,17

BRASCAL 9 28,71 21,62 100,22 105,01 2,71 11,86 27,32 58,09 76,87 77,04

COCAP 3 29,01 20,84 97,58 103,60 1,53 12,38 27,44 58,49 77,59 75,69

FONTE: baseado em dados do TAPAR

Notas da tabela anterior:
1)- O cálculo do Poder de Neutralização-PN é em função dos teores de CaO e de MgO do produto, e é calculado conforme a fórmula:

(°/b CaO X 1,78) + (% MgO X 2,50) % Equivalente ao CaCO3 puro. O poder de neutralização de alguns produtos são:

CaCO3 100 CaO 178 Ca(OH)2 135 MgCO3 119 MgO 250 Mg(OH)2....172
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2)-O cálculo do Poder Relativo de Neutralizaçlo Total-PRNT é dado pela fórmula: PRNT(%)
= PN X RE /100

PN (% CaO x 1,78) + (%MgO x 2,50)

RE O %-retidonapeneira ABNTn.l0 -> >2mm;

20 % - passante na 10 e retida na 20 -> <2,OOmm e> 0,84mm

60 % - passante na 20 e retida na 50 -> <0,84mm e> 0,3Omrn

100% - passante na peneira ABNT n.50 -> <0,3Omm

Exemplo se: 70% passa na 50 ou seja < 0,3Omm -> RE = 100%
20% passa na 20 e fica retida na 50 > RE = 60%

9%passana 10 efica retido na 20 -> RE = 20%

1% retido na 10 ou seja> 2mm -> RE = 0%

RE 70x(1) + 20x(0,6) + 9x(0,2) + lx(0) = 83,8%

Outra maneira de se avaliar a qualidade química do minério utilizado pela indústria da

cal e de corretivo pode ser feita verificando-se os teores de óxidos (Ca e Mg), declarados nas

embalagens de algumas marcas de corretivo comercializadas no Estado. Esses resultados confirmam

os dados do TAPAR, sendo detectado a comercialização de calcário calcítico pela COPERLIT com

40,8% de CaO e 4,8% de MgO.

TAB.3.3
QUALIDADE DO CALCÁRIO IIVIPRESSO NAS SACARIAS DE ALGUMAS EMPRESAS QUE

COMERCIALIZAM CORRETIVO

CaO MgO PN <2mm 0,84nim 0,30inm P1T

% %
BRASCAL 29,0 19,0 98,0 100 85,0 57,0 75,1

TERRARICA 29,0 19,0 — 100 84,0 60,0 75,1

CALC RIO GRANDE 29,0 17,5 95,0 100 88,0 60,0 75,1

COPERL1T 28,5 19,0 98,0 100 96,0 86,0 90,1

GRANICAL 29,0 18,5 97,0 100 82,0 62,0 75,1

TERRANOVA 28,0 19,0 97,0 100 85,0 65,0 75,1

ITATINGA “B” 27,0 17,0 90,0 100 70,0 50,0 60,1

1TATINGA C” 28,5 18,0 95,0 100 88,0 60,0 75,1

1TATINGA “D’ 29,0 19,0 98,0 100 95,0 85,0 90,1

3.3 - O mercado produtor de cal

Existe um grande número de produtores divididos numa variada capacidade de

produção, tanto à nivel nacional quanto à nivel de Estado, o que garante um mercado produtor

bastante diversificado e concorrente para atender a um igualmente amplo e diversificado mercado

consumidor.
A indústria de produção da cal no Estado do Paraná é bastante complexa e com

diferentes graus de verticalização. Coexistem produtores extremamente verticalizados que fazem

desde a mineração, passando pela produção de corretivo agrícola, produção de cal virgem e

hidratada, comercializando o produto ensacado e em embalagens de 20 Kg, com produtores que

simplesmente compram o minério já bitolado e somente fazem a queima produzindo cal virgem que

comercializam à granel.
A venda à granel normalmente é feita para produtores paulistas que adquirem a cal

virgem em pedra para o beneficiamento em suas unidades moageiras. Este item absorvia 8% da

produção total em 1986.
No total são 71 empresas que produzem cal (virgem ou hidratrado) no Estado, sendo

que destas, 47 não possuem nenhuma filial, 20 possuem pelo menos uma filial e 4 são as que

possuem pelo menos duas filiais. Computando-se as empresas e suas filiais como uma única
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empresa, teremos 65 empresas que produzem cal virgem no Estado do Paraná. Na maioria das

empresas que possuem filiais, uma faz a lavra e as demais produzem corretivo e ou cal.

Das 71 empresas produtoras de cal virgem, 51 lavram, e em 8 empresas a lavra é feita

pela sua filial (12 não fazem lavra). As empresas que produzem cal virgem e não produzem corretivo

são em número de 25 (46 produzem cal virgem e corretivo). As empresas que produzem além da cal

virgem para a construção civil, produzem também para outras finalidades, são em número de 9, das

quais 7 produzem para a indústria de tintas (pintura), 1 para granilha, e 1 para rações.

Na pesquisa feita em 1986, eram em número de 42 as empresas que se dedicava à

produção de cal no Estado do Paraná, que em conjunto possuiam capacidade instalada superior a 1

milhão de toneladas/ano (IVIINEROPAR, 1986). O principal município produtor era Almirante

Tamandaré, que possui capacidade instalada de produção de 512.160 toneladas/ano de cal,

produzindo em 1986, 195.100 toneladas. Existia ainda neste ano, 76 empresas produtoras de

corretivo agrícola, 8 produtoras de calcário indústrial, 5 de granilha e 3 de cimento.

Na pesquisa de 1992 verilicou-se um aumento no número de empresas produtoras de

cal que passou de 42 (1986), para 73, não havendo correspondência proporcional na produção, o

que leva a crer que simplesmente cadastrou-se empresas já existentes em 1986 e ou suas filiais. Pela

pesquisa de 1986, na média do periodo 84/86 produziu-se 578.167 t de cal/ano e pelos dados de

1992 não houve alteração, produzindo-se em média no periodo 89/92, 575.281 t callano.

TAB. 3.4

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DA CAL PARANAENSE E A CAPACIDADE iNSTALADA DE

PRODUÇÃO

1984/86 em toneladas/ano

MUNICÍPIO 1984 1985 1986 Capacidade Número de
instalada em empresas

tlano -

Colombo 267.700 303.700 303.800 444.600 19

Almirante Tamandaré 150.100 193.100 195.100 512.160 12

Rio Branco do Sul 29.800 35.800 45.500 84.000 4

Castro 3.100 29.200 30.600 37.200 3

Bocaiuva do Sul 20.000 22.000 22.000 30.000

Campo Largo 18.000 17.000 21.000 30.000 3

Ponta Grossa —
—

TOTAL 515. 700 600.800 618.000 1.137.960 42

1989/1992
MUNICÍPIO 1989 1990 1991 1992 Capacidade Número de

instalada em empresas
t/ano

Colombo 265.894 389.586 450.912 414.497 765.000 32

AhniranteTamandaré 150.006 107.388 71.399 52.466 385.000 19

Rio Branco do Sul 33.380 46.610 83.991 36.087 160.000 9

Castro 19.589 20.049 43.222 12.173 72.000 6

Bocaiuva do Sul 4.895 3.408 — — 15.000 1

Campo Largo 17.305 28.423 25.707 19.139 65.000 3

Ponta Grossa — — — 5.000 — 1

TOTAL 491.069 595.464 680.231 534.362 1.457.000 71

Fonte: MINEROPAR
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁ.FICA DO NUMERO DE EMPRESAS TRANSFORMADORAS DE

ROCHAS CALCARIAS NO PARANÁ

EM 1986
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MUNICíPIO Cal Corretivo Granilha Cimento Número

de solos de minas

-

Colombo 19 19 1 -
14

Almirante Tamandaré 12 24 1 -
44

Rio Branco do Sul 4 20 3 1 55

Castro 3 7 - -
8

Bocaiuva do Sul 1 - - -
4

Campo Largo 3 5 - 1 9

Ponta Grossa - 1 - -
-

TOTAL 42 76 5 2 134

.M 1992

MUNICÍPIO Cal Corretivo Granilha Cimento Tintas Petit

de solos Pavê

Colombo 32 22 1 O 3 O

Almirante Tamandaré 19 24 O O 4 3

Rio Branco do Sul 9 11 6 1 O O

Castro 6 7 O O O O

Bocaiuva do Sul 1 1 O O O O

Campo Largo 3 4 O 1 O O

Ponta Grossa 1 4 O O O O

TOTAL 71 73 7 2 7 3

Fonte: MINEROPAR

Na pesquisa efetuada, o número de equipamentos

indústrias produtoras da cal no Paraná foram: 94 britadores, 110

hidratadores.
O número de fornos cadastrados é de 168, dos quais 7 são metálico tipo AZBE e o

restante são de barranco continuo, dos quais pelo menos 11 funcionam à serragem e o restante à

lenha, preferencialmente com bracatinga. Em termos de número de fomos por empresas tem-se que:

26 empresas possuem somente 1 forno; 21 possuem 2 fornos; 12 possuem 3; 6 possuem 4; 4

possuem 5; 1 possui 7; e 1 possui 13 fomos. A grande maioria (66%), possuem até 2 fomos, ou 83%

possuem até 3 fornos.
Coexistem produtores em diferentes graus de verticalização e em diferentes escalas. A

maioria dos produtores possuem fornos verticais, contínuos de alvenaria, variando basicamente na

quantidade de fomos de um produtor para o outro, sendo raros os produtores que possuem fornos

verticais metálicos tipo AZBE e que possuem uma escala de produção maior.

cadastrados como alocados nas
moinhos, 75 ensacadeiras e 10
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As 71 empresas produtoras de caí virgem respondem por 1.868 empregos diretos, o

que dá uma média de 26 empregados por empresa.
Em análise conjunta dos mineradores e transformadoras de calcário e dolomito, o

número de equipamentos alocados são estimados em 139 britadores, 157 moinhos, 82 ensacadeiras

e 11 hidratadores. As estimativas de capacidade de produção são de 6.355.360 t/ano para a

produção de corretivo, 1.457.000 t/ano para cal virgem e de 246.560 t/ano para a cal hidratada. Um

anexo com a estatística de alguns equipamentos (marca, modelo e potência) utilizados na indústria

da cal é apresentado no final deste relatório.
Segundo o representante da ABRACAL, em pronunciamento no X Encontro

Nacional dos Produtores de Corretivo Agrícola, a capacidade instalada para moagem no Brasil é de

49 milhões de t/ano trabalhando-se em 2 turnos de 8 horas por 250 dias por ano, O consumo de

corretivo no Brasil foi de 13,0 milhões t/ano em média entre 84/87; 16,6 milhões t/ano em 1988;

15,0 milhões t/ano em 1989 e 10,0 milhões t/ano em 1990.

3.4 - Algumas características dos principais fornos usados na indústria da cal paranaense

forno de barranco vertical contínuo à lenha

A maioria dos fornos do Paraná são do tipo de Barranco Vertical Continuo tendo à

lenha como combustível. E um forno de alvenaria, bem construído, alto, com chaminé “boca de

fogo” e “cinzeiro” cilíndrico, com revestimento de tijolos recozidos e refratários, geralmente

encravados na meia encosta e sustentado por estruturas de alvenaria ou metálicas. E contínuo, com

carga e descarga semi-automáticas (tiragem forçada), sem recuperação de calor dos gases e da cal

virgem. A principal manutenção feita no forno é a troca dos revestimentos refratários, feita a cada 24

meses aproximadamente, quando exige-se uma parada na produção.

Os fornos operam ininterruptamente, 24 horas, num regime de trabalho onde o

empregado trabalha 1 turno de 8 horas por dia durante três dias e folga no quarto dia. Os turnos

individuais de horário de trabalho são variados: sendo das O às 8 horas no primeiro dia; das 8 às 16

horas no segundo dia; e das 16 às 24 horas no terceiro dia, folgando no quarto dia.

A estimativa de emprego de mão de obra para operar um Forno Vertical Continuo à

Lenha é de que se ocupa 10 pessoas: sendo 4 foguistas; 2 enchedores; 1 frentista; 1 motorista de

pedra (tempo parcial); 1 motorista de lenha (tempo parcial) e 1 ajudante de lenha (tempo parcial).

Uma frente de lavra para abastecimento de 1 forno vertical contínuo à lenha, emprega

aproximadamente 4 pessoas: 1 marroeiro (aquele que quebra a pedra); 1 furador para colocação do

explosivo; 1 operador de máquina para carregamento e remoção, em tempo parcial; e 1 motorista de

caminhão em tempo parcial.
Em termos de despesas com mão de obra para a operação do forno, pode-se estimar

que o forno ocupa diretamente 7 empregados com salário mais encargos de cerca de R$

220/mês/homem, incluindo-se nesta cifra as despesas com pagamento de hora noturna, insalubridade,

0,6% de PIS, 1,5% de contribuição social, etc.
Existem diferentes dados de produção dos fornos verticais contínuos à lenha, o que é

normal, tendo em vista que muito embora exista certo grau de padronização na construção dos

mesmos, exitem diferentes maneiras de operá-lo. Observa-se também variações no número de bocas

de alimentação de lenha, indo de 1 até 4. As produções estimadas de cal em função do número de

bocas é de que o forno com 1 boca produz cerca de 0,35 t de callhora; o de 2 bocas produz 0,65; 3

bocas 0,79; e o de 4 bocas produz cerca de 1 t cal/hora. A lenha utilizada também varia bastante,
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mas predominantemente utiliza-se a bracatinga, utilizando-se também o eucalipto, e outros materiais

alternativos.
Para efeito de cálculos, estima-se que a produção por forno é de 550 kg de cal por

hora (14t/dia), cerca de 350 a 450 t/mês, o que resulta em aproximadamente 4.800 t/ano. Levando-

se em conta que o preço da cal virgem em pedra é de cerca de R$ 3 l/t, estima-se que o faturamento

bruto de cada forno é de R$ 12.400/mês ou seja RS$ 148.800/ano.

O rendimento minério/cal é de aproximadamente 55%, ou seja 1 tonelada de minério

(calcário/dolomito bitolado) resulta em 0,55 t de cal virgem, O m3 do minério bitolado tem

aproximadamente 1,85 t e resulta, após a queima, em 1,0 t de cal.

Existem diferentes denominações de mercado para a lenha comprada, onde 1 m3 de

lenha catada resulta em aproximadamente 300 kg, e 1 m3 de lenha comercial(efetiva) resulta em 390

kg. Em termos de poder calorífico, o m3 da lenha dá aproximadamente 3.300 kcallkg.

Nas estimativas feitas com base nas informações de produção de cal da

MINEROPAR, e do consumo de lenha estimado pela COPEL para a produção da cal, verifica-se

que o consumo de lenha varia de 1,6 à 2,5 m3 por t de cal e na média situa-se em 1,9 m3 de lenha

por t de cal. Já com base na produção de cal estimada à partir dos dados do DNPM, o consumo de

lenha varia de 1,3 à 1,6 m3 por t de cal e na média situa-se em 1,5 m3 de lenha por t de cal.

Para cada forno estima-se um consumo de 7.200 à 8.640 m3 de lenha por ano o que

gera emprego na área de reflorestamento, manutenção e corte para perto de 7 pessoas o ano todo,

por forno em operação.
O preço da lenha entregue no pátio das produtoras é de aproximadamente R$ 4,5/m3.

A lenha de bracatinga é a mais barata e a mais usada.

forno de barranco vertical contínuo à serragem

Uma inovação tecnológica no processo de produção de cal à partir dos fomos

verticais contínuos, foi a introdução da serragem como combustível, em substituição à lenha. Essa

inovação resultou em um aumento significativo de produtividade, conforme declarações dos

produtores.
A partir de uma pequena adaptação dos fornos verticais à lenha como a introdução de

um espaço, junto ao forno, para a secagem da serragem, e de um equipamento muito simples para

alimentação do forno com esse combustível, conseguiu-se, com baixo investimento, um substantivo

aumento de produtividade. As informações de produtividade destes fornos, à exemplo dos movidos à

lenha, é bastante variável. Estima-se que a transformação do forno a serragem aumenta em 25% a

capacidade de produção, e o consumo é de 1 à 1,5 m3 de serragem por hora de operação.

Em termos de mão de obra existe uma redução substantiva da mesma já que o

manuseio do combustível é em muito facilitada e em parte automatizada. Existe também um maior

conforto nas condições de trabalho dos foguistas, que não mais necessitam se expor diretamente ao

calor da boca do forno para alimentá-lo, como ocorre no caso da lenha.

Um dos problemas enfrentados decorrentes desta inovação está na falta de serragem

próximas aos locais de consumo. Alguns produtores estão buscando serragem em Ponta Grossa,

frati, Rio Negro, onde existem indústrias de móveis e ou serrarias. Uma alternativa para solucionar

este problema de abastecimento pode ser buscada nas empresas produtoras de papel que geram

enormes quantidades de resíduos de madeira, em especial de pinus.

Cada caminhão carrega de 40 a 50 m3 de serragem, o que equivale a 8-10 toneladas,

muito abaixo da capacidade de transporte dos caminhões carretas (dois eixos) que carregam entre 30

a 40 t. O problema está na baixa densidade do material a ser transportado onde uma solução de

compactação para melhorar o rendimento no transporte pode acarretar em um aumento nos custos
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para a preparação do material no processo de queima, hoje sem necessidade de qualquer adaptação a

não ser a secagem.

forno vertical metálico de cuba simples - tipo AZBE

Outro tipo de forno que se usa no Paraná é o forno vertical metálico de cuba simples.

E um forno metálico, contínuo, tipo Azbe, com tiragem forçada e controle termodinâinico. E

cilíndrico, com revestimento refratário e isolante, carga e descarga automáticas, com recuperação

parcial do calor perdido nos gases e na cal virgem. Produz cerca de 30.000 t/ano (em média), e o

consumo de combustível, em média, é de 132 kg de óleo combustível BPF ou 1,1 metros cúbicos de

lenha por tonelada de cal virgem.
A produção do forno AZBE depende diretamente do seu diâmetro. Uma estimativa

de sua produção é de que um forno com 3,2 metros de diâmetro produz cerca de 3,0 t callhora, já

um com 5,0 metros de diâmetro produz aproximadamente 5,0 t callhora

3.5 - Produção de cal e consumo de energia pela indústria de cal no Estado do Paraná

Tomando-se por base os dados médios de produção e consumo de energia pela

indústria da cal no Paraná de 1983 à 92, tem-se que a indústria da cal consume em média 1,102

milhões de m3 de lenha para produzir cerca de 644 mil t de cal, o que significa dizer que na média se

consome 1,6 m3 de lenha por t de cal, ou aproximadamente 0,21 Toneladas Equivalentes de

Petróleo-TEP/t de cal , já que consome-se também um pouco de energia elétrica na produção.

O consumo anual de lenha no período de 1983/92 variou de 880 à 1.232 mil m3, e a

produção de 491 à 680 mil t segundo dados da MINEROPAR, resultando numa média de 576 mil

t/ano, ou com variação de 690 à 830 mil t/ano segundo dados do DNPM, o que resultou numa

média de produção de 752 mil t/ano.
O consumo de lenha para a produção de 1 t de cal variou de 1,6 à 2,5 m3 com base

nos dados da MINEROPAR e de 1,3 à 1,6 com base nos dados do DNPM. Na média ficou-se com

um consumo de 1,9 m3 de lenha por t de cal pelos dados da IvIINEROPAR e de 1,5 m3 de lenha por

t de cal pelos dados do DNPM
A simbiose entre a cultura da bracatinga e a de outras culturas de subsistência como o

milho e o feijão também é muito interressante para a economia local, O plantio e a colheita destas

culturas são feitos no período que decorre do corte até a rebrota da bracatinga. Até a bracatinga

atingir uma altura que prejudique essas culturas paralelas, as mesmas já foram colhidas.
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TAB - 3.6

PRODUÇÃO E CONSUMO DE ENERGIA PELA INDÚSTRIA DA CAL NO ESTADO DO

PARANÁ- 1983/92

1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 MÉDIA
83/92

X 1000 m3
lenha 933 880 1.013 1.166 1.207 1.226 1.232 1.173 1.085 1.101 1.102

X 1000 TEI’
lenha 111 105 120 139 144 146 147 140 129 131 131

eletricidade 6 8 9 8 9 9 7 6 6 7 8

residuo de madeira — — — — — — — — 5 7 -

outro, — — — — — — — — 4 1 -

TOTAL 117 113 129 147 153 155 154 150 141 145 140

Produç8o de cal em
1000

MINEROPAR — 516 601 618 — — 491 595 680 534 576

DNPM — 690 720 740 800 830 800 740 700 — 752

Consumo de energia
TE? / t de cal
MINEROPAR — 0,22 0,21 0,24 — — 0,31 0,25 0,21 0,27 0,24

DNPM — 0,16 0,18 0,20 0,19 0,19 0,19 0,20 0.20 — 0,19

iaS lenha/t cal
1flNEROPAR — 1,7 1,7 1,9 — — 2.5 2,0 1,6 2,1 1,9

DNPM — 1.3 1.4 1,6 1,5 1,5 1,5 1,6 1,6 — 1,5

Fonte: baseado em dados da COPEL, MINEROPAR e DNPM

OBS : A produção de cal informada como fonte o DNPM, foi estimada com base na participação do Estado do Paraná na produção

brasileira e que se situa em 15% da produção nacional.

3.6 - Premissas para entrada de novos empreendimentos para fabricação de cal no Paraná.

A indústria de cal paranaense é bastante concorrencial e competitiva, existindo

capacidade ociosa no setor. Os novos empreendimentos, se viáveis, além das vantagens

comparativas nos custos de produção, vantagens nos pontos de distribuição diminuindo custos de

fretes, etc. deverão buscar atender as mais rígidas especificações de mercado, para poder atender a

todos os segmentos consumidores.
Os novos empreendimentos deverão se aparelhar como as grandes produtoras, para

poder disputar um mercado que é bastante competitivo com pelo menos 8 empresas atendendo ao

mercado mais exigente. Maiores exigências no produto implicam em maiores investimentos, que para

amortização e retorno do mesmo a taxas lucrativas, exigem em contra partida, produção e venda em

larga escala, já que o preço a ser praticado necessariamente não pode ultrapassar os limites do

mercado concorrencial hoje presente.
A vantagem do frete é apenas um ponto favorável nos custos de distribuição, não

consistindo necessariamente em fator determinante. A localização de reserva e indústria próximas ao

mercado consumidor contribui para a redução do preço do produto ao consumidor final, através da

redução do custo do frete. Essa vantagem tem que superar as demais nos custos de produção e

distribuição dos produtores tradicionais decorrentes da compensação pela economia de escala de

produção. Outra barreira a ser vencida pelos novos produtores é ganhar a confiança do mercado

consumidor já atendido pelos fornecedores tradicionais. O novo produtor tem que colocar seu

produto a preço e custos de distribuição competitivos para poder enfrentar a concorrência do

mercado.
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3.7 - Problemas de adulteração da Cal comercializada

Segundo dados constantes no Anuário Brasileiro de Cerâmica (1994), no Estado de

São Paulo existe cerca de 30 empresas que comercializam cal adulterada, sendo que muitas delas

adquirem a cal virgem em pedra no Estado do Paraná.
Existem várias formas de prejudicar a qualidade do produto. Em Itapeva e Sorocaba,

por exemplo, os produtores misturam cerca de 90% de fihito de rocha à cal, interferindo

sensivelmente na durabilidade da construção.
Pelo fato da qualidade da cal ter caído muito, algumas empresas da Construção Civil

passaram a não mais utilizar a cal na argamassa. Só utilizam areia e cimento.
A presença de produtos adulterados comercializados a preços muito baixos é

extremamente prejudicial para o mercado pois obriga o restante do setor a também abaixar seus

preços para que possam competir ao mercado. Aí instala-se uma concorrência desleal, na qual os

produtores de cal se vêem obrigados a diminuir sua margem de lucro em função da concorrência

com produtos de baixa qualidade, prejudicando o consumidor final que desinformado, seleciona o

produto pelo preço, desconsiderando a qualidade.
Com o propósito de amenizar essa situação, a Associação Brasileira dos Produtores

de Cal-ABPC vem realizando inúmeras campanhas de conscientização e educação dos

consumidores. E importante que o segmento da construção civil deixe de ter o preço como critério

de escolha e comece a dar valor àqueles produtos que levam o selo de qualidade criado pela ABCP,

que atesta a qualidade das cales que foram fabricadas segundo as normas técnicas estabelecidas pela

Associação Brasileira de Normas Técnicas-ABNT.
A nível paranaense, a exemplo da ABPC, o SINDICAL pretende fazer ensaios

comparativos e mostrar os resultados desastrosos para a construção civil, quando se usa material

adulterado. O sindicato está ensinando os compradores a fazer teste para verificar a qualidade do

produto. Em função deste problemas de qualidade da cal, surgiram vários produtos alternativos, que

visam em última instância a substituição da cal em algumas de suas funções.
Os principais produtos lançados como substitutos da cal, ou melhor, como seus

concorrentes, e que estão no mercado são: o POZOCRET; ALVENARJT; e CALGEO. O CALGEO

é um produto fabricado pela mineração ITAPEVA Ltda, tradicional fornecedora de matérias-primas

para a indústria cerâmica, em associação com a ENCOL SA - Engenharia, Comércio e Indústria que

é uma grande empresa na área de construção civil. O produto, que trata-se basicamente de um filito,

foi desenvolvido para ser utilizado nas suas obras nas cidades de São Paulo e São José dos Campos,

como substituto da cal no preparo de argamassas de assentamento e revestimento. Tata-se

basicamente de um fihito, posteriormente registrado com a marca “Calgeo - Plastificante para
Argamassa”, que esta sendo usado como substituto da cal no preparo da argamassa de assentamento

e revestimento. Atualmente a empresa tem capacidade de produção de 500.000 sacos de 20 kg por

mês do fihito nas malhas 200 e 325, estando apta a fornecer às pequenas e médias indústrias

cerâmicas e de refratários,

3.8 - Preços da cal

Os preços apresentados foram obtidos via contato teleffinico, e segundo pessoas do
ramo, é um preço superior ao praticado pelo mercado, quando o comprador negocia diretamente

com o produtor. Quando se está com o caminhão para carregar na hora, o preço é mais baixo e
normalmente é estabelecido em função do tamanho do estoque do produtor. Se o estoque está
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grande, o preço diminui porque o produtor não pode ficar sustentando este estoque por muito

tempo. Ele precisa produzir e continuar girando o seu estoque.

O mercado é muito concorrencial, com muitos produtores com diferentes portes e

custos de produção, o que permite grande espaço para variação de preços. Praticamente não existe

uma empresa líder que estabeleça o preço e sirva de parâmetro para as demais.

TAB -3.7
PREÇOS DA CAL PRATICADOS NO MERCADO PARANAENSE

Cal virgem
em pedra R$ 3 l/t

moido à granel R$ 451t
moido e ensacado em sacos de 20 kg R$ 55/t

Cal hidratada
puro em sacas de 20 kg R$ 551t

misto em sacas de 20 kg R$ 45/t (30% de filito)

tipo pintura em sacas de 8 kg R$ 11 5/t

Em termos de destinação da produção, embora aferido de maneira precária, pode-se

dizer que 40% da cal virgem ensacada vai para São Paulo, 30% fica no Paraná, 20% vai para Santa

Catarina e 10% para o Rio Grande do Sul.
A maioria dos produtores, cerca de 90%, comercializa a sua produção como cal

virgem moído e ensacado em sacas de 20 kg.

3.9 - O SINDICAL, suas reivindicações e propostas para o setor

O Sindicato dos Produtores de Cal do Paraná - SINDICAL, foi fundado em maio de

1990, tendo portanto 4 anos de existência. Seu atual presidente é o Economista João Batista Corrêa,

e a entidade conta com 48 associados.
Entre as atribuições do sindicato está a de negociar a política salarial do setor; o

acompanhamento das modificações na legislação tais como: as mudanças na legislação trabalhista;

ambiental, etc.; a articulação de soluções em grupo para os problemas coletivos do setor; a

articulação com outros órgãos e setores correlatos e ou interligados no sentido de dar

encaminhamento de soluções para os problemas; etc. O sindicato busca ainda o aperfeiçoamento e o

crescimento da produção de cal no Paraná.
O SINDICAL não coleta informações sistemáticas de produção do setor, mas estima

a existência de 53 produtores que possuem uma capacidade instalada de produção de 950.000 t/ano

de cal e de que a produção é de cerca de 65 - 75% da capacidade instalada (cerca de 670 mil t/ano).

Entre as atuais preocupações do sindicato está a de negociar com o Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente-IBAMA no sentido de que a exigência de reflorestamento para quem

consome sepilho, serragem e cavaco seja restrita ao fornecedor e não ao comprador.

A recente tendência de se usar estes materiais como substitutos direto da lenha

(quando se é obrigado a reflorestar a madeira cortada), vem no sentido de otimizar o uso das

matérias primas. Em muitos locais não se tem destinação para este recurso energético e acaba se
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perdendo um insumo importante. A tendência mundial é de se praticar a reciclagem e o reutilização

dos materiais, O resíduo de uma indústria é matéria prima para a outra.

Outra ação do sindicato, no sentido de disciplinar melhor o mercado da cal, está na

proposta que o mesmo está fazendo em conjunto com o SINTUSCON/SEBRAE, no sentido de

promover uma mudança na Norma Técnica da Cal, criando três tipos de produto: puro; semi-puro;

impuro. Desta forma o consumidor pode livremente optar por um produto mais barato, mas

tecnicamente com qualidade inferior, estando consciente da qualidade do produto adquirido.

IV- CONSIDERAÇÕES FINAIS

A indústria de transformação de minerais não metálicos tem uma participação de

cerca de 1,6% no Produto Interno Bruto Paranaense-PIBIPR. Na composição deste valor as

indústrias do cimento, grande consumidora de calcário, participou com cerca de 37% e a indústria da

cal virgem com 6,6%. Outro segmento consumidor de dolomito, o de corretivo agrícola, vem

agregado à indústria química, não dispondo-se de dados sobre a sua participação no PIB/PR.

No cenário nacional, o Paraná é o terceiro maior produtor de cal, participando com

cerca de 15% da produção nacional, o que equivale a produção de cerca de 750 mil t/ano, sendo que

desta produção o Informativo Anual da Produção de Substância Mineral-IAPSM só capta 580 mil

t/ano.
O Estado de Minas Gerais é o maior produtor nacional com cerca de 40% desta

produção, seguido de São Paulo com 20%. O Brasil produz cerca de 5 milhões de t/ano de cal,

sendo basicamente auto suficiente neste insumo, existindo inexpressivo comércio internacional com

importação de 42 t (US$ 35,329) e exportação de 1.315 t (US$ 170,782).

O principal mercado consumidor nacional é o siderúrgico, onde a produção cativa

tem enorme participação. Para a comercialização, o principal mercado é o da construção civil,

seguido do de papel e celulose. Para o mercado paranaense, além da construção civil que de longe é

o principal mercado, pode-se acrescer o da indústria de papel e celulose, que consome mais de 40

mil t/ano e o de tratamento de água (mais de 10 mil t/ano), além de outros segmentos emergentes.

As iniciativas tomadas pelas associações no sentido de disciplinar o mercado e

esclarecer o mercado consumidor sobre a qualidade da cal, são extremamente oportunas e vem de

encontro com o momento atual onde o consumidor merece todo o respeito e as autoridades públicas

vem se esforçando para por em prática o código do consumidor. Este tipo de postura ajuda ainda a

dar maior credibilidade a cal, facilitanto a abertura de novos mercados de suma importância para a

manutenção e aumento do consumo. A tendência atual de diminuição do consumo por unidade de

produto fabricado precisa de alguma forma encontrar uma compensação para que o nível de

consumo se mantenha ou até mesmo aumente. O aumento do mercado pelo simples crescimento dos

segmentos já tradicionais talvez não seja suficiente para manter o mesmo nível de consumo, muito

embora exista a expectativa, já confirmada nos dois últimos anos, de que o Brasil volte à crescer em

ritmo acelerado (6% ao ano), o que por si só já garante um aumento no consumo. Acresce a essas

expectativas o fato de que o Brasil pode voltar a investir na construção de moradias, e em obras de

infra-estrutura de uma maneira em geral , e aí sim o mercado poderá experimentar um ritmo de

crescimento comparável aos dos anos setenta.
O número de empresas envolvidas com a mineração ou transformação de rochas

calcárias (calcário e dolomito) no Paraná são em número de 136 (empresas mais filiais), dos quais

105 mineram, 74 produzem corretivo, 71 produzem cal virgem, 23 cal hidratado e 22 produzem para

outras finalidades. O grau de verticalização das empresas é bastante variável com 60 empresas

lavrando e produzindo corretivo ao mesmo tempo; 28 ainda produzem cal virgem e 10 ainda

produzem cal hidratado.
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A mineração de rochas calcárias é a principal atividade mineral no Estado

representando cerca de 30% do valor da produção mineral paranaense e 40% da quantidade

produzida. Em 1990 produziu-se 7,4 mihões de rochas calcárias das quais 55,6% foram destinadas

para a indústria cimenteira, 31,1% para a produção de corretivo agrícola, 7,1 para a indústria da cal

e 6,2% para outras finalidades.
Existe um enorme contraste entre as empresas que mineram para cimento (produção

cativa), e as que produzem para a indústria de corretivo e da cal. As duas empresas mineradoras de

calcário para cimento produziram o equivalente a produção das 64 mineradoras de dolomito para

corretivo e cal.
Uma ação possivel para reduzir os custos na indústria produtora de corretivo e da cal

é viabilizar uma associação dos mineradores para a mineração em grande escala e deste modo

aumentar ainda mais a competitividade destes dois segmentos da indústria paranense, Na prática já
existem dois pontos onde concentram-se as minerações, as minas de Bacaetava e as de Morro Azul.

Os principais municípios mineradores de rochas calcárias no Paraná são Rio Branco

do Sul, Colombo, Almirante Tamandaré, Campo Largo e Castro. Os municípios de Rio Branco do

Sul e Campo Largo praticamente respondem por toda a produção de calcário que tem como

destinação a produção de cimento, já os municípios de Colombo, Rio Branco do Sul, Almirante

Tamandaré e Castro são os maiores produtores de dolomito destinado principalmente as indústrias

de corretivo agrícola (70 à 80% do produzido) e da cal (7 à 14%).

A qualidade química dos dolomitos minerados no Paraná é de que apresentam em

média 28,4% de CaO e 20,54% de MgO havendo pouca variação nestes teores, independente do

municipio minerador. O teor de CaO varia de 27,67 à 29,40% e o de MgO varia de 20,59 à 22,50%.

A indústria da cal no Paraná é bastante complexa e com diferentes graus de

verticalização. Das 71 empresas produtoras de cal virgem, 59 lavram ou sua filial o faz, 25 empresas

produzem exclusivamente cal virgem e 46 o produzem juntamente com corretivo agrícola, tendo-se

ainda 9 empresas que produzem a cal para outras finalidades que não a construção civil como a

indústria de tintas, granilha e rações.
O maior municipio produtor de cal é Colombo que vem aumentando a sua

participação na produção total, saindo de uma média de 50% no período de 84/86 para mais de 60

% no período 89/91. O segundo maior municipio produtor é Almirante Tamandaré que tem

diminuido a sua participação de cerca de 30% no período de 86/89 para menos de 20% em 1990,

ficando em torno de 10% em 91 e 92. A capacidade instalada também retrata esta tendência e pela

pesquisa de 1992 o município de Colombo fica com capacidade de 776.000 t/ano e Almirante

Tamandaré com 385.000 o que representa respectivamente 52,5% e 26,4% de toda a capacidade

instalada. Em termos de empresas produtoras a proporção é assemelhada, com Colombo possuindo

32 empresas (45,0%) e Almirante Tamandaré 19 (26,8%).
O número de equipamentos estimados como alocados na indústria da cal paranaense é

de 110 moinhos, 94 britadores, 75 ensacadeiras e 10 hidratadores. O número de fornos é de 168, dos

quais são metálicos tipo AZBE e o restante são de barranco contínuo, com pelo menos 11

funcionando à serragem e o restante à lenha. A principal distinção no porte das empresas, com

exceção das que possuem fornos tipo AZBE, está no número de fornos. A grande maioria das

empresas possuem 1 único forno (37% delas), 66% possuem até dois fornos e 83% possuem até 3

fornos.
As indústrias produtoras de cal geram 1.868 empregos diretos, o que dá uma média

de 26 empregados/empresa e consomem cerca de 1,102 milhões de m3 de lenha para produzir cerca

de 644 mil t de cal por ano em média.
Existem grandes barreiras para a entrada de novos empreendimentos no setor que só

serão viáveis se, além das vantagens comparativas no frete, na produção e distribuição, conseguirem
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superar as vantagens decorrentes da produção de escala dos produtores já tradicionais e que
abastecem o mercado atualmente, além de ganhar a confiança do mercado.

Os principais problemas do setor na atualidade se encontram na adulteração do
produto vendável com concorrência predatória e desleal. As medidas tomadas pelas entidades de
classe no sentido de conscientizar o consumidor parece ser uma alternativa inteligente e satisfatória,
merecendo apoio por parte do governo que poderia intensificar a fiscalização em cima deste tópico
da qualidade, exercendo o seu papel de fiscalizador da atividade produtora. A concorrência de
outros produtos alternativos atuando no mesmo mercado deverá ser combatida via qualidade,
demonstrando cabalmente as vantagens de se utilizar a cal em detrimento dos seus concorrentes,
demonstração esta que deve ter como prioridade o segmento da construção civil, principal
consumidora. Paralelamente deve-se buscar os novos mercados, procurando aprimorar a qualidade
do produto vendável e ajustar as suas especificações às exigências do mercado, em especial os de
papel e celulose e para tratamento de águas.

Os problemas com o meio ambiente tendem a normalidade uma vez que já não existe
mais tanto radicalismo, seja no excesso de exigências e ingerência do poder público, bem como no
descaso do setor produtivo, como se verificou no final da década de 80 e início da de 90. Houve um
avanço significativo neste setor, verificando-se inclusive a atuação conjunta dos órgãos de classe e
do poder público buscando alternativas para a solução dos problemas, o que é muito salutar.

A presença do sindicato nas negociações seja com o governo ou com a sociedade de
uma maneira em geral, facilita muito as conversações e melhora em muito o relacionamento do setor
produtivo com a sociedade de uma maneira em geral. O marketing sadio deve também ser de muita
valia para mostrar os beneficios gerados pela atividade produtora. Da parte do governo, as atuações
em conjunto com os órgãos de classe deve ser uma busca permanente.
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Forno metálico vertical contínuo para cal
britada

MODELO PREÇO PRODUÇÃO POTENCIA FONTE DE CALOR ALIMENTAÇÃO MARCA

INSTALADA

FMVCI300B2 110.000 301/dia 3OCV 1enha/aeagem/o1eo 1 a2 1/2 [METEC

Pulverizador de
minério

MODELO PREÇO PRODUÇÃO POTENCIA GRANULOMETRIA NUMERO DE MARCA

INSTALADA MARTELOS

CPM220 61.500 15t/h 190CV 325MESH 4 IMETEC

flidratador de cal
anti-poluente

MODELO PREÇO PRODUÇÃO POTEN.INST CONSUMODEAGUA MARCA

. p/liidrat p/rfr.

FIC60I2AP 44000 121/li 22CV 2.6001/11 20.0001/li IMETEC

Secador de
serragem

MODELO PRODUÇÃO POTENCIA TEMPERATURA FONTE DE CALOR

INSTALADA DA.FORNALNA

SRGI5I00L 1.800kg 2OCV 900°C Lenha/suragem
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PREÇOS DE SACARIA DA PLASTITAM

sacas para cal
- de 20 kg (plástico - cor branca transparente) R$ 88,00 o milheiro

sacas para calcário
- de 50 Kg (plástico - cor branca transparente) R$ 125,00 o milheiro

- de 50 Kg (plástico reciclado de cor verde claro).. .R$ 100,00 o milheiro

ENDEREÇO DE ALGUNS FORNECEDORES

AÇOS PLANG
Indústria de Electro-Aços Plangg S/A
93.540 - Novo Hamburgo - R.G.S.
Fone (0512) 93-3 100
Fax (0512)95-3163

JMETEC
Indústria Metalúrgica Técnica Ltda
Rua Rondônia, 730 - Colombo - PR
Fone (041) 256-5033 - Cx Postal 51

PLASTITAM
Indústria e Comércio de Plástico Tamandaré Ltda.
Travessa Bini, 11 - Almirante Tamandaré - PR
Telefax (041) 757-1481 - Cx Postal 38
CEP 83.501.970



LAIIASTRO ElOS PRODUTORES ElE LAI E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Noue da Eupresa . ADRO NERCANTIL KRAEHER LTDA
- Iriscricao Estadual. 281.118i0-H
Endereco do escritorio. . .AV SOUZA NAVES KN 5

ElidEreco da Industria....
Bairro

_1eleforie do escritorio.. . (8442) 244—477

Telefone do contador
Nuuero de localizacao. . . .848
Hunicipio PONTA OROBSA
CEF 84862-808

Pessoa para contato
Outras cupresas do rupo.ADR0 NERCANTIL KRAEH[R LTDA

A cupresa faz uineracao. .5
Faz uoageu H
Ensaca o produto N
Exporta o produto ii
N. fornos de barranco... O

Noue dos propnietarios... 1 NICOLAU AMANDIO KRAEHER
2 ANANDIO KRAEHER FILHO
3

4

Nuue fantasia
771167781800i-29

Telefone da industria
Fax
Esta localizado no uapa

Unídade da Federacão P8
Caixa Postal 1555

Produz corretivo 5
Produz cal vireu H
Produz cai hidratada li
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

Nuuero de Eupreados ria F’roducao cou nivei superior. O
cou uivei usdio O
con outro grau de instrucao. .15

Nuuero de eupregados na aduinistracao cou uivei superior 1
cou uivei uediü 3

cou outro grau de instrucao... O
NUNERO 1OTAL DE HAO DE OBRA 1?

Nenero de umas. .1 Localizacao da uma 1.. .FAZ HARACANA - IASTRO
uma 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a 8800%
Capacidade de producao de cal eu tíano 8
Capacidade de producao de cal hidratado eu E/ano O
Producao de cal hidratada eu 1993 eu t O

Producao de corretivo eu 1988 eu E..
eu 1901 eu E..
eu 1982 eu E..
eu 1984 eu E..
eu 1985 eu E..
eu 1986 eu t..
eu 1993 eu E..

Nunero de britadores 1
Huuerú de uoiuhos 1
Ruuero de Ensacadeiras. . .8
Nuuero de Hidratadores. . .8
Outros equipaucutos
Metros de correia O
Nuueru .. s O

Capacidade de ioageu eu E/hora
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t

Venda uedia (eu Xi para o Estado do Pararia 8
para o Estado de Baú Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado dü 8. 8. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul... O
para outros Estados e

Teor de Oxido de Calcio do nijienio
Teor de Oxido de Hagnesio do uinenio
Teor de Irisoluveisíresiduo dü ninerio
PRNÍ do corretivo couercializado
Poder de Neutralizacao do uirerio

U nedio de lenha eu u3 por E/cal eu 1904
Uso uedio de lenha eu u3 por E/cal eu 1985

e

e
e
e
e
e

o
e
e
e
e
e
e

O
e

Producao de cai eu 1988 eu E
eu 1981 eu E
eu 1982 eu t
eu 1984 eu E...

-eu £7OJ tu 1.

1(11.1 1.eu eu 1.

eu 1989 eu E
eu 1998 eu E

flfl L
177L eu

eu 1992 eu t
eu 1993 eu E

29.9
21.8
29.9
91.8
8.8



CADASTRO DOS PRDDUTÜRES DE CAL E CURRETP)O DO ESTADO DO FARANA

Nüue da Eupresa. AORO MERCANTIL KRAEHER LTIiA
Inscricao Estadual
[ridereco do escntorio. . .EST SANTA LEÜPÜI.DINA
Endereco da Industria.
lairro SARjA LEOPOlDINA
T..1.. .3 . 1.. - í(iVll V) ‘Ifl
iiiüfi tiO cr1urio. . . ivtci 3C.t?

Telefone do contador
Nuuero de Iocalizacao. . . .049
Hunicipio CASTRO
CEP 0415-7i0
Pessoa para contato
Outras eupresas do rupo.AtiRO MERCANTiL KRAEMER LTDA

A supre-sa faz uineracao. .5
Faz uoageu N
Ensaca o produto N
Exporta o produto 5
N. fornos de barranco... O

Houe dos proprietarlos... 1
LI

3

Nous’ fantasia
77677010002-00

ieIforie da industria
Fa
Esta localizado no uapa
Ouidade da Federacao FR
Caixa Postal

Produz corretivo
Produz cal virgeu N
Produz cal hidratada N
Produz para outros fir
11. e tipo de outros fornos..

Huuero de britadores O
Nuuero de uoinhos O
Nuuero de Ensacadeiras.. .0
Nuiero de Hidraiadores. . .0
Outros equipauertos
Metros de correia O
Ruuero de silos O

Nuuero de umas. .0 Localiaacao da uma 1...
uiria 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a
Capacidade de producao de cal eu tiano
Capacidade de producao de cal hidratado eu t/ario
Producao de cal hidratada eu 1993 eu t

eu 1980 eu t..
eu 1981 eu t..
eu 1982 eu t..
eu 1984 eu t..
ei 1985 eu t..
eu 1986 eu t..
eu 1993 Ei t..

Producao de cal eu 1980 eu t
eu 1981 eu t
eu 1982 eu t
eu 1984 eu t

— 1u i
eu 1986 eu 1
ei 1989 eu t
eu 1990 eu t
ei 1991 eu t
eu 1992 eu t
eu 1993 eu 1

e
O
e
O
e
e

e
O
e
e
O
e
e
e
ti

O
e

Capacidade de uoageu eu t/hora
Capacidade de ensacaienio eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu 1

venda wedia (ei Xl para o Estado do Parana O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... 0
para o Estado doR. O. do Sul O
para o Estado do Mato 6. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do mirierio
Teor de Oxido de Magne-sio do uinerio
Teor de Insoluveis/residuo do uiuerio
PRNT do corretivo cuiercializado
Poder de Neutralizacaú o uirierio

Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1984
Uso ueilio de lenha eu u3 por t/cai eu 1985

Nuecra de Eupregados ria Producao cou riivel superior O
cou nivel uedio O
cou outro grau de iiistrucao.. 0

Nunero de eupreados na aduinistracao cou uivei superior O
cou nivei redio O

cou outro grau de instrucao O
NUMERO TOTAL DE MAU [‘E OBRA O

O
0
e
o

Producao de corretivo

e
0

ei
0.0
LO
0.0

0.0



CASTRO DOS PRODUTORES [‘E CAI. E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANÇ,

Nome da Empresa.ASRONIX IND DE CALC ALClTICO LTI’A
Inscricao Estadual. 102.91139-O
Eridereco do escritorio ...ROIJ 1185 INERIOS KH 14.5
Endereco da Industria....
Dairro . CEIITkO
Telefone do etritorio. . . (041) 757-1284
Telefone do contador
Numero de localizacao.. . .089
liunicipio ALIi1RANTE TANANDARE
CEF 83500-000
Pessoa para contato ROBERTO/ALNIR
Outras empresas do grupo.

A empresa faz mireracao. .5
Faz moagem
Ensaca o produto N
Exporta o produto
N. tornos de barranco... O

Nome dos proprietarios... 1

4

Nome fantasia
CGC

Telefone da industria (041) 752—1134
Fax
Esta localizado no mapa 5
Unidade da Fuderacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 5
Produz cal virgem N
Produz cal hidratada N
PrIuz para outros fins
II. e tipo de outros fornos..

Numero de Empregados na Producao com riivel superior O
com uivei medio O
com outro grau de instrucao. .39

Numero de empregados na admiiiistracaú com nivel superior O
LO hiYCl medio e

com outro grau de instrucaü... 4
NUHERO TOTAL IIE NAU DE OBRA 43

Numero de miras. .0 Localizacao da uma 1...
mina 2...

Capacidade de producao de corretivo em t/a 108000
Capacidade de producao de cal em t/ano O
Capacidade de producao de cal hidratado em t/ano O
Prúducao de cal hidratada em 1993 em t O

e
e
o
o
e
e
e
e
e
e
e
e
e
e
A

e
e
e

Numero de britadores
Numero de moinhos 1
Numero de Erisacadeiras.. .0
Numero de Hidratadores.. .0
Outros equipamentos
Hetros de correia O
Numera de silos O

Capacidade de moagem em t/hora
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Capacidade total dos silos em t

0.0
0.0

e

Producao de LOÍECtiVO em 1980 em t..
em 1981 em t..
Ei 1982 em L.
Em 1984 em 1..

flflL -

i 1,oJ 1:11
iflhI Lem em

em 1993 em t..
Froducao de cal Ei 1980 em t

em 1981 em t
em 1982 em t
em 1984 em t
em 198 em t
em 5386 em t
em 1989 em t
em 1990 em 1
em 1991 em t
em 1992 em t
em 1993 em t

Venda media (em ) para o Estado do Pararia O
para o Estado de São Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. 6. do Sul O
para o Estado do Nato 6. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do mirterio
Teor de Oxido de hagnesio do minerio
Teor de Insoluveis/residuo do mirierio
PRNT dü corretivo comercializado
Poder de Ncutralizacao do minerio

Uso media de lenha em m3 por t/cal em 1984
Uso mediu de lenha em m3 por 1/cal em 1985



GADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARARA

Nome da Empresa. DARIBUI IND E COM ElE CAL UDA
Inscricao Estadual 102.01294-1
Eridereco do tscritürio. . .R PEDRO TEIXEIRA ALVES 2000
Edïü da Industria.
Bairro
Telefone do escritorio. . . (0411 757—1193
Telefone do contador
Numero de localizacao. . . .17
Município ALMIRANTE TAMANDÇ1RE
CEF
Pesoa para contato DANIEL / SRTA VIVIANE / RITA
Outras empresas do grupo.INIIUSTRIA LIE CAL RIO GRANDE UDA

A empresa faz mineracao. .*

Faz moagei
Ensaca u produto 5
Exporta o produto N
N. fornos de barranco... 4

Nome das proprietarios... 1
2

4

Nome fantasia CAL IIARIGUI
CSC 25776/00Gt-60

Telefone da industria
Fax
Esta localizado rio mapa 5
Unidade da Federacaü PR
Caixa Postal

Produz corretivo
Produz cal virgem 5
Produz cal hidratada
Produz para outros fins

e tipo de outras furnas..

Numero de Empregados ria F’roducao com niyel superior O
com uivei medjü O
com outro grau de iristrucao. .11

Nuuzro de eMpregadas na adiinistracao com uivei superior 1
co. nível medio 1

com outro grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL DE MAO DE OBRA 13

Numero de minas. .0 Localizacaü da mina 1.. .COIIPRA DA GAL RIO ORANDE
mina 2...

Capacidade de producao de corretivo em t/a O
Eapacidade de praducao de cal em 1/ano 18000
Capacidade de producao de cal hidratado em t/anio 0
Praducaa de cal hidratada em 1993 em 1 O

eii9SOemt O
em 1981 em 1 O

I A

V

em 1984 em 1 O
eal9S5emt e
em 1986 e: 1 O
emi9B9emt O
mi990e1
- lr.nL_
t .t77 tM L

EM 1992 e: 1 O
e: 1993 e: t 12000

Numero de britadores
Numero de moinhos 1
Numero de Ensacadeiras.. .1
Numero de Hidratadores. . .0
Outros equipamentos
Metros de correia 20
Numero de silos

Capacidade de moagem em t/hora
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Gapacidade total dos silos em 1 0

Venda media (e: Xl para o Estado do Pararia O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. 6. dü Sul O
para o Estado do Mato 6. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Ealciü do mirienio
Teor de Oxido de Magnesio do mineriü
Teor de Inisoluveis/residuo do minurio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutralizacao do mir,enio

Uso medio de’ lenha em :3 por t/cal em 1984
Uso medio de lenha em u3 por t/cal em 1985

Froducaü de corretivo em 1980 em t..
em 1981 em 1..

xnn, -em 170C em
e: 1984 em 1..
em 1985 em t..
em 1986 ci t..
- -em .L773 LI

i’roducao de cal

e
O
e

e

e



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETI’)O DO ESÏAFO DO PARANA
/

Hoie da Eipresa . BRASCAL CALC 1)0 BRASIL LUlA
lngcricaü Estadual. 189.80443—5
Endereco do escritorio. . .ROD DOS NINERIOS KH 27
Endereco da Industria.
Bairro SANTARIA
TelefonE do escritorio. . . (041) 752—1333
Telefone do contador

— __1__...nuiEru ue zuLu1dCdu. . .

Nuriicipio RIO BRANCO DI) SUL
CEP 83540-800
Pessoa para contato
Outras enpresas do grupo.

A eipresa {aa irieracao. .5
Faz iúagei N
Ensaca o produto N
Exporta o produto 5
N. fornos de barranco... 8

Noie dos propriutarios... 1 JDÀO DIRCEU NAZARI
2 NOENI NAZARI
3 E OUTROS
4

Noie fantasia
COC 76013448/0801—45

Telefone da industria (041) 252—8342
Fax
Esta localizado no iapa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 5
Produz cai virgei
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins
H. e tipo de outros fornos..

32

Nuiero de Ewpregados na Froducao cei nivel superior O
coi uivei iedio O
cüi outro grau de instrucao. .60

Nuiero de eipregados na adiinistracao cai uivei superior 1
cai riivel iedio 8

cüi outro grau de instrucaü... O
HUHERÜ TOTAL DE IIAO IIE OBRA 61

Nuiero de iinas. .2 Locaiizacao da una 1... RIO BRANCO DO SUL
una 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a
Capacidade de producao de cal eu tÍano O
Capacidade de producao de cal hidratado eu t/ario O
Froducao de cal hidratada eu 1993 eu t O

Producao de corretivo eu 1980 eu t.. O
eu 1981 EM t.. O
eu 1982 eu t.. O
eu 1984 eu i..128080
es 1985 eu t . .288080
ei 1986 eu
eii993eit.. O

ei 1980 Ei t
eu 1981 eu t
eu 1982 Ei 1
eul984eut

- L
tm I7OJ M

eu 1986 eu t
eu 1989 ei t
es 1990 eu t
eu 1991 eu t
eu 1992 eu
eu 1993 eu 1

Huiero de britadores
Nuiero de uoinhos 1
Nuuero de Ensacadeiras. .0
Niiuero de Hidratadores. . .8
Outros equipauentos
Hetros de correia O
Nuiero de silos O

Capacidade de uoagei ei 1/hora
Capacidade de ensacauentü ei sacos/hora
Capacidade total dos silos ei 1

Venda uedia (eu X) para o Estado do Pararia 48
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina.. .30
para o Estado do R. 8. do Sul 10
para o Estado do Nato 6. do Sul...20
para outros Estados O

Teor de Oxido de Caldo do uinerio
Teor de Oxido de Hagnesio do uinerio
Teor de Irisoluveis/residuo do iirerio
PRNT do corretivo cuiercializado
Poder de Heutralizacao do uinierio

Uso udiú de lenha eu i3 por 1/cal ei 1984
Uso uediu de lenha eu u3 por t/cai ei 1985

F’roducaú de cal e
O
o
e
A

O
e
o
o
O
e

.1

20.7
..1

98.8
8.0



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAI E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Hoc da E:prcsa . DUSACAL INLI E COM ElE CAL UDA
Inscricao Estadual. lea.01306-o
Eridereco do escutaria... ANTONIO GEDEAO ïOSiN 60
Erdereco da Industria.
)3airrü
Telefone do escritorio. . . (041) Y57—1271
Telefone do contador
Hu:ero de iocalizacaa... .106
Município ALMIRANTE TAMANDARE
CLP
;j para contato SR LUIS ALDERTU BUSATÜ

Outras cipresas da grupo.

A cipresa faa :ineracao. .11
Faz :oagc: 5
Ensaca o produto 5
Exporta o produto N
N. forros de barranco... 1

Nü:e dos propriciarios... 1
2

4

Capdcidade de praducao de corretwo e t/a
Capacidade dc producao de cal e: 1/ano
Capacidade dc producao de cai hidratado ei 1/aro
Producao de cal hidratada e: 1993 e: 1

F’roducao dc corretivo e: 1980 e: 1..
e: 1981 e: 1..
e: I98 e: t..
e: 1984 e: L.
e: 1985 e: 1..
E 1986 e: 1..
Ei 1993 e: t..

lroducaa de al e: 1980 e: 1
e: 1981 e: 1
Ei 1982 ei 1
ei 1984 e: 1

Lnnt. -i17OEI

e: 1986 e: F

e: 1989 e: 1
e: 1990 e: 1
e: 1991 e: 1

-ei L77C. ti

ti 1993 e: t

O
O
e
O
e

e
e
e
e
O
e

e
e
e
e
e

Noe fantasia
82305889/0001-80

Telefone da industria (041) 757—1343
Fax
Esta localizado no :apa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo N
Produz cal virge: 5
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins

N. e tipo de outros fornos..

Nuiero dc britadores
Huiero de oinhos 1
NuiEro de Erisacadeiras. . .1
Nuiero de Nidratadores. . .0
Outros equipaicutos
Metros de correia O
Nuiero de silos O

Capacidade de :oage: e: t/kora O
Capacidade de ensacaeuto e: sacas/hora O
Capacidade total dos silos e: t

Venda :edia (e: Xi para o Estado do Parara O
para a Estado de Sao Paifla O
para o Estado de Santa Catarina... O
para a Estado do R. O. do Sul O
para o Estado do Mato 6. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Caldo do :inerio
Teor de Oxido de Magnesio do :inerio
Teor de Irisoluveis/residuo do :ioerio
PRNT do corretivo ca:ercializado
Poder dc Neutralizacao do :inerio

Uso :cdio dc lenha e: :3 por 1/cal ei 1984
Uso edio de lenha ei :3 por 1/cal e: 1985

Nuiero de E:pre-gados na Producao co: uivei superior O
co: nivel :edio O
com outro grau de instrucao.. 5

Nuiero de e:pregados na ad:inisiracao co: uivei superior O
co: uivei media O

co: outro grau de instrucao O
NUMERO TOTAL IIE MAO DE tllK 5

Huiero de umas. .0 Locaiizacao da una 1...
dlfld

g

5000
e
e



CADASÍRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIIJO DO ESTADO DO PARANA

Hoie da Epresa . CAI. CE 1H!). DE HINERIOS LIDA
Inscricao Estadual 103.99987-X
[udereco do escritorio ... EST liA SERRINHA 162
Endeicco da Industria....
Bairro

1.... L.. lIH rI i’WÍtltTÜhC uu tscrituriÜ. . . w

Telefone do contador
Nuero de localizacaü 122
liuiiicipio COIJI1IBI)
CEF 83414—419
Pessoa para contato 8k JOAO
Outras epresas do grupo.HIHERACAO RIO BRANCO DO SUL LTDA

A epresa faz nineracao. .*

Faz oage 8
Ensaca o produto O
Exporta o produto H
H. fornos de barranco... 3

Nome dos proprietarios... 1 ALCEU HOTTIN
2 ANTONiO LIDERAtO CAVAILI

4

Hoe fantasia
C13C 76212349/9991—59

Tdefüne da iüdust ria
Fax
Esta localizado no sapa
Unidade da Federacaü PR
Caixa Postal cc

Produz corretivo O
Produz cal virgei 8
Produz cal hidratada 5
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos.. 1 AZBE

na Producao co uivei superior. O
coí uivei edio O
co outro grau de iristrucao. .62

na adinistracao coi uivei superior 1
co uivei iedio 3

co outro grau de instrucao... 9
HUHERO TOTAL DE HAO DE OBRA 71

Numero de iiIas. .2 Localizacao da mina 1.. .COHPRA EIA HIN. RIO BRANCO
sina 2...

Capacidade de praducao de corretivo e t/a 70999
capacidade de prodecaü de cal em t/ano 89099
Capacidade de producao de cal hidratado em t/ario O
F’roducao de cal hidratada em 1993 em t O

emi989emt.. O
em 1981 em t.. O
emi982emt.. O
em 1984 e t..135866

L J’.Ifl
t 1,IJ

em 1986 em t.. O
flfl’ .. 1 IA’I(em 171 !J L.

r,_j .__._._1 - flI11 L
nüuULdu u LI LU tI 1.

em 1981 em t O
em 1982 em t O
em 1984 em t 36999
em 1985 em t 34990
em 1986 em O

IflAt. L r*7.v7
ti I7(7 C

em 1999 em t 22736
em 1991 em t 72999
— ICUVI , L
ti I77 ti L

em 1993 em t O

Numero de britadores 1
Numero de moinhos 1
Numero de Ensacadeiras. . .1
Numero de ilidratadores. . .9
Outros equipamentos
Hetros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de moagem em t/hora O
Capacidade de ensacamento em sacos/hora O
Capacidade total dos silos em t

Venda media (em X) para o Estado do [arana 5
para o Estado de Sao Paulo 25
para o Estado de Santa Catarina... 25
para o Estado doR. Ii. do Sul 25
para o Estado do Nato 8. do Sul.. .29
para outros Estados O

Teor de Oxido de Caldo do mireriü
Teor de Oxido de Hagnesio do minerio
Teor de Irisoluveisiresiduo do minerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutralizacao do mirierio

Uso mediu de lenha em m3 por t/cal em 198A
Uso mediu de lenha em m3 por t/cal em 1985

Numero de Empregados

Numero de empregados

Producao de corretivo

30.0
21.4
39.0
9.0
9.0

1.9



CA[’ASTRQ DOS PRODUTORES DE CAL E L’ORRETI’.JO DO ESTADO DO PARANA

Hüe da ELprEsa CAL CHDELLI LTIJA
lnscrkao Estadual
Endereco do escritorio. . .R ANTONIO STOCCKERO S/N
Endereco da Industria ROD DOS KINERIQS, KH 120029
air ro

.).P.. .1.. — 1 Li LIL ‘TL l’L’1.titjurie uu esl.nLürio. . . ‘.ui i—

Telefone do contador (041) 757—1250
Huero de localizacao 109
Nunicipio ALHIRANTE TAHANIJARE
CEP
Pessoa para contato SR BENtO CHIHELL1
Outras epresas do grupo.

A epresa faz ineracao. .5
Faz oage 5
Lisaca o produto 5
Exporta o produto N
H. fornos de barranco.. .13

Nue dos proprietarios... 1
11

3
4

None fantasia
CGC 76153029410001—2

Telefone da industria (041) 757—1185
Fa
Esta localizado no Lapa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa F’ostal

Produz corretivo N
Produz cal virgeL 5
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins

N. e tipo de outros fornos..

Nuiero de ELpregados na Producao CDL riivel superior
CDL uivei iedio
CDL outro grau de instrucao..

Nu.ero de empregados na adiinistracao cOL nivel superior
CDL uivei edio

co outro grau de instrucao...
N00EO TO1AL IIE O E OBIlA

Nu.ero de iinas. .4 Localizacao da mina 1...
ina 2...

Capacidade de producao de corretivo ei t/a O
Capacidade de producao de cal e tíatio 50000
Capacidade de producao de cal hidratado EL tíano O
Pnoducao de cal hidratada ei 1993 ei O

O
O
e
O
e
e

o
O
e
o
e

e
o
O
O
e

Nuiero de britadores

Nuiero de Loinhos 1
Nuero de Eiisacadeiras. . .1
Nuiero de Nidratadores. . .0
Outros equipa.eritos

Hetros de correia O
Huiero de silos

Capacidade de oagei e 1/hora O
Capacidade de ensacaiento EL sacos/hora O
Capacidade total dos silos ei t

O
O
o
e
e
e
e

Producao de corretivo CL 1980 ui 1..
ei 1981 ei 1..
Ci 1982CM 1..
e. 1984 Ei t..
eL 1985 ui t..
ei 1986 e t..
ei 1993 ei 1..

F’roducao de cal ei 1980 e t
e 1981 ei 1
ci 1982 EL 1
ei 1984 ei 1
ei 1985 ei 1
e. 1986 ei 1...
eil989eit
EL 1990 ei t
e 1991 ei 1
Ei 1992 ei t
E. 1993 ei 1

Veida redia (ei %) para o Estado do Parana O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. O. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul... O

r L_.4-...para uuuo SLauu

Teor de Oxido de Cakio do irierio
Teor de Oxido de Hagnesio do •inerio
Teor de Inisoluveis/residuo do iiuenio
PRNT do corretivo coiercializado
Poder de Heutralizacao do Lirtenio

Uso redio de lenha ei .3 por 1/cal CL 1984
Uso .edio de lenha ei .3 por t/cal ei 1985



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

NohE da Enpresa . CAL FRANCOZEN LTDA
Inscricao Estadual. 282.ø639—A
Eridereco dü escritorio. . .R DF: JORGE XAVIER DA SILVA 886
Endereco da Industria....
Dairro
TelefonE do escritorio. . . (8422) 50—1129
Telefone do contador
Nuhro de localizacao. . . .827

‘ASTRO
CEF’ 84185-000
Pessoa para contato
Outras ewpresas do grupo iR000TORA REI DO CAL LUTA

A ehpresa faz hinr-racao. .8
Faz noage N
Ensaca o produto N
Exporta o produto N
N. fornos de barranco... 1

Hoie dos proprietarios... 1 AFONSO FRANCO DE SOUZA

‘1

4

Nohe fantasia
CGC 7611178%/8801—%9

Telefone da industria
Fax
Esta localizado no hapa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal 21

Produz corretivo
Produz cal virgei 8
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

na F’roducao cou nivel superior e
co uiveI hedio O
coh outro grau de mristrucao. .18

na adhinistracao co nível superior O
co nivel edio 3

con outro grau de iustrucao... O
NUNERO TOTAL ElE HAO DE OBRA 21

Nuhero de hinas. .8 Localizacao da sina 1...

Capacidade de producao de corretivo ei t/a O
Capacidade de producao de cal ei tíano 18808
Capacidade de producao de cal hidratado e t/ario O
Producao de cal hidratada Eh 1993 e t O

Producao de corretivo ei 1980 ei t e
eil9OIeit O
£h 1982 ei t O
ei 1984 e t O
ei 1985 t O
ei 1986 e t O
ei 1993 ei t O

Producao de cal ei 1980 ei t 9888
eh 1981 ei t 9710
ei 1982 ei t 12630
ei 1984 ei 1 O
ewI9G5eit O
ei 1986 ei t O
eil9B9eit O
e 1990 ei t O
ei 1991 ei t 4734
ei 1992 ei t 4351

xnrEh l77 t 1.

Nuiero de britadores O
Nuiero de ioinhos O
Nuiero de Erisacadeiras. . .0
NuNero de Hidratadores. . .0
Outros equipaientos
tros de correia O
Nuiero de silos

Capacidade de ioagei ei t/hora
Capacidade de ensacaicuto ei sacos/hora
Capacidade total dos silos ei t e

Venda iedia (ei Xl para o Estado do Pararia 20
para o Estado de Sao Paulo 88
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. 8. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul... 0
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do hinerio
Teor de Oxido de Hagnesio dü iinenio
Teor de Inisoluveis/residuo do iinerio
PRNT do corretivo coiercializado
Poder de Neutrali2acao do iinerio

Uso iedio de lenha ei i3 por t/cal ei 1984
Uso iedio de lenha eh i3 por 1/cal em 1985

Huiero de Lipregados

Nuiero de eipregados

1.1

19.6
29.1
0.8
8.0



CADASTRO DOS PRODUtORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

floue da Eupresa . CAL OUSSIJ LiDA
lnscricao Estadual.
Eriderao do escritorio. . .EST DO ITAPERL’SSU KN 3.8
Endereco da industria.
Pairro ITAPERUSS1J
— 1 4 .4 ........L ?A41 4 4C4 JJIC
lCitïOhC tiO iorio...wu, iui

1 f — -4— — 4 .

tEiCtOfl tiu tontauol .vtii iiirjo

Nuiero de localizacao 15
Hunicipio RIO BRANCO DO SUL
CEF’ 83548-088
Pessoa para contato BERNADETE/NILTON(C)/WILSON(C)
Outras CiPFCS5 do grupo.

A cupresa faz uir,eracao. .5
Faz uoageu 5
Ensaca o produto O
Exporta o produto 5
N. fornos de barranco... 2

Noue dos proprietarios... 1 DEVENUTO H. I3IJSSO
2 LUIZ ANTONIO DU508
3

Núue fantasia
CCC 79188411/0001—55

Telefone da industria
Fax
Esta localizado no uapa 8
Unidade da Federacao PR
Caixa postal

rruuuz t.uniiVO

Produz cal virgeu O
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

14

Nuiero de Lupregados na Frodutao cou nivel superior. O
cou nivel uedio O
cou outro grau de iostrucao.. O

Nunero de eupregados na aduinistracao tou nível superior O
cou uiveI ueio O

cou outro grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL DE MAU DE OBRA 39

Huiero de uinas. .0 Localizacao da una 1...
uiia 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a 60000
Capacidade de producao de cal eu t/ano 20000
Capacidade de producao de cal hidratado eu t/anio O
Producaü de cal hidratada eu 1993 eu t O

iroducao de corretivo eu 1980 eu t O
eu 1981 eu t O
eu 1982 eu t O
eu 1984 eu t.. 50000
- 4
ti 110,.! Ci L.. 4

eu 1926 eu t.. 25000
ci 1993 Ei t.. 4800

F’roducao de cal eu 1980 eu t 8
eu 1981 eu t O
eu 1982 eu t O
eu 1984 eu t 10000
eu 1985 eu 10000
eu 1986 eu t 10000
eu 1989 eu t O
eu 1990 eu t O
eu 1991 eu t 22856
eu 1992 eu O
eu 1993 eu t 6800

Nuiero de britadores 2
Nuuero de noinhos 2
Nuiero de Enisacadeiras. . .1
Nuueio de Hidratadores. . .0
Outros equipawenitos
Metros de correia 20
Nuuero de silos 3

Capacidade de uoageu eu t/hora.
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t 0

Venda uedia (eu > para o Estado do Parana 50
para o Estado de Sao Paulo 50
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. 8. do Sul O
para o Estado do Mato 6. do Sul... 8
para outros Estados O

Teor de Oxido de Galcio do uin,erio
Teor de Oxido de Hagnesio do ujuerio
Teor de Irtsoluveis/residuo do uioerio
PRNT do corretivo couercializado
Poder de Neutralizacao do uiuenio

Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1984
Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1985

8.0
0.0
0.0
0.0

1.5
1.5



cADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIYO DO ESTADO DO f*ARAHA

Nome da [presa . CAL HIDRA LTDA E CAL FINO HIDRA
Inscrkao Estadual.
Endereto do estritorio. . .k PRINCIPAL 5/ti
Endereco da Industria....
Dairro.
TEfOnE do escritorio... (841) 757—1352
Telefone do contador
Nuero de localizacaü. .. .118
hu.nicipio ALL4IRAtiTE TAIiARDARE
CEP
Pessoa para contato RICARDO / SR ROSERIO
Outras empresas do grupo.

A cipresa faz iiieracao. .N
Faz oage 5
Ensaca o produto 5
Exporta o produto ti
N. fornos de barranco... 2

Hoe dos proprietarios... 1. EUCLIDES KOZZANOTTO
2 JOUNITA NOZZANOTTO
3

Nome fantasia
CtIC 75823689/8801—79

Telefone da industria
Fat
Esta localizado no ‘apa
Unidade da Federacaü PR
Caixa Postal

Produz corretivo ti
Produz cal virge
Produz cal hidratada ti
Produz para outros fiü TiNTAS
ti. e tipo de outros fornos..

Huero de Epregados ria Producao co& riivel superior O
cow nivel edio O
co outro grau de instrucao. .41

tiunero de cupregados na adinistracao cu uivei superior 1
co uiveI edio 2

co outro grau de instrucao... O
NUNERO TOTAL DE NAU DE OBRA 44

Capacidade de producao de corretivo CM t/a O
Capacidade de producao de cal eu t/ano 18008
Capacidade de producao de cal hidratado eu t/anio O
Producaü de cai hidratada eu 1993 eu t O

Eroducao de corretivo eu j98 eu t..
- 1.

£ in i

Ei 1982 eu t..
eu 1984 eu t..
eu 1985 eu 1..
eu 1986 eu L.
eu 1993 eu t..

Producaü de cal eu 1988 eu t O
eu 1981 eu F
eui982eut O
eu 1984 eu t 8888
eu 1985 eu t 8808
em 1986 eu t 2880
cm 1989 eu 1 O
eu 1998 eu t O
tu 1991 em t O
eu 1992 eu t O
ci 1993 eu t 8080

Numero de britadores 2
Numero de moinhos 2
Numero de Ensacadeiras. . .2

de Hidratadores. . .8
Outros equipamentos 2 HISTURAIIORES
Hetros de correia 53
Numero de silos .7

Capacidade de moagem em 1/hora O
Capacidade de ensacamento em sacos/hora O
Capacidade total dos silos eu t

eiida media (eu ) para o Estado do F’araria 48
para o Estado de Sao Paulü O
para o Estado de Santa Catarina... 60
para o Estado doR. O. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Lalcio do minenio
Teor de Oxido de Hagnesio do minerio
Teor de Insoluvesíresiduo do minerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de fleutralizacao do minerio

Uso medio de lenha eu u3 ür 1/cal eu 1984
Uso uedio de lenha eu m3 por t/cal em 1985

Numero de minas. .8 Localizacao da mina 1...
mina 2...

O
O
O
O

O
O

1.6
iJ



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETI’IO DO ESTAÍJU 80 PARAIIA

Nore da Erpresa .AL NÜIIARI LTFA
f .. .. .. r..L_ _1 4.fl 1Vl2C Iinciicau r.giiuU4l .

EriderEto do escritorio.. .F:OD DOS NINERIOS KH 39
Endereco da Industria.
Dairru CAPIRU
Íelfoiie do seritorio. . .(94i) 752-1191
Telefone do contador (841) 756—1344
Nurero d calizacao. . . .815
Huiiiipiü RIO BRANCO DO SUL
CEP 54e—eeG
Pcssoa para contato ARTHUR / SR ARAIS
Outras rcsas do grupo.

A erpresa faz rincracao. .N
Faz roager 8

-- .._JL
LfISdtd O iuuLIiO a

Exporia o produto 8
II. fornos de barranco... 2

Nore dos proprietarios... 1 DOKINGDS ADEI4AR NODARI
2

Nore fantasia
75174631/8081—26

Telefone da industria (841) 752—1314

Esta localizado no rapa 8
Unidade da Federacio PR
Caixa Postal

Produz corretivo 8
Produz cal virger 3
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

984

Hurerr, de Erpregados na Producao cor iiiyl superior e
cor nível redio 0
cor outro grau de instrucao. .34

Nureru de erpregados na adrinisiracao cor uivei superior. 1
cor nivel redio 2

cor outro grau de instrucao... O
HUNERO TOTAL DE HAO DE OBRA 37

Nurero de minas. .3 Localizacaü da mina 1.. .2 NO APIRU — R.BR. SUL
nua 2.. .1 PERNAMBUCO - R.DR. SUL

Capacidade de producao de corretivo em tia 165880
Capacidade de prüducaü de cal em t/ano 18888
Capacidade de producao de cal hidratado em 1/ano 8
Producao de cal hidratada em 1993 em t 8

Producao de corretivo em 1988 en t 9
em 1981 em 1.. O
em 1982 en 1.. 8
em 1984 em 1.. 58808
em 1985cr 1.. 64889
em 1986 em 1.. 9

‘QC,1 L £11LIL?3rt.. ;o
Producao de cal em 1988 em t O

em 1981 cm 1 O
em 1982cr t e
em 1984 em 1 0
em 1985 em t O
erl986ert
em 1989cm t e
em 1998 em 1 2277
cm 1991 er t 3534
em 1992 em t 1668
cm 1993 em 1 18889

Numero de britadores 2
Numero de moinhos 2
Numero de Ensacadeiras. . .1
Numero de Hidraiadúres. . .8
Outros equipameritu
Hetros de correia 9
Numero de silos. O

Capacidade de moagem em 1/hora 9
Capacidade de ensacamento em sacos/hora O
Capacidade total dos silos em t 539

Ycuda media tem Xl para o Estado do Pararia 48
para o Estado de Sao Paulo 18
para o Estado de Santa Catarina.. .18
para o Estado do R. 8. do Sul 18
para o Estado do Nato 8. do Sul... 8
para úutros Estados O

leor dc Oxido de Caldo do rinerio
Teor de Oxido de Hagnesio do rinerio
Teor de Irisoluveis/residuo do minerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutral izaeao do mirerio

Uso mcdio de lenha em r3 por t/cai em 1984
Uso media de lenha em m3 por 1/cal em 1985

28.6
•1, r

28.6
8.8
8.0



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Nome da Empresa. CAL F’AVAO LIDA
lnscricao Estadual . 102.81360-H
[iidereco do escritorio ... ROD DOS I4INERIOS KM 17
Endereco da Industria.
Dairro.
Telefone do escritorio. . . (841) Y57-1394
Te’efone do contador.
Numero dE localizacao. . . .108
Nunicipio ALIIIRANTE TA1i1DARE
CEP
Pessoa para contato SR PEDRO/A MARIA JOSE COMIM
Outras empresas do grupo.

A empresa faz mireracao. .N
Faz moagem
Ensaca o produto N
Exporta o produto N
N. ürnos de barranco... 2

Nome dos proprietarios... 1 PEDRO JORGE
‘1

3

Nome fantasia
CGC 824í0eH-47

Telefone da industria
Fax
Esta localizado íio mapa

Unidade da Federacao
CaiÁa Postal

Produz corretivo N
Produz al virgem 5
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins
N. e tipo de outros +üros..

Numtro de Empregados ia Producao com uivei superior O
com uivei media O
com outro grau de insirucao. .12

Numero de empregados na administracao com uivei superior O
com uivei medio 1

cor outro grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL DE HAO DE OBRA 13

Numero de minas. .2 Localizacao da mina 1...
mina 2...

Capacidade de producao de corretivo em t/a O
Capacidade de praducao de cal um t/ano 14008
Capacidade de producao de cai hidratado em 1/ano O
Producao de cal hidratada em 1993 em t O

Producao de corretivo em 1989 Ei t.. O
eml98lemt.. O
emi982emt.. 8
eml9B4emt.. O
cm 1985 em 1.. 9
em tm

i7ii Ei

Ei 1980 em t
em 1981 em t
em 1982 em 1
em 1984 em t...
ui 1985 m t
em 1986 em 1

?flfl L
ti 1707 em
- fl L
tm i.7v .

tm 1991 em 1
em 1992 em t
um 1992 em 1

Numero de britadores O
Numera de moinhos O
Numero de Ensacadeiras.. .0
Numero de Hidratadores. . .0
Outros equipamentos
Metros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de moagem em tlhüra
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Capacidade total dos silos em t e

Venda media (em X) para o Estado do Pararia 60
para o Estado de Sao Paulo 50
para o Estado dc Santa Catarina... O
para o Estado doR. O. do Sul O
para o Estado do Mata 6. dú Sul ... O
para outras Estados O

Teor de Oxido de Caicio do minerio
Teor de Oxido de Magnegio dü minerio
Teor de insoluveisíresiduo dü minerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Heutraiizacao do minerio

Uso medio de lenha em m3 por 1/cal em 1984
IF;o media de lenha ei m3 por t/cal em 198

F’roducao de cai o
O
O

14000
14090
14800

9
O
O
O

6000

1.1



CADASTRO 80.5 PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Nrine da Cupresa . CAL IO DRANCO LTIJA
Inscricaü Estadual. 189.08333—T
[ridereca da escritario ... ROD tIOS M1NERIOS KM 29
Endereco da Industria R CARLOS CAVAI.CANTI 552
i3airrü CERTRO
TClefOo do escritorio... O41) -::
releforie do contador
Huiero de lalizacao.. . .814
Município RIO BRANCO 111) SUL
CEF 83548-880
Pessoa para contato JOSE TADEU / RUBINHO
Outras eipresas do grupo.

A eipresa faz iirieracao. .8
Faz ioagei 8
Ensaca o produto 5
Exporta a produto
H. fontios de barranco... 2

Noin dos praprietarios... 1 RIJDEHS DEZENA

.1

Noie fantasia
[SE 75174498/0801—41

Telefone da industria
Fa
Esta localizado rio iapa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo N
Produz cal virgei 5
Produz cal hidratada II
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

Nuiero de Lipregados ra Producaü cai uivei £upCíiu e
cai nível iedio O
cai outro grau de iristrucao. .22

Nuieru de cipregadas na adiinistracao cai nível superior O
cai nível iedio 2

cai outro grau de instrucao... O
NUMERO IOTAL [‘E MAU DE ODRA 24

Huiena de iinas. .2 Localizacao da una 1... CAPIM — R. BR. DO SUL

Capacidade de producaa de corretivo ei t/a O
Capacidade de pnoducaa de cal eu t/ano 10880
CapacidadE de producao de cal hidratado eu 1/ano O
Praducao de cal hidratada eu 1993 eu 1 O

Producao de corretivo eu 1988 eu 1..
eu 1981 eu 1..
eu 1982 eu 1..
eu 1984 eu 1..
ei 1985 eu t..
eu 1986 ei 1..
-ii 1?72 i

eu 1988 eu O
eu 1981 eu 1 O
em 1982 eu t O
eu 1984 eu t 7808
ei 1988 eu 1 7880

iri
ti Ci

1QV — HI
Li 1D7 Li L .LQIC

em 1990 em t 7200
eu 1991 eu 1 O
ei 1992 eu O

flfleu ei t

Nuiero de britadores
Nuiero de uoinhos 1
Nuiero de Enisacadeiras. . .1
Numera de Hidraiadores. . .0
Outros equipamentos
Metros de correia 6
Numero de silos 2

Capacidade de uoagen eu 1/hora
Capacidade de ensacauenta eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t 17

-. v .._...r_. .1 .1 h. -vChud menld iLi ; pdia u L8uÜ uO rdidFi 77

para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina 0
para o Estada da R. O. da Sul O
para o Estada da halo 0. do Sul O
para outros Estados O

Teor de Üido de Caldo do uinenio
Tear de Oxido de Hagnesio do uinenio
Teor de Irisoluveis/residuo do uinerio
PRNT do corretivo comercializada
Poder de Nsutralizacao do iinerio

Uso media de lenha eu n3 por 1/cal eu 1984
Uso media de lenha eu u3 por 1/cal eu 1985

uira 2...

O
O

e

O
O
8
O
O

Producao de cal



CAD(STRU DOS PRODUÍDRES DE CL E CORRET1UO DO ESTDU DO PRN

Nciue da Eupresa . CALBUM IND E OM LII CL L1D
r..L 1 t VI1i1bi.IIiu r.auuai . VJC

Llidereco dci escritorio. . .131 COLOMBO ( 110 BRNCÜ DO SUL 590
Endereco da Industria.
Bairro MORRO ORANIIE

1.. P .. 1 ....l IA*4 1 .7i I’I!tieïüfw UIJ Stiii.OriO...wii, ‘.Jai

telefone do contador (041) 756—1113
Huuero de locali.acao. . . .088
ilunicipio 10101180
CEP
Pessoa para contato ILS0i1/ELC1O — ABEHIR-C0NiADOR
Outras eupresas do grupo.

eupresa faz iheracao. .3
Faz uoaeu —

Ensaca o produto 11
Exporta o produto 11
11. fornos de barranco... 1

Noue dos proprietarios... 1

4

Woue fantasia
1131 8058i3f0001-44

1.1 _ .1 .1 1 I41I 7L1if.iCiufiE ui .diuUstiia wiii i—ii

Iax
Esta localizado rio uapa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 11
Produz cal virgeu 3
Produz cal hidratada —

Produz para outros fins
H. e tipo ile outros fornos.. .SERRd3

Huuero de Eupregados ria Producao cou riivel superior. O
cou uivei nedio O
cou outro grau dc iristrucao. .10

Nuuerci de eipreados na aduinistracaci com uivei superior O
com riiyel medio O

cou outro grau de instrucao... 1
NUMERO TOJAL LII MAO DE OBRA ii

Numero de minas. .0 Localizacaci da mina 1.. .IIORRO BRANDE — COLOMBO
mina 2...

Capacidade de producao de corretivo em t/a
iaacidade de proilucao de cal em t/ano
Capacidade de producao de cal hidratado em 1/ano
Producao de cal hidratada em 1993 eu 1

eu 1980 eu 1.. O
eu 1981 eu t.. O
eu 1982 eu 1.. O
em 1984 eu 1.. O
Ei 1985 eu t.. O
eu 1986 eu 1.. O
emi993eut.. O

Producaci dc cal cm 1980 eu 1
eu 1981 em 1
eu 1982 eu t
em 1984 eu 1
eu 1985 eu 1
eu 1986 eu 1
em 1989 em 1
eu 1990 eu 1
cm 1991 em 1
em 1992 eu t
eu 1993 eu 1

Numero de britadores 0
Numero de moinhos O
Numero de Erisacadeiras. . .0
Numero de Hidratadores. . .0
Outros equipamentos
Metros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de moagem em 1/hora
Capacidade de ensacamento eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu 1

o
O

enda media (em Xl para o Estado do Pararia O
para o Estado de Saci Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. li. do Sul O
para o Estado do Nato O. dci Sul... O
para outros Estados O

Icor de Oxido de Caldo dci mirienio
Teor de Oxido de Magnesio do minerio
Teor de insoluveis/residuo do mirierlo
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Reutralizacao do mirierio

Uso medio de lenha em u3 por t/cai eu 1984
Uso medio de lenha eu u3 por 1/cal em 1985

Producao dc corretivo

3889
2422

O
O

0.0
0.0
0.0
0.0
LO
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CADASTRO DOS PRODUTORES ElE CAL E CÚRRETiO DO ESTADO DO PARANA

Hoje’ da E:presa . CALCAREOS HDYA PRATA ITIJA
Inscricao Estadual. 183G994 X
Ejideran do escritorio ... RUA ESTEYAN COSiA 152
Endeieco da Industria.
Bairro.COTIA
Telefone do escritoriü. . . (841) 756—1998
Telefone do contador.
Huerü de localizacan. . . .133
Hunicipio CO1JlBO
CEP 83414—248
Pessoa para contato WILSOI4 STRAF’ASSON
Outras epresas do grupo.

A cipresa faz ireracao. .8
Faz oage
Ensaca o produto
Exporta o produto
H. fornos de barranco... O

None dos proprietarios... 1
1.

‘E

4

Note fantasia
CDC 817a598019001—58

Telefone da industria (841) 756-1686
Fai
Esta localizado no apa O
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 8
Produz cal vkge N
Iroduz cal hidratada N
Produz para outros fins
H. e tipo de outros fornos..

Huiro de Epregados na hoducao co nivel superior O
cü uivei edio O
cow nutro grau de instruao.. 5

Nituero de empregados na adinistracao co uivei superior O
co nível edio 0

co outro grau de instrucao...
HUNERI) TOTAL DE IIAÜ DE OBRA 6

Nuero de ioas. .0 Localizacao da ina 1...
mina ...

Capacidade de producao de corretivo e t/a 25888
Eapacidade de producau de cai e tíanu O
Capacidade de prüducao de cal hidratado e 1/ano O
Prüdncao de cal hidratada e 1993 e 1 O

lroducao de corretivo ei 1980 ei 1 O
Ei 1W! ti 1..

ii982eit O
ei 1904 ei t 8
ei 1985 ei t O
eil986eit O
ti 1993 ei t 28392

Froducan de cal ei 1988 ei 1 O
ei 1981 ei 1 O

- CEV_ E ACii io ti L

eil9O4eiF O
ei 1985 ei t O
ei 1986 ei O
cul989eit O
ei 1990 ei O

E. 1ti 177.i Li

eil992eit e
ei 1993 ei 1 O

iluiero de britadores
Huiero de ioinhos 1
Nuiero de Ensacadeiras. .8
Huiero de Hidratadores. . .8
Outros equipaientos
etros de torreia O
Nuiero de silos. O

Capacidade de ioagei ei t/hora 13
Capacidade de ensacaiento ei sacos/hora 11
Capacidade total dos silos ei 1 O

erida iedia (ei Xi para o Estado dü Parana O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. O. do Sul O
para o Estadü do Hato 8. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcan do rireriü
Teor de Oxido de Hagoesio do iineriü
Teor de Insoluveis/residuo do une-no
PRI(T do corretivo cuiercializado
Poder de Neutralizacao do une-no

Uso ue-dio de lenha ei i3 por 1/cal ei 1984
Uso iedio de lenha ei i por t/cal ei 1985

8.0
8.0
0.8
8.0
0.0



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E COEET1YU DO ESTADO DO PARANA

iii EpíESd . CALCAkIO CR1810 REI LTIJA
_L.J .1ifl5Ciic.O LiL4UUd.1

Ldíeco do escritorio. . .LST VELHA DE CAHPÜ LAR6O KH 18
Endereco da Industria.
)iairro DAILIAS
TElefone do tscritorio... (841) 292-132
Telefone do cantador
Hu:ero de lotaliaacao. . . .056
Hariicipiu CAI4PO LARI3IJ
CEI’ 83688—978
Pessoa para contaio
Outras e:presas do grupo.

A e:presa faa uineracao. .8
Faz uoagew N
Ensaca a produto 8
Exporta o produto 8
H. tornos de barranco... O

Na:e dos proprietarios... 1 FRANCISCO DALL’STELLA
2£ OUTROS
3

Noue fantasia
CGC 77785889/8801-94

t ‘1 .1 .1 .1 ‘71 1licietone U4 liuU5Li14 w’ti,

Fax
Esta localizado 110 :apa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz tüfrEtivü 8
Produz t:al virge:
Produz cal hidratada H
Produz parã outros fins
14. e tipo de outros tortos..

Huuero de Lupregados iia Producao co: nivel superior O
co: uivei :edia O
cou outro grau de inistrucão. .38

Nuuero de cupregados na ad:inistracau cou uivei superior O
co: nivl :ediü 4

co: outro grau de instrucao... O
NUNERO TOTAL DE HAO DE DFRA 42

Nuuero de urnas. .2 Localizacao da :ina 1.. .MACAGIIS E CAWAVIAL—AL.TAH
:ina 2...

Capacidade de producao de corretivo eu tia 90800
Capacidade de praducao de cal e: 1/ano O
Capacidade de producao de cal hidratado e tlario 8
Producao de czi hidratada e: 1993 e: 1 O

i’roducao de corretivo e: 1980 e: t O
E 1981 e: 1 O
- uuv_ 1 r%J 170t ti 1...

e: 1984 e: t 90008
(1 1985 e: t 78680
ei 1986 e: 1..
: 1993 e: 1 O

lroducao de cal e: 1986 e: 1 O
e: 1981 e: 1 O
: 1982 e: 1 O
e: 1984 e: 1 O
IJ 170,3 ti

ei 1986 e: 1 O
el9B9eit
e: 1998 e: 1 O
e: 1991 e: t O
- lnlvi_ 1 -i L77 1 O

e-:1993eit O

Huiero de britadores 3
Nuiero de :oinhas.
Nuiero de Ersacadeiras. ..2
HuLero de Hidratadores. . .0
(loIros equipa:enitos
Hetros de correia O
Nuiero de silos 0

Capacidade de :oagei E-: 1/hora
Capacidade de ensaca:eato e: sacos/hora
Capacidade total dos silos e: t

Venda :e-dia (e: Xl para o Estado do Pararia 80
para o Estada de São Paulo 5
para o Estado de Santa Catarina 5
para o Estado do R. 8. do Sul 5
para o Estado do Nato 6. do Sul 5
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do uluerio
Teor de Oxido de Magne-sio do :inerio
Teor de Inisoluveis/residuo do rinerio
PRRT do corretivo cuiercializada
Poder de Neutralizacao do uirerio

Uso uedio de lenha e: :3 por 1/cal ei 1984
Uso ueilio de lenha e: :3 par 1/cal ei 1988

1. .3

Cl. .3
r

1.7.3

8.0
0.8



CADASTRO 8113 PRODUtORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARÇiA

oue da Euprea . CALCARIO HURRO AZUL LTDA
inscricau Estadual. 103.01150-K
Endereco do estritorio ... R ALH1RANTE TAHANIJARE 132
Endereio da Industria.
Bairro.IrOICININGA
T_. .. J ‘1 IA li Ifi
I1ETUhC tIO SLi1LUi1O...Wi11 o1oI

Telefone do contador (041) 756—1211
Huuero de locaiizacao. . . .063
Hunicipio £.ÜLOHBO
CEP 83400—080
Pessoa para contato EDSÜN IRHAOS NOTTIH/HDRR.VERDE
Outras eupresas do grupo.

A cupresa fa uiiieracao. .5
Faz uoageu
Ensaca o produto 5
Exporta o produto 5
[1. fornos de barranco... 1

None dos proprietarios... 1

3
4

Hone fantasia
CDC 78398997/0011—77

Telefona da industria
Fax
Esta 1ocaliado ito uapa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal 1

Produa corretivo
Produz cal virgeu 5
Produz cal hidratada 5
Produz para outros fins
H. e tipo de outros fornos. .1 AZBE

Huuero de Lupregados na Producao cou uivei superior O
cou uivei uedio O
cou outro grau de iostrucao. .18

Huuero de eupregados na aduinistracao cou uivei superior O
cou uivei uedio 0

cou outro grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL IIE HAO DE OBRA 10

Hunero de umas. .0 Localizacao da uma 1...
uma 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a O
Capacidade de prüducao de cal eu t/ano 12000
Capacidade de producao de cal hidratado eu tlarjo O
Producao de cal hidratada eu 1993 eu t O

eu 1980 eu t..
eu 1981 eu t..
eu 1982 eu 1..
eu 1984 eu t..
ei 1985 ei t..
eu 1986 eu t..
eu 1993 eu t..

Pnoducao de cal eu 1980 eu 1 O
eu 1981 eu t O

IAIV1 . Lu 17D i L

eu 1984 eu 1 O
— jnrr 1
i I7OJ eu .

eu 1986 eu t O
eu 1989 eu t 9280
eu 1990 eu t 8790
eu 1991 eu 1 194
eu 1992 eu t 11034

flIVl. 1eu 177. IJ L

Nuuero de britadores 1
Nuiero de uoinhos 1
Nuiero de Ensacadeiras. . .1
Nuuero de Hidratadores. . .1
Outros equipaucutos
Metros de correia O
Nuuero de silos O

Capacidade de uoageu eu 1/hora
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu 1

Venda uedia (eu Xl para o Estado do Pararia
para o Estado de Sao Paulo 97
para o Estado de Santa Catarina... 2
para o Estado do R. 8. do Sul O
para o Estado do Mato 6. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do uinerio
Teor de Oxido de Hagnesio do uinerio
Teor de Insoluveis/residuo do uinerio
PRNT do corretivo cuuercializado
Poder de Neutralizacao do uinerio

Uso uedio de lenha eu u3 por 1/tal eu 1984
Uso uedio de lenha eu u3 por 1/cal eu 1985

Producao de corretivo O
O
o
O
0
O



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETPJO DO ESTADO 110 PARANA

NÜuE da Ewpresa . CALCARIO HORRO t’ERIIE 111A
Inscricao Estadual.
Erereco do escritorio. . .EST KURRO AZUL KH 5.5 H.G0I
Endereco da industria.
iairro A6UA 1OA
lelefoiie do escritorio.. .(941) 75—i2i1
Telefone do contador (941) 223—457
Huuero dc localizacao.. .

liunicipio ALIIIRANTE TAIIANBARE
CEP 83590-090
Pessoa para contato
Outra5 eupresas do grupo.INIILISTRIA DE EAI. HERO LTIJA

A enpresa faz uineracao. .6
Faz uoayeu H
Ensaca o produto

Exporta o produto 5
H. fornús de barranco... O

Houe dos proprietarios... 1
LI

Noue fantasia
CSC 8G84469Í%991—93

1 1 .1 .1 .1 U li rãicitiorie 1uusLYzd W21? ,‘ri1iV

Fax
Esta localizado FIO uapa 6
Unidade da Federacaú PR
Caixa Postal

IRHAOS HÜTTIH LTDA

Produz coírEtiVú *

Produz cal virgeu

Pïduz cal hidratada N
Produz para outros fins
li e tipo de outros fornos..

eu 1980 Li 1..
eu 1981 eu t..

i9Da eu t..
eu 1984 eu t..
ti ioi E

eu 1986 eu t..
eu 1993 eu 1..

O
O
0
O

O

o
e

O
O
O
o
9
e
O

e
o
e
e

Nuiero de britadores O
O

Nuuero de Lusacadeiras. . .9
Huiero de Hidratadores. . .9
Outros equipaueritús
Hetros de correia O
lluuero de silos O

Capacidade de uoageu eu 1/hora
Capacidade de etisacauento ei sacos/hora
apacidadc total dos silos ci t

Venda uedia (eu Xl para o Estado do PararIa
para o Estado de São Paulo /
para o Estado de Santa Catarina... 5
para o Estado doR. 13. do Sul O
para o Estado do Hato O. do Sul ... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do riierw
Teor de Oxido de hagnesio do ninerio
Teor de lnsoluvcis/residuo do uiricrio
PRHÏ do corretivo couercializado
Poder de Hcutralizacao do uinerio

Uso uedio de lenha eu u3 por t!cal eu 1984
tFao uedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1985

Huucro de Eupregados na Producao cou uiveI superior. O
cou nivel uedio 9
ou outro grau de instrucao. .14

Nunero de eupregados na aduinistracao cou nivel superior O
Cüi uivei uedio -O

cou outro grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL DE NAO DE OBRA 14

Nuiero de uinas. .9 Localizacao da una 1...
uma 5...

Capacidade de producao de corretivo eu 1/a
Capacidade de producao de cal eu tÍario
Capacidade de producio de cal hidratado eu 1/ano
Producao de cal hidratada eu 1993 eu 1

Iroducao de corretivo

!roducao de cal eu 1989 eu 1
eu 1981 eu 1
eu 1985 eu 1
ti ti

eu 1985 eu t
eu 1986 eu 1
ti 1707 ti

eu 1999 eu t
eu 1991 eu t
— i,1. . 1.
ti 17i ti

eu 1993 eu t

9.0
9.9
0.0
9.9



CADASTRO DOS PRODUÏORES DE CAL E £ÜRRETPJO DO E8rADO DO PARANA

HOE da Epresa . CALCARIO ROCA BOA LTDA
Inscricaú EstaduaT . 202.92908-C

‘ Endereco do escritorio. . .LST tIO CERNE KH 194
Endereco da Industria.

‘ Bairro ABAPAN
Telefone do escritorio... (942a) 3223e2

T 1_ 1iCitiüflE uO cOIIi.iuuI

• Huiero de iolLacao 7’
Htinicipio CASTRO
CEP 84169—979
Pessoa para contato
Outras enpresas do grupo.

A ewpresa faa wineracao. .S
Faz noageu II
Ensaca o produto H
Exporta o produto
H. fornos de barranco... 9

Hone dos proprietarios... 1
£
e’
3

íroducao de eorretiyü es 1989 es t..
ei 1981 es t..
Ei 198a es 1..
es 19134 es t..
es 1985 es 1..
es 1986 es 1..
s 1993 es I..

es 1989 es t
— 1es 1701 i 1

es i98 ei 1
es 1984 es 1
es 1985 es 1
es 1986 es 1
es 1989 es t
es 1999 es 1

• iAfl4 Les 1771 i

Ei 199 ES 1
£fl’... L

tS ilii ti

e
e
e
e
e
e
e
e
e
e
e
o

e
e
e
e
e

e
e
e

Nose fantasia
• CGC 79159546/eeei—89

Telefone da industria
Fax

• Esta localiaado no sapa
Unidade da Federacao FR

• Caixa Posial 39

Produz corretivo 8
Produz cal virges
1rodu cal hidratada
Produz para outros fins
H. e tipo de outros fornos..

Husero de britadores 9
Hasero de soinhos 8
Husero de Enisacadeiras. . .9
Husero de Hidratadores. . .8
Outros equipasentos

hetros de correia 8
Husero de silos 9

Capacidade de soages es 1/hora.
Capacidade de ensatasento es sacos/hora
Capacidade total dos silos ES 1

Venda sedia (es X) para o Estado do Parana 8
para o Estado de Sao Paulo 8
para o Estado de Santa Catarina... 9
para o Estado do R. 6. do Sul 8
para o Estado do Nato 6. do SuL.. 9
para outros Estados 9

Teor de Oxido de Calcio d sinerio
Teor de Oxido de Nagnesio do sinerio
Teor de Irtsoluveis/residuo do sinerio
PRNT do corretivo cosercializado
Poder de Neutraiizacao do sinenio

Uso sedio de Tenha es s3 por 1/cai es 1984
Uso sedio de lenha es s3 par t/cal es 1985

Husero de Lipregados na Producao cos uivei superior O
cai nível sediu 8
cai outro grau de iustrucao.. O

Hunero de espregados na adsinistracao cai nível superior O
cai uivei sedio O

cai outro grau de instrucao 9
HUNERO TOTAL DE HAO DE OBRA O

Nuserü de sinas. .9 Lacalizacaa da sina 1...
sina a...

Capacidade de producao de corretivo es 1/a
Capacidade de praducaú de cal es t/ano
Capacidade de produeao de cal hidratado es 1/ano
Producao de cal hidratada es 1993 es 1

iroducao de cal



CADASTRO DOS PROUIJTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Nome da Eresa . CALCAkIOS PIRAIIIDE IlhA
inscricao Estadual. 1e3.e18e2—R
Endereco do escritorio. . .ESI P/hOISININGA KN 84 S/N
Endereco da Industria....
Bairro BOIXININGA
Telefone do escritorio.. .(841) 75—i695
Telefone do contador (84i) 756—1110
Numero de hücalizcao. . . .060
hiunicipio £0101180

fessoa para contato SR GABRIEL BUSATO (ComI.)
Outras empresas do grupo.

A empresa faz mireracao. .11
Faz moagem 8
Ensaca o produto 8
Exporia o produto N
H. fornü de barranco... 1

Nome dos proprietario... 1 ALCIR PEDRO PAVIN

4

Nome fantasia
CGC 78247558/8001—63

Telefone da industria
FaA
Esta localizado rio mapa 5
Ihiidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 5
Produz cal virgem
Produz cal hidratada 8
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

Froducaü com nivel superior O
com nivel medio O
com outro grau de iostrucao. .16

administracao com nivel superior O
com nivel medio 1

com outro grau de instrucan... O
NUNERO TOTAL BE NAU DE OBRA 17

Numero de minas. .2 Localizacao da mina 1...R.BR. SUL — ALH.TAIIANDARE
mina 2...

Capacidade de producao de corretivo em t/a 82808
Capacidade de producao de cal em t/ano 10008
Capacidade de producao de cal hidratado em t/aoo O
Producao de cal hidratada em 1993 em 1 O

ei 1988 em t.. O
eml9Gleml.. O
eml982eit.. O
em 1984 em 1.. O
em 1985 EM t.. 28800
em 1986 em t.. O
em 1993 em t.. O

1rüducao de cal em 1980 em 1
em 1981 em 1
em 1982 em t
em 1984 em F

em 1985 em t
em 1986 em t
em 1989 em 1
em 1998 em 1
em 1991 em t
em 1992 em 1
em 1993 ei t

e
o
e
o

0
e

,, ,tt1
?O3

4058
1JDL

Numero de britadores 1
Numero de moinhos 1
Numero de Eiisacadeiras. . .1
Numero de Hidratadores. . .0
Outros equipamentos
Hetros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de moagem em tfhora
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Capacidade total dos silos em t

Teor de Oxido de Calcio do minierio
Túr de Oxido de Hagnesio do minerio
Teor de lnsoluveis/residuü do minerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutralizacao do minerio

Uso medio de lenha em m3 por t/cal em 1984
Uso medio de lenha em m3 por 1/cal em 1985

Numero de Empregados ria

Numero de empregados na

[roducao de corretivo

e
o

Veida media (em Xl para o Estado do Pararia O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. 8. do Sul O
para o Estado do Nato 6. do Sul ... O
para outros Estados O

8.0
8.0
0.0
0.0
8.0

8.0



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESlADO DO F’ARAIIA

Nüe da EPrE5a . CALCIHAIIORA DDLOWITA LTDA
inscricau Estadual ea.G1349—U
iridei eco do escritorio ... LUDAR IIEHOKINADO SERRINHA
Endereco da Industria.
bairro AIJAPAH
1 1 E .t L___ ‘‘1
iEitiOfft uu eSLrituiiu...ir. 3i

Telefone do contador
[iuero de lcalizacao. . .

unkipio CASTRO
rrn n ii
tcs HD

Pessoa para contato
Outras epresas do grupo.

A epresa faz ireracaü. .3
Faz oage —

Ensaca o produto H
Exporta o produto H
H. fornos de barranco... 1

Hoe dos proprietarios... 1 RENI FARJt
a

4

Hoe fantasia
CGC 76761949/0001—76

Telefone da industria
Fax
Esta localizado no wapa
Unidade da Fedcracao PR
Caixa Postal 279

Produz corretivo II
Produz cal virge 5
Produz cal hidratada —

Produz para outros fins
H. e tipo de outros fornos..

Hunero dc Epregados na F’roducao co uivei superior e
co uivei edio O
co outro grau dc iustrucao.. 0

Huucro de cupregados na ailinistracao co nivel superior O
cü nível edio O

co outro grau de instrucao O
HUMERO TOTAL DE HAO DE OBRA O

Huero dc inas. .3 Localizacao da uma 1.. .ABAPA — GASTRO

Capacidade de prúducao de corretivo er t/a O
Capacidade de producao de cal eu t/ano 10000
Capacidade de producao de cal hidratado eu t/auo e
Producao de cal hidratada eu 1993 eu t O

Producao de corretivo ei 1980 eu t.. O
eu 1981 eu t.. O
eu 1982 ei t.. O
Ei 1984 eu t.. O
eu 1985 e t.. O
eu 1986 eu t.. O
eu 1993 eu t.. O

Producao de cal eu 1980 eu 1 O
eu 1981. eu 1 O
eu 1982 eu 1 e
em 1984 eu t 3600

jflfl . L irr
E 170J ti L liDQ

em 1986 eu t O
eu 1989 eu 8’138
em 1990 eu t 4623
ci 1991 eu t 5799
eu 1992 em t O
Eii993Eit O

Numero de britadores O
Numera de moinhos e
Numero de Lusacadeiras. . .0
Numero de Hidratadores. . .0
Outros equipamentos
lietros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de moagem cm 1/hora
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Capacidade total dos silos eu

Venda media (em X) para o Estado do Pararia O
para o Estado de Saü Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. 8. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul... O
para outros Estados e

Teor de Oxido de Calcio do uitierio
Teor de Oxido de agnesio do uinerio
Teor de lnsoiuveis/residuo do uinerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Heutralizacao do uinerio

Uso medio de lenha eu u3 por t/cal eu 1984
Uso media de lenha em m3 por t/cal em 1985.....

mina 2...

r
L.7 .J

.p i

fl r

0.0
o’:. ‘:‘
u.1 .

2.0
6.1



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO 110 ESTAOU 1)0 PARANA

Nome da Ewpresi . ALC1lAR - LALCINADORA F’AHANA LTDA
inscricaü Estadual. 1Q3.9288—Z
Lndrao do estritorio. . .EST DAS OF:UTAS 700 Kh 6
Endereco da industria....
11airro
Telefone do escritorio... (041) 75$—i646
Telefone do contador
Nure-ro de- )oca)izacao. .. .124
Hunícipio COLONDO

Pessoa para contato R ANTONIO ELISEU POLI
Outras empresas do grupo.

A erpresa faz uiierarao. .5
Faz moagem .5
Ensaca o produto 5
Exporta o produto tI
tI. fornos de- barranco... 3

Nome dos praprietarios... 1
2

4

Nome fantasia
COE 80238108/00.01—56

— .J .1... I€* Trt E•ieiune- Ud 1nuuuid wui

Fax (041) 756—1401
Esta localizado no mapa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal 145

Produz corretivo 5
ft[z cal virgem 5
Produz cal hidratada tI
Produz para outros fins
tI. e tipo de- outros fornos. S[RkAG

Numero de- Empregados ía Fnodueao com nível superior 0.
com uivei media 0.
com outro grau de instnucao. .54

Numero de empregadas na aduiuistracao com uivei superior 0.
cor nível media e

com outro grau de instrucao... 6
NUNERO TOTAL DE NAO [‘E ODRA 60.

Numero de minas. .0 Lacalizacao da riria 1.. .POLICAL—SOLOCAL-PRINOCAL—
mina 2. . .C4LCIPAR-F’RATACAL-H1NA1-)

Capacidade de pradacao de corretivo eu tia 120.00.0
Capacidade de producan de cal em 1/ano 15000
Capacidade de producaú de cal hidratado em tfano 18000.
Producao de- cal hidratada eï 1993 em 1 18000

Iraducao de corretivo eu 1980 em t 0.
em 1981 em 1 0.
em 1982 eu t.. O
em 1984 em t.. O
eu 1985 eu 1.. 0.
em 1986 eu 1.. 0.

1Cfl — L 11
ti 1773 ti 1... D

1’roducao de- cal eu i0 eu 1. 0.
eu 1981 em 1 0.
e-Wi982Ei 0.
em 1984 em t 0.
eu 1985 em t 0

1.m eu .

eu 1989 eu 1 0.
um 1990 eu 1 0.
eu 1991 eu 1 0.
em 1992 eu t 0.
m 1773 t

Numero de britadores 2
Numero de moinhos 2
Numero de Erisacadeiras. . .2
Numero de Hidratadore5.. .1
Diii ros equipamentos íULVERIZAIJOF:
Nutras de correia 20.
Numero de 51)05 2

Caiacidade de moagem eu t/hora
Capacidade de unsacaucuto eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu 1

Venda media (eu X) para o Estado do Parana 0.
para o Estado de Sao Paulo 0.
para o Estado de Santa Catarina... e
para o Estado doR. Ii. do Sul 0.
para o Estado do Nato O. do Sul ... O
para outros Estados 0.

Teor de Oxido de Cakio do mine-rio
Tear de Oxido de Hagnesio do minerio
leor de liisnluveis/residuo do mine-rio
PRNT do corretivo comercializado
Puder de I&-utralizacao do mine-rio

Uso medio de- leíiha eu m3 por t/ca) em 1984
Uso medio de lenha em u3 par 1/cai eu 1985

0.0
0.0
0.0
0.0.
0.0.



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETII) DO EStADO DO PARANA

Noue da Eiprs’sa . CALCOAGRO COM DE CALCARJOS UDA
inscricaü Estadua’ . 102,00327—P
Lriderecci do siritoriü.. .EST MURRO AZUL KK 12.5
Endereco da industria.
Dairro CEHTF:Q
íelefoue do estritorio. . (041) ?57-i16
Telefone do contador
Huero de lücaIitao 104
Nunicipio ALMIRANTE TAMANIL4RE
CLI: 83501—970
Pessoa para contato SR JOSE / SR ANARI
Outras cipresas do urupo.CALCUAGF:O IND DE C1CARIOS UDA

A eipresa faz iineracao. .8
r oagei II
Efriaca o produto N
Exporta o produto II
N. fornos de barranco... O

Noe dos proprietarios... 1
2
‘1
.1

4

tloie fantasia

lelefone da industria (041) 757—1484
Fax
Esta localizado fiO uapa
Unidade da Federacaü PR
Caixa Postal 20

CALPLAN iNDUSTRIA E COM DE CALCARIO UDA

Produz corretivo *

Früdua cal virgei H
Produz cai hidratada
Produz para outros fins
N. e tipü de tiutros fornos..

Kuero de Eipreados tia Producao cou riivel superiu O
co* uivei iedio O
cou outro Drau de iristrucao. .19

Nuiero de eipreados na adiinistracao cai nível superior O
cou uiveI edio O

cai outro grau de instrucaü... 1
NUMERO TOTAL DE MAU DE 0PJ:A 20

Nuirú de iinas. .0 Localizacau da una 1.. .COR.FUNDO- ALH. TAMANDARE
una 2...

Capacidade de producan de corretivo eu t/a
Capacidade de producan de cal ei 1/ano
Capacidade de produtao de cal hinratado eu tíaiio

.1 .. 1 .I...L. .. 1.
rluutK&) uC L.L niu).aud ti i7i. Ei L

íroducao de corretivo eu 1980 eu t..
eu 1981 eu 1..
eu 1982 eu 1..
eu 1984 ei t..
eu 1985 eu 1..
eu 1986 eu 1..
ei i99 eu 1..

— —, —rIuOUtdÚ ile Idi ti I7 eu
i 1981 eu 1
eu i982 eu 1
eu 1984 eu 1
eu 1985 eu 1

— . 1.
Ei ioo tu t

tu 1989 eu 1
eu 1990 eu 1
eu 1991 eu

—

t iii ti

eu 1993 ei t

Nuiero de britadores.... .3
Nuiero de uoinhos O
Nuiero de Enisacadeiras. . .0
Nuiero de Hidratadores. . .0
Outros equipauctitos
Metros de correia O
Nuiero de silos O

Capacidade de uoageu eu 1/hora
Capacidade de ensacauenlo eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu

euda uedia (eu X) para o Estado do Pararia O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. 6. do Sul O
para o Estado dü Nato 6. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Ealdo do uirierio

Teor de Oxido de Nagnesio do uineriü
Teor de Isaluveis/residuo do uiuenío
PRNT do corretivo caiercializado
Poder de Neutralizacan do uiiieriú

Us uedio de lenha eu u3 por 1/cal eu 1984
Uso uedio de lenha eu u3 por títai eu 1985

0
O
O
O

O
o
e
O

O
o



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Hoje da Empresa.CALCOAGRO IND DE CALCARIOS LIDA
Inscricao Estadual.
Eridereco do escritorio .OD DOS KINERIOS kH 14
Endereco da industria.
8airro . CENTRO
1. F.. J.. — 1 — 11 i II
IIETu[IC uu Cz itCii1Ú...tvtii /liL1

telefone do contador.
HuLero de localiacao. . . .824
Hunicipio . ALHIRANTE TAIIÇtNIJARE
CEF .83581-978
Pessoa para contato. 5H ARAHIS
Outras epre-sas do grupo.CALCOASRO CON lIE CALCARIOS LIDA

A empresa faz Lineracao. .*

Faz LÜCL . N
Ensaca o produto. N
Exporta o Produto .8
N. fornos de barranco... 8

Hoe dos proprietarios... 1 VICENTE LOVATU E OUTROS
a

Hoe fantasia
76192722/8881—19

Telefone da industria (841) 757—1191
Fax (841) 757—1758
Esta localizado no Lapa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal 828

GALF’LAN INDUS1R1A E GON DE CALCARIO LTDA

Produz corretivo 8
Produa cal VÍr9CL N
Produz cal hidratada
Produz para outros fins
N. e tipo de utros fornos..

Numero de ELpregados na Producao cü uivei superior 8
CÚL nivel LEd1O 8
LÚL outro grau de instrucao. .16

Huuerü de eLpregados na adMinistracao co uivei superior 8
LüL uivei edio 8

co outro grau de instrucao... 7
RUNERO TOTAL ElE MAO ElE OBRA 23

NuLero de wiaas. .2 Localizacao da Lina 1.. .HORRO AZUL — ALH. TANAN.
iua 2.. .CLRHO AZUL - CERRO AZUL

Capacidade de praducao de- corretivo EL tia 158888
Capacidade de producao de- cal CL t/ano 8
Capacidade de producao de cal hidratado CL t/ano 8
Froducao de cal hidratada CL 1993 e t 8

1988 t.. 8
e 1981 e- t.. 8
eu 1982 t.. e

t eu . .

— -

:L iio L

eu 1986 eu t..128888
eu1993e-ut 8

íroiiucao de cal eu 1988 eu t 8
eu 1981 eu t 8
eu 1982 eu t 8
em 1984 em t... 8
eu 1985 eu t 8
eu1926e-ut 8
ci 1989 eu t 8
eu 1998 eu F 8
em 1991 eu t 8

eu 199 eu t 8
eu 1993 eu t 8

Numero de britadores 3
Numero de moinhos 7
Numero de Erisacadeiras.. .8
Numero de Hidratadores. . .8
Outros equipamentos
Eletros de correia 8
Numero de silos -9

Capacidade de uoageï eu t/hora
Capacidade de erisacaucrito eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t

Venda media (eu Xi para o Estado do Farana 75
para o Estado de Sao Paulo 3
para o Estado de Santa uatarina 5
para o Estado doR. 8. do Sul 2
para o Estado do NatoS. do SuI..iS
para outros Estados 8

leor de Oxido de Calcio do uinerio
Teor de Oxido de Hagnesio do mine-rio
Teor de- Iusoluue-is/residuo do uirierio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutralizacao do uirerio

Uso me-dio de lenha eu u3 por t/cal eu 1984
Uso edio de- lenha eu m3 por t/cal em 1985

Producaü de túrret avo



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAI. E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Noue da Euprra . CALF1DRA 5/A HINERACAD 1H11 COMERCIO
inscricao Estadual. 112.00103—M
Cudereco do escritorio. . .EST EIA RIDEIRA KH 78
Endereco da Industria.. . .ESCR. CTOA — ANUA OAR1BALOI 2881 iA
Dairro . CANF1NHO
leleforie do scritorio. . .(811) 252—1145
Te1eone do contador. (041> 252-1443
Nuuero de iocalizacao.. . .039
Município.BOCAIUVA DO SUL
CEP . 83450-008
fessoa para contato. JOAO BATISTA / CARLITO KACHO
Outras cupresas do grupo.CALFI8RA 5/A H1NERACAO 1H11 COMERCIO

A eupresa az uineracao. .5
faa uoageu *

Ensaca o produto
Exporta o produto N
H. fornos de harranco... 1

Noue dos proprietarios... 1 JOAO DAT1STA CORREA
a

4

Noue fantasia
CGC 764?1190í0092—30

Telefone da industria (841) 757—1215
r (É’l _47tra
ista localiaado rio uapa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal 38?

CAI.FIPAR INDUSTRIA [COM. CAL LTFA

Produz corretivo 5
Produz cal virgeu 5
Produz cal hidratada *

Produz para outros fias
N. e tipo de outras fornos..

Nuuero de Lupregados ria Producao cou niivel upenior O
cou uivei uedio O
cou outra grau de inistrucaü. .85

Nuuero de cupregados na aduinistracao con uivei superior O
cou tiiVl uedio O

cou outra grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL DE HAÜ DE ODRA 85

Nuuera de umas. .2 Localizacao da uma 1.. .CAHPIL4HOS BR 476 KM 63
uira 2. . . CALC. SNIiIOUR-8OCAILP’A

Capacidade de- producao de corretivo eu t/a 30000
Capacidade de producao de cal -u t/anio 5088
Capacidade de producao de cal hidratada eu 1/ano 10560
Froducao de cal hidratada eu 1993 eu 1 i0560

[roducaü de corretivo eu 1988 eu t.. 13822
eu 1981 eu L. 12018
eu 1982 eu 1.. 8515
eu 1984 eu t.. O
eu 1985 eu t.. O
eu 1986 eu t.. O
..1WV. L 1

13 t L

lroducao de cal eu 1980 eu 1 2165
eu 1981 eu 1 3065
eu 1982 eu 1 3128
eu 1984 eu 1 O

1985 eu t O
eu 1906 eu t O
eu 1989 eu t 4895
eu 1990 eu 1 3488
eui99ieut O
eu 1992 eu t O
eu 1993 eu t O

Nunero de britadores 1
Nuuero de uüinhos 2
Nuuero de Easacadeiras. .1
Nuuero de Hidratadores. . .0
Outros equipaueatos PULVERIZADOR
Metros de correia 30
Huuero de ilüs O

Capacidade de uoageu eu t/hora. 5
Capacidade de enisacaucato eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t O

Veada uedia (eu X) para o Estado do Pararia O
para a Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. O. do Sul O
para o Estado do Mato O. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do uinierio
Teor de Oxido de Magnesio do uinerio
Ïeor de IIisoluveis/residuo do uinienio
PRNT do corretivo couercializadü
Poder de Neutralizacao do uinierio

Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1984
Uso uedio de lenha eu u3 por 1/cal eu 1985

c.1 .
‘1
J.

0.0
0.8



CrDSÏRO 868 FROIIUTORES OE CIL E CORRET1’O DO EStADO DO FIRANA

Ro da £presa .ALF18kA 8/A HINERACAO iNir COIIERCIO
Inscricao Estadual. 182.80609—1
Eridereco do escritorio. . .FO1I DOS HINERIOS KH 18
Endereco da Industria 8TBA — ANITA 6ARIBALDI 2881 1iA
Hairro.

1_,.. .4 .. 4 ‘7L j
iToe uü s-cntur1u. . . tiai

Telefone do contador. (041> 252—1443
Ii - •.ii[inEmO uE luCtiil&dLdO. . .

liunicipio . ÁLIIIRANtE TA1IANDARE
CEP.
Pissoa para contato .R JOAD SATISTA (DONO)
Outras epresas do rupü.CALFIFAR INDUSTRIA E £011. CAL LUrA

A empresa faz lineracao. .8
raz oage . *

Ensaca o produto. 11
Dorta o produto. 11
11. fornos de barranco... O

None dos proprietarios... 1

4

früducao de corretivo 1980 e t..
E 1981 e 1..

1982 e t..
EM 1984 ew 1..
eM 1985 e t..
EM 1986 e t..
e 1993 e t..

Iroducan de cal e 1988 e t
e 1981 em t
e 1982 m t
L’M 1984 em 1
em 1985 em t
em 1986 em t
em 1989 em t
em 1990 ci t
em 1991 em t
em 1992 em t
- Inn —

i.M 77, LI

e

O
e
e

0
O
O

O
e

e
e

e
O

e
e
O
e

Nome fantasia.
CI3C .76491190/0086—63

Telefone da industria. (041) 757-i2l
Fax (041) 252-4772
Esta localizado tio mapa
Unidade da Fedeïacao FR
Caixa Postal

CALFIErRA 8/A 11INE)ACA0 IND COHERCIO

Produz corretivo
(induz cal vryem
Produz cal hidratada E
Produz para outros fins
11. e tipo de outros fornos..

Numero de britadores O
Numero de moinhos. O
Numero de Losacadeiras. . .8
Numero de Hidratadores. . .0
Outros equipamentos
hetros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de moagem eu t/hora e
Capacidade de ensacamento ei sacos/hora O
Capacidade total dos silos eu O

venda media (em Xi para o Estado do Pararia O
para o Estado de Suo Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. 6. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de- Caldo do minerio

Teor de Oxido de Kagnesio do minerio
Teor de Irisoluveis/residuo do minerio
PRNT do corretivo comercializado
Inder de Neutralizacuo do mirierio

Uso iedio de leíiha ei i3 por t/cal em 1984
Uso medio de lenha em m3 por t/cal em 1985

Numero de Eipregados ria Praducao com uivei superior. O
com uivei djü O

4

.. .4 2
ui uULYO giU uC lusiruLdu..

Numero de empregados na administracao com nivel superior. O
101 uiveI medo O

com outro grau de instrucao O
HU11EIO TOTAL luE KAO DE O1’RA O

Numero de minas. .8 Localizacao da mina 1...
mina 2...

Capacidade de producao de corretivo em t/a
Capacidade de producuo de cai em 1/ano
Capacidade de produtuo de cal hidratado em tlano
Producan de cal hidratada em 1993 em 1

0.0
LO



1’ADS[RO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO EStADO DO PARARA

Noc da Epresa . iiPAR INDUSTRIA E COR. CAL LTIJA
T -._ . -. r .. 1 t ( l•1 11F4 II1rILiiL4u i.hauuai
Ludereco do escritorio.. .1:88 DOS NINERIOS KN 18
Endereco da Industria 2CR. CTBA - ANITA BARIDOLDI3 2881 iA

8airro
Ïekforie do escritorio. . . (041) 757—1145
Telefone do contador (041) 252—1443
Nuero de localizacao 112
unicipio AIKIRANTE TAI4ANIIARE
CEF
Pessüi para contato JOAÜ BMISTA / CARLITO MACHADO
Outras epresas do grupo.CiLf lERA 8/A HINERACAÜ 1NIJ CONERCIU

A empresa faz ineracao. .*

Faz oae 3
Ensaca o produto *
Exporta o produto 11
N. fornos de barranco... O

Noe dos proprietarios... 1

4

Noe faritasi
CGC 78228046/0801—58

.1 i_ IAX. 7’T Í’WTIeTon dd inuosuzd IV4II 3!1C1J

Fax (041) 252—4772
Esta localizado no mapa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

CALFI8RA 8/A HINERAGAO 1N8 CORERCIO

Produz corretivo *

Produz cal vireL
Produz cal hidratada *

Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

Nucrú de britadores O
Nuero de noinhos O
Numero de Erisacadeiras.. .8

Numero de Hidratadores. . .8
Outros EquipaMentos
lietros de correia O
Nu*ero de silos O

Nunero de dirias. .8 Localizacao da mina 1...

Producao de corretivo eu 1980 e* t..
eu 1921 eu t..
eu 1982 eu t..
eu 1984 eu t..
eu 1985 eu t..
EM 198 eu 1..
eu 1993 eu t..

uma 2...

M

O
e
O

O

O

O
e

e
e

e
O
e
O

Capacidade de uoagew eu t/hora. ..

capacidade de ensacaucato eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t

Venda uedia (eu X) para o Estado do tarana O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. O. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul... O
para outros Estados 0

Teor de Oxido de Caldo do uinerio
Teor de Oxido de Nagnesio do ninerio
Teor de lusoluveis/residuo do uinerio
PRNT do corretivo couercializado
loder de Heutralizacao do uioerio

Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1984
Uso uedio de lenha eu u3 por t/tal eu 1985

Hunero de Erpregados na

Nuuero de cupregados na

Producao LOM uivei superior O
co* uivei nedio O
co outro grau de instrucao.. O

aduinistracao cou uivei superior O
cou nível diü O

cou outro grau de instrucao O
NUMERO TOTAL 8E NAU DE OBRA O

Capacidade de producao de iorretivo eu tia
Capacidade dc producao de cai eu tlano
Capacidade de producao de cal hidratado eu t/ariú
Producao de cal hidratada eu 1993 eu t

O
o

e
Producao de cal eu 1980 eu t

eu 1981 eu t
eu 1982 eu t
eu 1984 eu t
tM 1985 eu t

— L
E 17Q7 M

eu 1989 eu t
eu 1990 eu t
eu 1991 eu t
- 1.tM 17.1: eu i

Efln,
t 177, tM



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIIJÜ DO ESTADO DO PARANA

Noiic da Eiiprcsa. . CALINERIOS COH 1E CALCARIO LIDA
Inscricaü Estadual.02.0183a-Z
Eridereco do escritorio .:OB IR 151 K i5
Endereco da Industria.
Bairro

• I’i’.L ‘VI £7I’Iiiiorw do eStrhOílO.. . wlcci iio

Telefone do contador
l{uucro de localiaacao. .

. .079
Iunicipio LASTRO
CEP 84165—700
Pessoa para contato
Outras ciiprcsas do grupo.

ciipresa faz iiiucracao. .8
Faz iioageii —

Eusãca o produto 5
Exporta o produto
[1. fortioz de barranco... 1

Noiie dos proprietarios... 1
‘1
IZ

LI .. i.
rIÚiiE Td[iLdId

974069/0001—ó4

Telefone da industria (042a) 32—1494
Fax
Lsta localizado no iiapa
Unidade da Federacaú
Caixa Postal

Produz corretivo 5
Prúduz cal virgeii 8
Produz cal hidratada —

Produz para outros fins
e tipo de outros fornos..

Huiiero de britadores
Huiiero de iioinhos 1
Huiiero de Ensacadeiras. . .1
Huiiero de Hidratadores. . .0
Outros equipaiientos
Hetros de correia O
Nuiicro de silos O

Nuiiero de iiinas. .0 Localizacao da Mina 1...

Capacidade dc producao de corretivo cii 1/a

Capacidade de producao de cal cii t/ano
Capacidade de producao dc cal hidratado cii t/aiio
Producao de cal hidratada cii 1993 cii t

íroducao dc corretivo cii 1980 cii t..
Cii 1981 cii t..
Cii 1982 cii t..
Cii 1984 Cii 1..
cii 1985 cii 1..

— 1.
eii ii

CM 1993 cii 1..
F’roducao de cal cii 1980 cii 1

cii 1981 cii 1
Cii l98 cii t
cii 1984 cii t
cii 1985 CM 1
Cii 1986 CM t

3 Vir,
th CM

CM 1990 Cii t
cii 1991 cii 1
cii 1992 CM 1
cii 1993 cii 1

e
e
O
e

e
e
e
e
e
e
O

186
476
ri,
.30

Capacidade de iioageii cii 1/hora
Capacidade de ensacaiiento cii sacos/hora
Capacidade total dos silos cii 1

Venda iicdia (cii Xl para o Estado do Pararia O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. O. do Sul O
para o Estado do Hato ii. do Sul... O
para outros Estados O

Teor dc Oxido de Caicio do wuricrio
Teor dc Oxido de Hagnesio do uincrio
Teor dc Irtsúluvcis/residuo do Mirierio
PRNT do corretivo coiiercializado
Poder dc Ncutralizacao do iuICF10

Uso iiedio de lenha cii ii3 por 1/cal cii 1984
Uso iiCdio de lenha cii ii3 por 1/cal cii 1988

Huiiero de Eiipregados ra I’roducao coii uivei superior . O
coii uivei iicdio O
coii outro grau de instrucao.. O

Nuiiero de eiiprcgados na adiiinistracao cuii uivei superior. O
coii uivei iiedio O

coii outro grau de instrucao O
HUHEO TOTAL DE AO DE OBRA O

una a...



CABASR0 DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARAHA

Hoe da Eresa . CALPAR C0 DE CA’LCARIO UDA
Inscricao Estadual.
[:hdEreco do esentúrio. . .HORRO tIO FERRO — FAZ RETAHE
Endereco da Industria.
Ilairro . SOCAVAO

I .3 .....:.... - Ir ‘i’E
itiCtoíiC tiO LSLI ur1Ú...wtc,

Telefone do contador..
NuMero de locaiizacao. ..

Município.EASTRD
CEP . 84165—97
Pessoa para contato.
Outras empresas do grupo.

A eMpresa faz Miheracao. .5
Faz oage N
Elisaca o produto
Exporta o produto 5
H. Tontos de harrarico... 0

None dos proprietarios... 1 RONIE CARIJOSO
2 HIDEO KATANO
3 DIONiSIO DERTOLINI
4 JOSE DERTOLINI

Numero de minas. .1 Local izacao da mina 1.. .SOCAVAO — CASTRO
miiia 2...

Capacidade de producao de corretivo em t/a 432000
Capacidade de praducao de cal em t/ana O
Capacidade- de produeao de cal hidratado em 1/afio O
Producao de cai hidratada em 1993 em 1 O

Pruducao de corretivo em 1980 em t..272000
CM 1981 em

,-ir-,., s ,ri”.
M M

em 1984 em t..300000
€ 1985 em
em i98 em 1. .320000

1993 em t O
iroducao de cal em 1980 em t O

eml98iemt O
em 1982 em t O
emi984emt O
tM 17OJ tM

em 19Db em 1 O
em 1989 em t O
em 1990 em 1 O
cm 1991 em t O
em 1992 Em 1 II

em 1993 em 1 O

Nome fantasia
7610959410002—16

Tiefori da industria
Fax
Cata localizado fiO mapa

Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 8
Produz cal virgem N
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins
H. e tipo de outros Tornos..

Numero de britadores 1
Numero de moinhos 1
Numero de Ensacadeiras. . .0
Numero de Hidraladores.. .0
Outros equipaMentos
Metros de correia O
Numero de silos O

73

Capacidade de moagem em 1/hora
Capacidade de ensacamento em sacos/hora

Capacidade total dús silos em t O

para o Estado do lararia 50
para o Estado de Sao Paulo 23
para o [stado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. 8, do Sul O
para o Estado do Mato 6. do Sui...25
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do minerio
Teor de Oxido de Magnesio do minerio
Teor de luisoluveis/residuo do minerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutralizacao do mirer lo

Uso medio de lenha em m3 por 1/cal em 1984
Uso media de lenha em m3 por 1/cal em 1985

Numero de Empregados na Producao com nivel superior. O
com uivei edio O
com outro grau de instrucao. .99

Numero de empregados na admioistracao com uivei superior 3
com iivel medio /

com outro grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL DE HAO DE ODRA 119

Venda Media (CM X)

(17
.1

18.9
28.7
0.0
0.0

0.0
0.0



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Hoie da Enpresa . CÁLM.AH INDUSTRIA E CON DE cALCARIO LTIJA
Inscricao Estadual.
r .1 ._._. .4 _:, r, r r- 1,14
LMUIIL.U uÜ 5(iii.ürifJ...rui’ L’Lii fl1NLF1Us rri o.a

Endereio da Industria....
Iairro.
l..1 1._ .......L —itiEiuFpE uO e iiUji1O...tiií

Telefone do contador.
Ii __1... —

neiErO ut 1OLdudtdü. . .

ilunicipio . ALHIRANTE TANANDARE
CEP.
Pessoa para contato. CAIJOAfiRO/CALCUABRO
Outras eipresas do yrupo.CAI.COAL3RO IiI ElE CALCAMOS LUlA

A eiresa faz ineracao. .6
Faa oagei N
Ensaca o produto ii
r.. .._L.- — — .1 14..
L4UI!.d u piuuUiu

H. fornos de barranco...

Hoie dos proprietarios... 1
2
‘.4

4

Noie fantasia
Cl3C 7I69e493fdlø1—63

Telefone da industria
ax

Esta localiaado no iapa 6
lhudade da Federacao PR
Caixa Postal 8

cA1.OA6RO GOIl DE CALARIOS LIDA

Produz corretivo 5
Produz cal virgei N
Produz cal hidratada
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

na Froducao cei uivei superior e
coi uivei iedio
cei outro grau de instrucao. .21

na adiinistracaü coi uivei superior El
coi nivel ediü El

co outro grau de instrucao... 1
NUHERO TOTAL DE KAO ElE OIIRA 22

Nuiero de iüas ..1 Localizacao da una 1. ..HORRO AZUL - Ali. TAHAND.
iaa 2...

Capacidade de producao de corretivo ei tia
Gapacidade de producao de cal ei t/anio El
Capacidade de producao de cal hidratado eu E/ano El
F’rüducao decai hidratada eu 1993 eu t El

lrüducao dc corretivo eu 198El eu E.. O
eii9Oleit.. El
ï 1982 eu t.. El
eu 1984 eu t..

1986 eu t..
io t.. 600El0

eu 1993 eu t.. El
iroducao de cal eu 198G eu E

eu 1981 eu t
eu 1982 eu 1
eu 1984 eu t

lnfr i
ei ei

—

tu ei

eu 1989 eu E
eu 19El eu t
eu 1991 eu t
eu 1992 ei 1
eu 1993 ei E

Nuwero de britadores 1
Nuiero de uoinhos 1
Nuiero de Ensacadeiras. . .0
Nauero de Hidratadores..
Outros equipauentos
etros de correia El
Huuero de silos O

Capacidade de unagei eu 1/hora
Capacidade de ensacauento eu sacos,’hora
Capacidade total dos silos ei t

Venda uedia (eu ) para o Estado do Pararia
para o Estado de Sao Paulo 3
para íi Estado de Santa Catarina...
para o Estado do R. O. do Sul 2
para o Estado do bato 6. do Sul ...

para outros Estados e

Teor de Oxido de Cakiü do uir,erio
Teor de Oxido de agresio do imerso
Teor de Irisoluveis/residuo do uinierso
PRHF do corretivo cuiercializado
Poder de Neutral izacao do uinerio

Uso iediü de lenha ei u3 por E/cal eu 1984
Uso uedio de lenha ei i3 por 1/cal eu 1985

Huiero de Lupregados

Nuiero de cupregados
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CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CíJRRETIVO DO ESTADO DO FARANA

HOE da E:presa . CARLOS KAMPMANN 6 EIA UDA
Inscricao Estadual. 189i8969—R
Ltidereco do escritúrio.. . EST 110 I1AFERUSSU KM 3.8
Endereco da Industïia . MATEUS LEME 4715 — CURITIBA
Dairro I1AERUSSU
Teleüne do escritorio... (841) 752—1245
felefone do contador
Hu:erü de localíacao
Município RIO BRANCO DO SUL
CEP 83548—888
Pessoa para contato SR LUIS CARLOS
Outras ewpresas do grupo.

u:F’rEsa faz :ineracao..S
Faz :oage:
Ensaca o produto N
Exporta o produto
H. fornos de barranco... O

No:e dos proprietarios... 1 HELIiUTII KAHPHANN

Ho:e fantasia
76585171/8802—15

Telefone da industria (041) 253-4611
Fax
Esta lealizado no :apa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 5
Produz cal virqe: N
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins RANILHA
N. e tspo de outros fornos..

Nu:ero de [:pregados na Froducao co: nivel superior. i
co nivel :edio 2
co: outro grau de instrucao. .28

Nu:ero de e:pregadüs na ad:inistracao co: nivel superior O
co: nivel :edao O

co: outro grau de instracaü... 4
NUMERO TOTAL IIE MAU DE OBRA 32

Mu:ero de :inas. .1 Localizacao da :ina 1.. .IIAPERUSSU - R. BR. SUL

Capacidade de producao de corretivo e: t/a 28880
Capacidade de producaú de cal e: t/ano O
Capacidade de producao de cal hidratado e: t/ano O
Producao de cal hidratada e: 1993 e: t O

Froducao de corretivo ei 1988 e: t.. O
1.:1iü1t:... i

e: 1952 e: t.. O
e: 1984 e: t.. 10168

,-lrr .,.

t : ..

e: 1986 e: t.. 8088
e: 1993 e: t.. O

e: 1988 ci t
e: 1981 e: t
e: 1982 e: 1
e: 1984 e: t
e: 1985 e:
e: 1986 e: F
e: 1989 e: t
e: 1998 e: t
e: 1991 e: 1
e: 1992 e:
e: 1993 e: 1.

Nu:ero de britadores
Nu:ero de :oinhos 1
Nu:ero de Erisacadeiras. . .0
Nuero de Hidratadores. . .8
Outros equipa:entos
Metros de correia O
Nu:ero de silos O

Capacidade de ioage: e: t/hora
Capacidade de ensaca:ento e: sacos/hora
Capacidade total dos silos e: 1

venda :edia (e: Xl para o Estado do larana O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado doR. 6. do Sul O
para o Estado do Mato 8• do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do :inerio
Teor de Oxido de Magnesio do :inerio
Teor de Insoluveis/residuo do :inerio
PRNT dú corretivo cú:ercializado
Poder de Neutralizacao do :iiierao

Uso :edio de lenha eu :3 por t/cal e: 1984
Uso :edio de lenha e: :3 por t/cal e: 1985

ilia ri...

l’roducao de cal

0
O
O

18.0
30. o
LO
0.8



CADASTRO DOS PRDDUÍORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Noite tia Eresa . CAVASSIN i CIA LUlA
Inscricao Estadual.
[odEreco do escrilorio ...R ANTONIO STOCCHERU 48
Endereco da indtistri.a.
bairro.TíN8U[JA
Telefone do escritorio. . .t84i) 7i7-126
Telefone do contador.
Fluitero de iocalizacao. . . .811
Nunicipio . ALIiIRAHTE ÍANANDARE
CEF . 83581-97’l
Pessoa iiara contato.
Outras presas do urupo.

A cupresa faz uirieracao. .8
Faz uoaneu N
Ensaca o produto N
Exporta o produtü 5
II. fornos d€ barranco... 6

Noite dos propri.etarios... 1
4

4

[roducan de Corretivo EL 1980 CL t..
eu 1981 eu 1..
eu i982 eu t..
eu 1904 eu 1..
Cit 1985 eu t..
eu 1906 eu 1..
eu 1993 eu t..

Fruducao de cal eu 1980 eu t
Eu 1981 u F

eu 1982 eu
eu 1984 eu F

eu 1985 eu t
CI 1986 Eu t
cu 1989 eu t

1990 Eu t
eu 1991 EL t
eu 1992 eu
eu 1993 eu t

Av

e
e
e
e

e
e
e
e
e

e
e
e
e

Noue fantasia
‘04

tUt, i.rnOJJuilVtiJi. ti

— — i 7t7 i 440ICICTOOC Ud ih(jUUid V1

Fax
Esta localizado io uapa O
Unidade da Federacao PR
Caixa Fostal

rroduz corretivo II
Produz cal virgeu N
Produz cal hidratada N
pj para outros fins PETIT FAVE
N. e tipú de outros fornos..

Huuero de britadores 8
Nuuerú de uainhos O
Nuitero de Ensacadeiras.. .6
Nuuero de Hiilratadores. . .6
Outros equipauentús
Iletros de correia 8
Huitero de silos O

Capacidade de uoaneu eu t/lora. e
Capacidade de ensacaitento eu sacos/hora O
Capacidade total dos silos eu t

Venda itedia (eu ) para o Estado do arara O
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... 8
para o Estado do R. 0. do Sul O
para o Estado do Nato 6. do Sul ... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Caldo do uitierao
Teor de Oxido de hanesio do uinerio
leor de Insoluveis/residuo do uinerio
FONE do corretivo cuiercializado
Iüder de Neutralizacao do uiuerio

Uso media de lenha em u3 por t/cal eu 1984
Uso media de lenha eu u3 por 1/cal eu 1985

Huuero de Lupregados tia i’roducao con uivei superior O
com uivei uediu O
com outro grau de instrucao.. O

Nuwero de empregados na administracao com uivei superior O
cOL uivei uedio O

com outro grau de instrucao O
UUH[E:O TOTAL OE HAO IIE OBRA e

Numero de umas. .0 Localizacao da mina 1...
itiria 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a
Capacidade de producao de cal em 1/ano
Capacidade de producao de cal hidratado eu 1/ano
Producao de cai hidratada eu 1993 em t
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CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESÍADO DO PARANA

Noue da Eupresa . CIDRACAL IND DkASILURA DE CAI. LIDA
T .._.. — r_L..J .1 41’ 1IV7*fli.UC.1u r.i.iuU4I .V1

— 1.... r. u1r i nLIAYTr rrAr rnu 4 L
LIIuE1t[U liu sLrhuI1o...h ut ruiinu 311

Endereco da Industria. . . .R JOSE CAVASSIN 38
1- -- C4fl tL A.

idlHO iu c.rtj

lelefoue do escritorio.. . (011) 756—1274
Telefore do contador
II 1 .1... —riuueiu uC iO[dILlCdO..

liunicipio COLOIIBO
iEP 83414-38
Pessoa para contato ODILON
Outras presas do grupo.

A eupresa +aa uirieracao. .5
Faz uoage 8

a’

LiI5iLd u piüuUiú

Exporta o produto N
II . — . 1.. -

fl. TufriuS uC udrrdrlCo...

Noue dos proprietarios... 1 LUIZ REDES STRAPASSÜN
2 ANTONiO STRAPASSON
3 ALCIDES NILTO NOTTIII
4 JOSE OIiILON NOTTIN

floue fantasia
CGC 775018.56/0001-75

Telefone da industria (4i) 758-i20
Fax
Esta localizado no uapa 8
Unidade da Federacao PR
caixa Postal 83

íroduz corretivo II
Produz cai virge: 8
Produz cal hidratada 8
Produz para outros fins TINTAS
N. e tipo de outros fornos..

Nunero de Eprggados na Producao co: uivei superior O
co: uivei :edio O
cou outro grau de instrucao. .10

Nuuero de cupregados ia ad:iiiistracao co uive-) superior O
co: uivei uedio 1

co: outro grau de instrucao... O
NUnERO TOTAL DE KAO DE OBRA 11

Ruuero de :iiias. .0 Localizacaü da :ira 1...
uma 2...

Capacidade de producan de corretivo eu tia O
capacidade de producao de cal e: t/ano 25000
Capacidade de producao de cal hidratado e: t/anio O
Producao de cai hidratada eu 1993 eu t 8976

Nuzero de britadores 3
Nu:ero de uoinhos 4
Noucro de Ensacadeiras. . .4
Nu:ero de Hidratadores. . .1
Outros equipaentos
Hetros de correia 30
Huuero de silos 2

Capacidade de uoage: eu t/hc’ra O
Capacidade de ensacauento e: sacos/hora 875
Gapacidade total dos silos eu t 200

L.).

I’roduczio de corretivo eu 1980 eu t.. O
eu 1981 eu t.. O
e 1982 e: t.. O
e: 1984 e: t..
-.

4nng..I.
tu 7DJ t L..

eu 1986 eu t O
e:1993e-ut O

Iroducao dE- cai e: 1980 e: t 22160
eu 1981 em t 22130
e: 1982 eu t 23540
eu 1984 e: t 12000
eu 1988 eu t
eu 1986 e: t 12000
eu 1’189 eu t 18209
eu 1990 eu t 17564
eu 199i eu t i8067
e: 1992 em 1 26790
ew1993eut O

Venda media (eu Xi para o Estado do Pararia 30
para o Estado de Suo Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... 30
para o Estado do R. 6. do Sul 10
para o Estado do natoS, do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do uirierio
Teor de Oxido de aqnesio do uinerio
Teor de Inisoluveis/residuo do :iueriü
PRNT do corretivo comercializado
i’oder de Heulralizacao do :inierio

Uso medio de lenha eu :3 por t/cal e: 1984
Uso medio de lenha eu :3 por tícai eu 1985



CADASTRO DOS PROOUIORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Hoe da Epresa .IH1NAS C1HEHTD NACIONAL tIL IIINAS 5/A
Inscricao Estadual. 189.88979—1
Lndcreco do estritorio ... [SI ORU1A DE ITAÍERUSSU 8/11
Endereco da Industria.
Bairro.VOTURUVU tIOS BENTOS
Telefone do stritüriü. . . (841) 85—5889
telefone do cantador
Numero de lacalizacao 888
Hunicipia RIO BRANCO DO SUL
C[P 83548—880
Pessoa para contato BEUL. SERALDO
Outras empresas do grupo.CIHJNAS CIHENÏO NACiONAL DE MINAS 8/A

A oupresa faz ineracaü. .5
Faz oage 5
Ensaca o produto 11
Exporta o produto N
lI. fornos de barranco... 2

Noe dos proprietarios... 1
2

Iroducaü dc corretivo e 1980 e 1..
e 1981 e 1..
i 1988 e t..
eu 1984 eu t..
er 1985 er t..
er 1986 eu 1..
er 1993 er 1..

eu 1988 eu 1
eu 1981 eu t
t 7UC tW L

E 1984 eu 1
eu 1985 eu t
M siob tu L

eu 1989 eu t
eu 1998 eu 1
eu 1991 eu 1
eu 1992 eu 1
eu 1993 eu 1

e

O
8
8

O
e

O
O
8

Rone fantasia
. {•IAJL DO3

iclefone da industria
Fax
Esta lücaliaado no rapa
Unidade da Federacan PR
Caixa Postal

COMPANHIA DE CiMENTO IPANEMA

hlti’ corretivo 11
Produz cal virger
Pruz cal hidratada 11
Produz para outros fins ACOES/F’El—F

e tipo de outros fornos..

Nurero de britadores O
Nurero de rainhas O
Nurero de [risacadeiras. .

Nureru de Hidratadores.. .8
Outros equipareritos
Metros de correia 8
Nurero de silos O

Gapaudade de roager eu 1/hora
Capacidade de ensacarento eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu 1

Venda redia (eu X) para o Estado do Pararia 8
para o Estado de Sao Paulo 8
para o Lstado de Santa Catarina... 8
para o Estado doR. 6. do Sul O
para o Estado do Mato Ii. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de- Oxido de Calcio do wirerio
Teor de Oxido de Hagnesio do rinerio
Icúr de Irisaluveis/re-siduo do uiiierio
PRNI do corretivo corercializado
Poder de Neutralizacao do uirerio

Uso redio de lenha eu u3 por 1/cal eu 1984
Uso redio de lenha eu u3 por 1/cal eu 1985

Hurero de Lupregados na Producao cor nivel superior. 8
cor nivel redio O
cor outro grau de instrucaa., O

Nurera de erpregados na adrinistracao cor nível superior O
cor uivei re-dio O

cor outro grau de instrucao O
NUMERO 1O1AL DE HAO DE OBRA O

Narero de umas. .8 Lacalizacao da una 1.. .PEO.EXTR.P/PETI[-PAVE
uma 2...

Uapacidade de producao de- corretivo eu t/a O
Capacidade de producao de cal eu 1/ano 28088
Capacidade de- producao de cal hidratado eu 1/ano O
F’roducao de cal hidratada eu 1993 eu t O

lroducao de cal

16371
O

18935



CAOASTRÜ DOS PRODUTORES DE CAL E CURRETIUO OU ESTADO DO PARANA

Naue da Eupresa . COINCAL COK E IND IIE CAI. LTIJA
lnscricao Estadual. 109.00420-F
Eridereto do estritorio. . .I:DD DOS HINERÍIJS KH 24.5
Endereco da Industria .S[R CAPIRU, 388
iairrü.
TElefone da escnitorio... (041) ?58li21
Ïelcfone do cantador.
Nuuero de localizacao. . . .I6
Nunicipio . RIO BRANCO DO SUL
LLr

Pessoa para contato ARASLEI
Outras eupresas d grupo.

- .“-. ...

II E’ietd 1d ittti U.dU. .

Faz uoageu —

Ensaca o produto H
Exporta o produto 8
II. fornos de barranco... 3

Naue dos proprietarios... 1 ANTENOR CUiN
8 E OUTROS
3

Noue fantasia
CGC 75175414/0001—50

Telefone da industria (011) Y52-1490
FaÂ
Esta localizado rü wapa 8
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 8
Produz cal virgeu 5
Produz cal hidratada —

Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

Huuero de Lupregados ia Producao cou nível superior 0
cai nivel uedio O
cai outro grau de instrucao. .56

Nuiero de eupregados na aduinistracao cai nivel superior O
cai nível uedio 2

cai outro grau de instrucao... O
HUlERO TOTAL DE HAQ DE OUFA 58

Nunero de uinas. .0 Lacalizacao da una 1.. .TEH— TO COKPRA DE OUTROS
una 8...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a 100000
Capacidade de producao de cal eu t/ago 15000
Capacidade de producao de cal hidratado eu tdano O
Producao de cal hidratada eu 1993 eu 1 O

Producaa de corretivo eu 1980 eu 1.. O
eul98leut.. O
eu 1982 eu t.. O
eu 1984 eu t.. 50000
eu 1985 eu t ..i0000u
Eu 19813 eu 1 O
eu 1993 eu t O

Praducao de cal eu 1980 eu t O
em 1981 eu t O
eui988eut
eu 1984 eu t 6000
ei 1985 eu 1 6000
eu 1986 eu t O
eu 1989 eu 1390u
eu 1990 eu t 13050
eu 1991 eu t 13583

3.eu I77 tu 1ai
ci 1993 eu t O

Nuiero de britadores
Numero de moinhos 1
Nuiero de £nsacadeíras. .

Numero de llidratadore. . .0
Outros equipamentos
Hetros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de uoageu eu t!hora O
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora O
Capacidade total dos silos eu t

Venda media teu ) para o Estado do Pararia 10
para o Estada de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina.. .30
para o Estado do R. 8. do Sul 30
para o Estado do NatoS. do SaL.. O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Caldo do uinerio
Teor de Oxido de Magnesio do uinerio
leor de Insoluveis/residuo do uinerio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutral izacao do uiheriü

Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal ei 1981
Uso uedio de lenha em u3 por 1/cal eu 1985

27.4
19.7
27.4
0.0
0.0



CADASÍRO DOS PROBO ÏORES DE CAL E CORRETPJO DO ESÍADO DO PARANA

Ruiu da Lipresa .OLOHDOCAL LIDA
Insricao Estadual. 1e9.e1824-E
Eridureco do ritorio. . .R FRANCISCO BUSAJIJ 64
Endereco da Industria.. . .PEDREIRA — CAPIRU DOS DIAS, 4213
Dairro . CENTRO
feluforu do escritorio.. . (641) Y58—1143
Telefone do contador. (641) 756—1643
Nuiero de iocalizacao .16
Nunicipio . COLURBO
CEP .31i4—290
Pessoa para contato .DELCIÜ
Outras Liprusas do grupo.SOLOF1NÜ IND CON [‘E CAL E CALCARIO UDA

A unpresa faz iineracao. .5
laz ioagei
Ensaca o produto 5
Exporta o produto N
ti. fornos de barranco... 4

Ruir dos propriutarius... 1 ALCJIILS R. ROilIN
2 JOSE OBILUN NÜTTJN
3 DECIO GADRIEL I4UTT1N
4 JACO fIALTON riOTTIR

Ruiu fantasia
CCC ‘563676616662-09

Telefone da industria (641) 3S6—2Y5
Fax
Esta localizado no iapa 5
Unidade da Federacao F’R
Caixa Postal

Produz corrutivo 5
Produz cal virgei 5
Produz cal hidratada
Produz para outros fins
ti. e tipo de outros fornos. .1 AZDE

Nuiero de Eipregados na Producao coi uiveI superior 6
coi uivei iudio 6
rui outro grau de iustrurao. .36

Nunuro de ciprugados na ailiinistracao coi nível superior. O
cUi uiveI idio 4

coi outro grau de ínstrucao... O
NUNERO TOTAL DE HAD DE OBRA

Nuiero de irnas. .2 Localizacao da una 1. ..2 Eti BACAEÍAVA — CULORBO
iira 2.. .1 EAPIH DOS 1’IAS-RJ.1JL

Capacidade de producao de corrutivo ei t/a 166666
Capacidade de producao de cal ei t/auo 36060
Capacidade de producao de cal hidratado ei tlano O
Producao de ral hidratada ei 1993 ei t 9606

Producao de corretivo EI 1980 ei t.. O
ei 1981 ei t.. O
Li 1982 ei t.. O
ei 1984 ei t..i66660
Ei 1985 ei t.. 6
ei 1986 eu t..104066
Li 1993 ei t.. O

Producao de cal ei 1980 eu t O
eu 1981 eu t 6
eil9B2eit e
ei 1984 ei 7406
Li 1985 ei t 7566
ei 198& eu t O

1989 ei t 600
eu 1996 eu 1 6638
i:i L7I ti 1

eii992uut e
Li J77 ti L

de britadores 3
de uoinhos 4
de Ensacaduiras. . .1
de Hidratadores. . .6
equipaientos
de correia O
de silos 3

Capacidade de uoaguu eu 1/hora
Capacidade de ensacaicrito ri sacos/hora
Capacidade total dos silos ei 1

Venda iedia (ei Xi para o Estado do [‘arara 99
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de [‘anta Catarina 6
para o Estado doR. 8. do Sul O
para o Estado do Nato 8. do Sul O
para outros Estados O

Teor de Oxido de calou do iinerio
Teor de Oxido de hagnusio do uirerio
Teor de Insoluveis/rusiduo do iirurio
PRIIT do corretivo couercializado
Poder de Neutralizacao do iinerio

Uso iedio de lenha eu i3 por tlcal eu 1984
Uso iedio de lenha ei u3 por 1/cal ei 1985

Nuiero
Nuiero
Nuiero
Numero
Outros
Metros
Nuiero

‘1, 1
L7 .

20.8
L:1

0.6
nr
7J.

6.9
Li



L’AOASÍRO DOS PRÜBUííjRE OE CAL E CORRETIUO DO ESTADO DO PARANA

Nocc da Ecpresa . CONERCIO E 11111 ElE CAL TANCAL LTIIA
— r_L_1 _1 I3IVT ?

1Wcl1CiO t.ittuULi . iV3.VOTIIuI

Eiidrco do escritorio. . IST 1biS DI:UTAS 500
Endereco da Industria... .HAL FIORIANO FEIXÚTO 346
Ilairro.
Telcfoiit d escritorio... (041) 756-1333
Telefone do contador
Nucero de localizacao. . . .035
tiunicipio COLONDO
UEF’ 84l4—270
Pessoa para contato MELINO/ROBERTO
Outras ecprcsas do grupo.INDUSTRIA ElE CAL COLONBO LTIIA

A ecpresa faz cireracao. .8
Faz coagcc 5
Ensaca o produto
Exporta o produto 5
N. fornos de barranco... 3

Hoce dos proprietarios... 1 ANGELO AVELINO TONIOLO
2 FRANCISCO RENATO CAJALLI
3 VITORINO TONIOLO

Noce Tantasaz
UX) iIÀ)ttt.i;iL. IIfl1TIL.

‘lrí
iCiTÜriC ui iFiuULT1a ‘.bii

Fax
Esta localizado ro capa
Unidade da Fedcracao PR
Caixa lostal

Produz corretivo
Produz cal virgec
Produz cal hidratada N
Produz para outros fios RANILHA
N. e tipo de outros fornos. .SERRAG

Nucero de Ecpregados ra Producao coc uive] superior O
coc nivel cedia O
CaL outro grau de iostrucao. .25

Nucero de ecprcgados na adeinistracan cüc nivcl superior O
coe uive] cedia O

coc outro grau de instrucao... O
NUHERÜ T01AL IIE HAO IIE OIlRA 25

Nucero de cinas. .0 Localizacao da cina 1... [EN E VENDE P1 TERCEIROS
ciua 2...

Capacidade de producao de corretivo cc t/a 120000
Capacidade dc producao de cal cc t/ano 35000
Capacidade de producao de cal hidratado cc t/ario O
Producao de cal hidratada cc 1993 cc t O

Producao de corretivo cc 1980 cc t O
cc 1981 cc t O
cc 1982 cc t 0
cc 1984 cc t O
cc 1985 cc t u
cc 1986 cc t O
cci993eet O

cc 1980 cc t 1Y744
cc 1981. cc t 14614
cc 1982 cc t 18997
cc 1984 cc t O
cc 1985 cc t O
cc 1986 cc 1 O
cc 1989 cc t O

= 1.cc i77U cL i O
cc 1991 cc t 34886
cc 1992 cc t 22533
cc 1993 cc 1 O

Nucero dc britadores
Nucera dc cainhos 1
Nucero de E,isacadeiras. . .1
Nucero de Hidratadorcs. . .0
Outros equipaccntos
Metros de correia O
Nucero de sflos O

Capacidade de coagec cc t/hora
Capacidade de ensacacento cc sacos/hora
Capacidade total dos silos cc 1

Venda cedia (cc Xl para o Estado do Farana 25
para o Estado de Sao Paulo 5
para o Estado de Santa Catarina... 25
para a Estado do R. 6. do Sul 25
para o Estado do MatoS. do Sul ... 0
para outros Estados O

Teor de Oxido dc Calcio da ciuierio
Teor de Oxido dc Hagncsio do cinerio
luar de Ios’jluveis/residuo do cirierio
PRNÍ do corretivo coccrcializado
Poder de Ncutralizacao do wircriú

Uso cedia de lenha cc c3 por tícal cc 1984
Uso cedia dc lenha cc c3 por t/cal cc 1985

Producan de cal
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CADA8TRÜ DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO EStADO DO FARANA

. COMPANHIA DE CIMENTO FORTIANU I0 DRANCO
irscricao Estadual 109.00971—1
Eiidereco do ecritorio. . .EST DO 1TACUR1 S/M
Endereco da Industria.
Dairro
Telefone do escritorio... (041) 752—1365
Telefone do contador
Huiero de localizacao. . . .o38
Kunicipiú RIO BRANCO DO SUL
CEP 80320-158
Pessoa para contato
Outras epresas do rupo.COMF’ANHIA DE CIMENTO FURTLAND RIO DRANCO

A oipre-s faz iiaeracao. .5
Faz oayen N
Ensaca o produto N
Exporta o produto 5
N. fornos do barranco... O

Moio dos proprietarios... 1
a

4

Moio fantasia
C6C 76487693/0813-94

Telefone da industria (041) 3211321
Fax
Esta localizado ijo wapa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal 804

Produz corretivo N
Íroduz cal viroi N
Produz cal hidratada N
Produz para outros fins .IHENTO
N. e tipo de outros fornos..

Nuicro do Lipregados na Producao cüi nivol superior O
coi nivol iedio O
coi outro nrau de instrucao.. O

Nuiero de eipreados na adiinistracao coi nivel superior. O
coi uiveI iedio O

coi outro graa de instrucao O
NUMERO TOTAL DE KAO DE OBRA O

Nuiero de iinas. .0 Localizacao da una 1...
uiuia 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a
Capacidade de producao de cal eu t/ano
Capacidade do producao de cal hidratado eu t/ano
Producao de cal hidratada eu 1993 eu 1

Nuiero de britadores
Nuiero de- uoinhos O
Nuiero de Erisacadeiras. . .0
Nuiero de Hidratadores. . .0
Outros oquipaucritos
Metros de correia O
Nuuero de silos.

Capacidade de uoageu Ei 1/hora
Capacidade de ensacaiento eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t

O
e

lroducao de corretivo eu 1980 eu t O Venda uedia (eu Xl para o Estado do Pararia O
eu 1981 eu t O para o Estado de Sao Paulo O
eu 1982 eu t O para o Estado de Santa Catarina... O
eu 1984 eu 1 O para o Estado do R. 6. do Sul O
ou 1985 eu t O para o Estado do Mato 6. do Sul... O
eu 1986 ou 1 O para outros Estados O
ei i993 eu 1 O

íroducao de cal cii 1980 eu t O Teor de Oxido de alcio do uinerio 8.0
eu 1981 eu 1 O Teor de Oxido de Ha9Qesio do une-rio 0.0
eu 1982 Ei t O teor de Insoluveis/residuo do iÍIiCFiü
eu 1984 eu [ O PRNT do corretivo cowercializado ei
ou 1985 eu 1 O Poder de Noutralizacao do uinerio 8.0
ei 1986 eu t
eu 1989 eu t O Uso uedio de lenha ei u3 por t/cal eu 1984
ou 1990 eu t O Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal ei 1985
Li 1991 eu t O

1992 ou 1 O
. ‘

ti i,,i ti t



CaDASTRO DOS PRODD1ORED DE CAL E CORRETIYO DO ESTADO DO PARADA

Nome da EmprEsa .00FERATIVA AGRJC NISTA IIE P OROSSA LIDA
Inscricao Estadual
Endereco o escritorio. . .AV VISCONDE tIL DAUA 1723
Endereco da Industria....
8airro VILA V[HIIRAM1
Telefone do escritorio. . . (422) 24l923
Telefone do contador
L3 1.. i
nUMru ue lü1.dIlZdCdO. . .

unicipio PONTA GROSSA
CEP
Pessoa para contato
Outras empresas do grupo.

A presa faz mi racao. .8
Faz moagem N
Ensaca o produto N
Exporta o produto N
N. fornos de barranco... 8

Nome dos praprietarios... 1.

3
4

Nome fantasia
CBC 82243’i8í’881-88

r 1 .1. - .1 .. . - v- v s
iCiCtüfiC iriuuu 1i ‘ic.i c.roa

Fax
Esta localizado no mapa
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 8
Produz cal virgem tI
Produz cal hidratada 11
Produz para outros fins
II. e tipo de outros fornos..

713

Numero de Empregados na Producao com uivei superior 8
com uivei mediu 8
com outro grau de instrucao.. 8

Numero de empregados na administracao COM uivei superior 8
com nivei ME-dio e

com outro grau de instrucao 8
HUNERO 1OTAL DE HAO tIL ODRA O

Numero de minas. .8 Localizacao da mina 1...

Capacidade de producao de corretivo em 1/a
Capacidade de producao de cal em tÍano
Capacidade de producao de cal hidratado em t/ario
Prúducao de cal hidratada em 1993 em 1

Producao de corrutivo em 1988 um t..
em 1981 em t..
em 1982 em t..
CM 1984 CM 1..
uM iii CM ..

CM 19813 em t..
Cm 1993 em t..

Producao de cal em 1988 em t
em 1981 em 1
em 1982 EM t
Cm 1984 em t
EM 1985 Em t
CM 19136 CM 1
em 1989 Ci t

1998 CM 1
ei 1991 em t
CM 1992 ei

EM 1993 ei 1

Numero de britadores O
Numero de ioinhos 8
Numero de Ertsacadeiras.. .0
Numero de Hidratadores. . .8
Outros equipamentos

hetros de correia O
Numero de silos

Capacidade de moagem em t/hora
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Capacidade total dos silos em t

Venda media tem XI para o Estado do Parana e
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O
para o Estado do R. Ii. do Sul O
para o Estado do Nato tI. do Sul... O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Caldo do mirierio
Teor de Unido de Hagnesio do minenio
Teor de Irisoluveis/residuo do mirierio
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Neutraiizacao do ninerio

Uso medio de lenha EM m3 por t/cal CM 1984
Uso mediu de lenha em m3 por 1/cal CM 1985

e
e
e
e

O
e
e
0
e



CADASTRO DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Noe da Lhpresa . COOpUiiT IND SOM CALCARIO LiDA
Inscricaa Estadual. l09.1i22—D
Edereco do escritorio. . .F:OD [‘OS MINERIOS 11H 26
Endereca da Industria....
gairro

1 4 4 _.. d1’. ‘ILLi ‘i
IEiEiOfi tiO CStIÚ,Iu...(Lt1, 1c4

Telefone do contador
LI —_ .4 1. _1itUiO uE IuCdllZdLdO. . .

Municipio RIO BRANCO DO SUL
CEP
Pessoa para contato ROSELAINE
Outras apresas do grupo.

A erresa faz iíieracao. .N
Faz noaqen N
Liisaca o produto II
Exporta o produto N
II. fornos de barranco... O

Nome dos proprietarias... 1

‘4

4

Noe faotasia
585 82317769fOO1-OO

Telefone da industria
ax
Esta localizado no apa 5
Unidade da Fuderacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo 5
Produz cal virgem tI
Produz cal hidratada tI
Produz para outras fins
tI. e tipo de outros fornos..

Nuero de Epregados oa Producao cwz uivei superiu O
co nivel edio O
co outro grau de instrucao.. O

Numero de epregados na adiriistracao co nivel superior O
co uivei edio O

co outro grau de instrucao... O
NUMERO TOTAL DE MAU [‘E OBRA 20

Nunero de inas. .0 Localizacao da nina 1.. .NAO TEM MINA F’ROPRIA

Capacidade de producao de corretivo ci t/a liOnGO
Capacidade de producao de cai ci 1/ano O
Capacidade de producao de cal hidratado ci t/anio O
Producao de cal hidratada ci 1993 eu t 0

roducao de corretivo ci 1980 eu t..
eu 1981 eu 1..
eu 1982 eu t..
eu 1984 eu t..
eu 1985 eu 1..
eu 1986 eu t..
eu 1993 eu t..

Producao de tal eu 1980 eu t
eu 1981. eu t
eu 1982 eu t
eu 1984 eu 1
eu 1985 eu t
eu 1986 eu t
eu 1989 ci t
eu 1990 eu t

1(1(44 3.
ti 1771 Ei L

eu 1992 eu t
eu 1998 eu t

Nuuero de britadores 1
Nuiero de uoinhos 1
Nuiero de Ensacadeiras. . .0
Nuuero de Hidratadores. . .0
Outros equipaueritos
Metros de correia O
Nuuero de silos. O

Capacidade de uoagci eu tlhora
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora
Gapacidade total dos silos eu t

Venda uedia <ei Xi para o Estado do iaraua O
para o Estado de Sao Paula O
para a Estado de Sauta Catarina...
‘ara a Estado doR. O. do Sal O
para a Estado do Mato 6. do Sul ... O
para outros Estados e

Teor de Oxido de Cakio do uinierio
Teor de Oxido de Magnesio do uinerio
Teor de Iusoluveisiresidua do uirerio
PRNT do corretivo cauercializado
Poder de Heutralizacao do uinerio

Uso iedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1984
Uso uedio de lenha eu u3 por 1/cal eu 1985

una E...

e
e
e
e
e
e

e
O
e
e
e

e
O

e
a



GD’STRU DOS PRIJÜUÍORES DE CL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Noiic da Eiipresa . HÍJTTIH PAIJ1N 6 LIA LTIIA
Inscricao Estadual. 1%3i1867-N

dereco do esiritorio. . .O8 lIA UVA 105 KK 8.5
Endc’rcco da Industria. .. .RUA FRANCISCO DUSA[O, IDO
Baii•ro .INï[O

!.. .1 _L.. — irIlC.ïUflC uO ci1’.ur1u... (u irnio

Telefone da cantador. (0411 756—1110
Hruiiero de Iocalizacao .Yi
Hunicipio .OLONBO

.a4l4—3o
Pessoa para contato. HANILTON / DABRIEL BUSATO (CI
Outras ciiprcsas do grupo.

A eiiprcsa fai iiineracao. .5
Faz uoagcii .5
l:osazi o produto .5
Exporta o produto .S
H. fornos de barranco... 2

Nane dos proprictarios... 1 AROLDE LIJIZ NOITIN
2 HAKILTON LUIZ PAVIN
3

None fantasia
78765740!000i-06

Telefone da industria 1041) Y56—1430
Fa
Esta localizado no iiapa 8
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo
Produz cal virgeii 5
Produz cal hidratada 5
Produz para outros fins
ii. e tipo de outros fornos..

Huiiero de Eiipregados ria Producao cüii uivei superior O
cou nivel iidio O
coii outro orau dc instrucao. .36

Nuiiero de cnpreqados na adiiínistracao cou uivei superior O
cou uivei Cd1ú 2

cüii outro grau de instrucao... O
NUNERO TOTAL BE HAO tIL OORA 38

Nuucro de iiinas. .1 Localizacao da una 1.. .HQRRO GRANDE — LOLONDU
una e...

Capacidade de ‘roducao de corretivo cii tIa i00000
Capacidade de praducao de cal cii t/ano 50009
Capacidade de producao de cai hidratado eu t/ano 30009
Fraducao de cal hidratada cii 1993 eu t 26400

Producao de corretivo cii

lroducao de cal cii 1980 cii t 0
cii 1981 cii 1 1)

cii 1982 cii 1 O
eu 1984 cii 1 O
ii 1985 eu 1 O

cii 1986 eu 1 O
Anil — L ‘iil 1uii 170? tii .3301

cii 1990 cii 1 24398
eu 1991 ci 1 30100
cii 1992 eu 1 23158
cii 1993 cii 1 26400

Nuiero de britadores 2
Nuuero dc uoinhos 4
Huuero dc Ensacadeiras.. .1
Nuucro de Hidratadorcs. . .0
Outros equipauentos
Netros dc correia O
Ruucro de silos O

Capacidade de uúagcu eu 1/hora
Capacidade dc ensacauento cii sacos/hora
Capacidade total dos silos eu 1

Venda uedia leu X) para o Estado do Parana 25
para o Estado dc Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina.. .25
para o Estado do R. O. do Sul 59
para o Estado do Halo 8. do Sul... O

para outros Estados O

Teor de Oxido de Caicio do uinierio
[cor dc Oxido dc Hagncsio do uincniu
Teor de lusoluveis/residuo do u1ncrio
PRNT do corretivo couercializado
Poder de Neatralizacao do uinierio

Uso udio de lenha eu u3 por tícal cii 1984
Uso uedio de lenha cii u3 por 1/cal cii 1985

1980 eu 1..
cii 1981 eu 1..
cii 1982 cii 1..
cii 1984 cii 1..
cii 1985 Ciii..

cii 1986 cii t..
cii 1993 eu t..

o
O

O
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50000
38458

29.6
‘1.1 •l

20 L

95.1
0.8
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CAOASI’RO DOS PRODUTORES ElE CL E CORRETIVO DO ESTUO DO PARA

da I:rea . OIWIFILLLÍ: IND tIL FILLL[ L1l’
- r.. 1. 4 1 i il1ncr1Lao Lauua1 . 1vI.vUOJ ri

l:dereco do essritürio. . .hOIl DOS Ni RIOS H 24
Endereco da Industria. . . .EST CAPIRU KH 3 N 518
8airro
Telefone do .stritorio... tC4i) Y52—1226
Telefone do contador.... .(841) 752—1314
4uuero de localizacaü. .. .873
Nunicipio RIO BRANCO OU SUL
CLP 83540—8nu
Pessoa para contato SR IÇO
Outras eupresas do grupo.LNIRLSfl tIL N1KLRACAO LIIIER

A eupresa faz uineracao. .5
íaa uciageu H
Ensaca o produto N
1 .-.‘ 1.-
LporLa o pruuuru
N. fornos de barranco... 8

Hciue dos proprictarios... 1 DUMNOOS A. RÚDANI
2 DOIIINGOS NODARI E OU1RÜS

4

ri.. — 1...
NU drItd1

78881511113.881—1i8

Telefone da i[Idustria (G1 Y52l5R6
Fax
Esta localizado hO uapa 5
Unidade da Fednracao FR
Caixa Postal 699

Produz corretivo
Produz cal virgeu
Produz cal hidratada N
Produz para outros fios GRANILHA
N. e tipo de outros fornos..

Hituero de Lupreados ia froducaü to uiveI superior 8
cou nivel uedio 8
cou üutrü grau de iristrucaci. .28

Nunero de cupregados na aduinistracao co nivel superior 8
cou uiveI uedio 3

cou outro grau de instrucao... O
NUMERO ÏOTAL DL NAU IIE ODRA 23

Nunero de uinas..i LocaU.zacao da uma i. ..PEDREIRA CAPIM - R.BR.SUL
uma 2...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a 188888
Capacidade de ç’roducaa de cal eu tíano 9
Capacidade de producao dc cal hidratado eu t/ano d
Producao de cal hidratada eu 1993 eu t 8

iroducao de corretivo eu 1988 eu t..
eu 1981 eu t..
f 1982 eu t..
eu 1984 eu t..
eu 1985 eu t..
eu 1986 eu t..
Li 1993 eu t..

Producao de cal eu 1988 eu t 8
eu 1981 eu t 9
eu 1982 eu t 8
eu 1984 eu 8
tu 1985 eu t
eu 1986 eu t O
u 1707 Li 8

eu 1998 eu t 8
ti 1991 eu E
eu 1992 eu t O
eu 1993 eu t 8

Nuuero de britadores 1
Nuuero de uoinhas 1
Uuwero de Erisatadeiras. . .8

Nuuero de Hidratadores. . .9
Outros equipaueritos
Metros de correia O
Nuuero de silos 8

Capacidade de woageu eu E/hora
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora
Gapacidade total dos silos eu t

Venda uedia (eu X) para o Estado do Pararia 38
para o Estado de Sao Paula 19
para o Estado de Santa Catarina. . .28
para o Estado doR. ti. do Sul 19
para o Estado do Nato ti. do SuI...39
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do uirerío
teor de Oxido de Magnesio dü uinerio
Teor de lrisoiuveisíreszduo do uiierio
PRNT do corretivo couercializado
Poder de Neutraiizacao dci uinerio

Uso uedio de lenha eu u3 por E/tal ci i98’
Uso uedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1985

8

O
8

e
91u61
68888

14
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ASTRO 888 PRODIJIORES DE CAL E CORRET19O DO E8TADO DO PARANA

da Empresa. [il’kUI:A íjTlATU IRIA
lnscricao Estadual. 182.00286-P
Lridiieto do E5[YitOfiü. . . ALFLDO 1JEKELIN Y4
Endereco da Industria....
8airrü . filO
Telefone do escritono... (841) 7128Y
Tlefone do contador (841) 252—6492
numero de localizacao 28

URIT1BA
CU 822—548
Pessoa para contato
Outras resas do nruro.

A — - ?. — - .. . .-.

EAt riEidLaÚ.

Faz moagem
Ensaca o produto
Exporta o produto 8
il. fornos de barranco... 8

iome dos propractarias... 1 VITOR ANTONIO CONIN

Nome fantasia
‘1 7tL ALuL

leforie da industria (041) 25l—4Y85
Fax
Esta localizado no mapa.
Unidade da Federacaü
Caixa Postal

Produz corretivo 8
Produz cal virgem
Produz cal hidratada
Produz para outros fins.....
W. e tipo de outros fornos..

Producao com nivel superior. O
com uivei medio O
com outro grau de anstrucao. .28

administracao com uivei superior O
com rilvel medio E

com outro grau de instrucao... O
N1ENU ÏOTAE IIE HAO III ÜkA 22

Numero de minas. .2 Loca!izacao da mina 1.. .RETIRÜ — ALN. TANANDARE
mina 2.. .CAI’IVANA — ALN. ÍAH.

Capacidade de producao de corretivo em tia 30808
Capacidade de producao de cal em t/ano O
Capacidade de producan de cal hidratado em t/ario O
[roducao de cai hidratada cm 1993 em t

Iroducao de corretivo em 1980 cm t.. O
em 1981 em 1.. O
emi982emt.. O
em 1984 em t.. 25088
cm 1985 em t..
em 1986 em 1.. 30000
em i993 em t.. O

Producao de cal cm 1980 em t
em 1981 em t
cm 1982 em t
E 1984 em t
cm 1985 em t
em 1986 em t...
cm 1989 em t
em 1990 cm 1
m n tm

em 1992 em 1
cm 1993 em

Numero de britadores 1
Numero de moinhos
Numero de Ensacadeiras. .

Numero de Hidratadores. . .0
Üutros equipamcitos
iletros de correia O
Numero de silos O

Capacidade de moagem em 1/hora
Capacidade de eriszicamento em sacos/hora.
Capacidade total dos silos em 1

Venda media (em Xl para o Estado do Parana 38
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina..
para o Estado do R. 8. do Sul 20
para o Estado do Nato 8. do SuL.. O
para outros Estados O

Teor de Oxido de Calcio do mirierio
Teor de Oxido de !iaguesio do minerio
Teor de liisoluveis/reszduo do mijierlo
PRNT do corretivo comercializado
Poder de Heutralizacao do milierio

Uso medio de lenha em m3 por t/cal cm 1981
Uso medio de lenha em m3 por tfcal em 1985

Numero de Empregados ria

Numero de empregados na

O
O
1.

O
v
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CADASTRO DOS PRÍJUOIORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO PARANA

Hous da Lre.OLiCAL 188 tIL CAL LTDA
lnscricao Estadual. 183.
Eridereco do escritorio. . .E5Ï lIAS UROTAS 788
Endereco da Industria. . . .EST HÜRRD SRANDE3 8/8
Dairro HOR[.0 SRANDE
Íelcfone do escritorio...(841) Y..j55

Telefone do contador
Nuuero de Iolizacao 3i

0L0880
LEr 83405—978
Pessoa para contato VENDE PRA PR1KOCAL
Outras tipresas do urupo.MIHÜCflL 1811 1 888 DE HINERIOS LTIIA

A eupresa iaz uineratao. .5
Faz uoaeu 5
Ensaca o produto 8
I:xporta o prodnto 8
8. fornos de barranco... 2

ious dos proprietaraos... 1 [[880 UJR1U[S POLLI
2 JOSE IZANIRTO PÜLLI

18815 SÏ8tdASSÜN rOLU

1.. L. L..
nuI 7dFftdId
diU 172/À3

Telefone da industr . . . l84I 756—1292
Faii
Esta locaiiaado no uapa 8
Unidade da Fuderacao P8
Caixa Postal

Produz corretivo
Produz cai virneu 5
Produz cal hidratada 8
Produz para outros fins
8. e tipo de outros fornos. .SERRAO

ilunEro de Lupregados ria iroducao sou uivei superior 8
cou nivel uedio 8
cou outro grau de sristrucao. .18

Nunero de cupregados na aduinistracao cou nivei superior O
cou uivei uedio 1

CLi outro grau de instrucao... O
888180 TOTAL DE HAO DE ORNA 19

Nuuero de umas. .2 Lücalizacao da ina 1.. .HIJRRÜ I1RANDE
uiria 2...

Capacidade de producao de corretivo ti t/a
Capacidade de producao de cal eu t/ano
Capacidade de producao de cai hidratado eu t/arit,
Producao de cal hidratada ti 1993 eu t

eu 1988 eu t.. 8

eu 1981 eu t.. O
ti 1982 eu t 13

eu 1984 eu t O
r,rL, .

Ei nøi ti

eu 1986 eu t O
iQQ’l._i

ti i3 t 8
Producaú de cai eu 1988 eu 1 15838

ti 1981 eu t 16218
Li 1982 eu t 17270
eu 1984 eu t 6088
eu 1905 ti

eu 1986 eu t 6088
Li 1989 eu 1 8
eu 1990 eu t 37925
eu 1991 eu t 15179
eu 1992 eu t. 25288
eu 1993 ri t 22497

Nunero de britadores 1
Nunero de noinhos 1
Ruuero de Lacadeiras. . .1
Nuuero de Hidratadores.. .0
Outros equipauentos
Hetros de correia O
Nuuero de silos

Capacidade de uúageu eu t/hora
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora
capacidade total dos i1üs eu 1

Venda uedia eu X) para o Estado do Parana 99
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina...
para o Estado doR. 8. do Sul O
para o Estado do Nato 0. do Sul 13

para outros Estados O

Teor de Oxido de Caicio do uinerio
Teor de Oxido de Nagnesio do wineriú
Teor de Insoluveis/residuo do uiuerio
PRNT do corretivo conercializado
[‘oder de Neutralizacaü do uinerio

Uso uedio de lenha eu u3 por 1/cal eu 1984
Uso nedio de lenha eu u3 por t/cal eu 1985

O
40800

1888
O

l’roducao de corretivo



CMJI’SIRÜ DOS PR080ÏORES DE CL E CURREÍIUO 1)0 ESTDU DO FRN

itio da Eprosa . 1TACflL 1HlJ CÜ DE CAL LÏVA
lnscricao Estadual.
[:odorocü tia escritririo ... EST DAS 6IJ1AS th 8

.4 - a .1..
nw.o na nuuu1a....

Dairro .oco NEBRO
Tioforio da oscritorio... 4l) Yi6-i848
telefono do contador.
Nuorü de loizacia.
1)anicipa . COLOMBO

Pessoa para contato. flTONIÜ ELISEU PULI
Outras orcsas do urura.

A eprosa faz ineracaa. .H
Faz noain.
Ensaca a j’roduto.
Exporta a produto.

4 ....... a .4
r. fuiflu, UE: t’iIldflLÚ... .L

Mano dos proprietarios... 1

3
4

Nane fantasia

Ilofario da industria
4.—
4 i,t

Esta localizada no apa
Unidade da Fuderacao PR
Caixa Postal

Produz carrotiva 8
Produz cal viren 8
Produz cal hidratada
Produz para outros fins

o tipo do outros. forno...

fraducao san riivol suporlu
ca uivei nedio
so outro urau de instrusao..

adniaistracaa san uivei superior.
san uivei nedia 8

san outro raa de instrucaa...
HUMECO iOTAL tIL HAD DE ODRA 25

Nunoro de ninas. .8 lücalizacao da nina 1...
nina 2...

Capacidade do producao do corretivo on t/a 188888
Capacidade do praducao do cal en t/anü 18888
Capacidade do praducao do cal hidratada ti t/ano 18888
Producao de cal hidratada en 1993 ti t 6888

Producaú do carrotivo ti 1988 ti t.. 8
ti 171)1 ti 1...

Li 1982 ti t u
ti 1984 ti t 8
- 144. - 4.
ii 1’/oi ti 8

ti 1986 ti t.. 8
ti 1993 ti t.. 68088

Iroducaü do cal ti 1980 ti 1 8

ti 1981 ti t... O
• 4141414 L 4.
ti 7O ti 17

Ei 1984 E

ti 1985 ti t 8

ti 1986 ti E
ti j989 ti t o
ti 1998 ti t O
ti 1991 ti t O
ti 1992 ti t O
ou 1993 ou t 6888

Nunero de hritadüros 3
Nunora de noinhas 3
Numero de Luisacadoiras. . .2
Numero de Nidratadaros. . .1
Outras oquipanentas ULUEiZADÜ1
Metros de correia O
Numera do silos 2

Capacidade do moagem m t/hora.
Iipacidade de ensacamento em sacas/hora
Capacidade total tias silüs cm t

Venda media teu X) para o Estada tio Pararia o
para a Estado do Sao Paulo O
para o Estado do Santa Catarina... O
para o Estado da R. 6. da Sul O
para o Estado do Mata 6. do Sul... 8

para outras Estados O

foor do Oxido do Calcia do uiriono
teor dc Oxido de Magnesio da ninerio
Íoor do insoluroisíresiduo do minoria
PRNÍ do corretivo comercializado
rodor do Noutrahzacao do minoria

Uso media do lenha ti n3 par t/cal ci 1981
Usa media de lenha ou u3 por tícal ou 1985

Humoro do Empregadas na

Numero do ompreladas na

ti

O



CADASTRO DOS PRODUtORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO F’ARANA

Nome da Empresa.PRINOCAL 1H11 E COH DE H1NET1OS LÏ1IA
inscricao Estadual. 103.0D734—K
Endereco do escritorio. . .AV tROE JDAO DAIJO1A LOVATO 116
Endereco da Industria.
Bairro.DUADIRODAL

.. —

•4:4•j

uu LIhr1o...t13lL ;—1i,

telefone do contador..
Numero dE localizacao ....

Hunícipio . COLOHBIJ
CLI’.
Pessoa para contato. COMPRA PEDRA DA PULICAL
Outras presas do grujo.P(JLICAL 1H11 DECAI LTIIA

A empresa faz mineracao. .m
Faz moagem O
Ensaca o produto O
Exporta ci produto 8
H. fornos de barranco... 13

Nome dos proprietanos... 1 lEDHO [URI1IES PULEI
43
L.

4

II.. _ L...
rluk 1hi4i

COE 77543911313131—35

— 1 — 4
Úi lhutLaIld 113i1J iL

Fax
Lela localizado no mapa
Unidade da Federacao PR
Caixa postal

Produz corretivo
i’roduz cal virgem
Produz cal hidratada II
Produz para outros fins
N. e tipo de outros fornos..

Numero de Empregados na Producao om nível superior. 13
com nivel medio 13
com outro grau de instrucao.. 8

Numero de empregados na administracao com uivei superior 13
U [ijl mcdio 13

com outro grau de instrucaci 13
NURERO ÏUTAL tIL Fulo tIL íJDI:A 8

Numero de minas. i Localizacan da mina 1...
mina ...

Cpcidade de producao de corretivo cm t/a
Capacidade de prucao do cal em t/ano 13
Capacidade de producao de cal hidratado em tíano 13

Frciducao de cal hidratada em 1993 em t 13

em 19813 em t.. u
em 1981 em t.. 13
cm 1980 em t.. u
em 1984 em t.. 613131313
em 1905 em t..1u130130
em 1986 em
cm i993 em t.. 13

roducao de cal em 19813 em
em 1981 em t
em 1982 em t
em 1984 em
E 1985 em f

em 1986 ei t
ci i,’ :

em 19913 em
em 1991 em t
em 199 em
- SÇIO’I
tm 177.j m

o
13
13

14

Numero de britadores 4
Numero de moinhos 4
Numero de Erisacadeiras. . .1

Numero de Hidratadore-;. . .1
Outros equipamentos
Hetros de correia 13
Numero de silos

Capacidade de moagem em i/hota.
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Capacidade total dú silos em 1

Venda media tem ) para o Estado do Pararia
para o Estado de Oao Paulo 5
para o Estado de Santa Catarina. . .013
para o Estado doR. ti. do Sul 013
para o Estado do Nato 6. do Sul... 5
para outros Estados 13

ïeor de Oxido de Calcio do mireriO

Teor de Oxido de Hagnesio do minerio
(cor de insoluveis/rcsiduú do ninerio
PRNI do corretivo comercializado
Poder de Ncutraiizacao do mirerio

Uso medio dc lenha em m3 por t/cal em 1904

Uso modio do lenha em m3 por i/cai em 1985

iroducaci de corretivo

3(4.13

013.13
313.13
91.4

(4.13



CDASTRU DOS PRODUTORES DE L E JORRETIVlJ DO ESTADO DO P(R

Hois da lipresa . I1:ODUIORA Di: C6L COLDDÜ L11I
Instricao Estadual. 183.89898—J
Eíiderer.o do escritorio... W I1UF JOflO 8MISÏ LOVfVÍD 1u4
Endereco da Industria....
Sairro . CLRÏO
El+Üft do escritorio. . .t941) u16l26i
Telefone do cantador.
Huero de laiizacao .32

COLOKDO
CLI . 8341416v
Pessoa para contata. ER ILSOR
Outras eipresas do grupo.

ei[’rCSi faz lhrãCO. .5
Faz noagei . —

Lrsaca o produto. II
Exporta o produto .5
i. fornos dc barranco.. . 1

Nou dos proprietarios... 1 JOSE TOHI
2 VITUk IOW
ti

tone fantasia IARAN(iCL
CUC 162i2877!8881-9.U

[eleforie da industria t9i Y16—114i
Pax
L5ta localizado no napa 5
Unidade da Federacao PR
Caixa Postal

Produz corretivo
Produz cal virgen 5
Produz cai hidratzd —

Produz para outros fins
e tipo de outros fornos..

libc.

Huntro de Lnprcgados na Praducao cou rivel superior. 9
cei nivel tndio 1
con outro grau de irstrucao. .2Y

unero de enpregados na adninisiracao cai uivei superior 2
con uivei edio $

cai outïo grau de ínstrucao... 8
NUSEI:O IDTflL [‘E IIAO LIE ODF:fl 32

HuLuro de uinas. .1 Localizacao da una 1.. .COPINZlHÜ — R. HR. SUL
ira 2.. .12 LHiIk5fDO R iiIRLIACAO

Capacidade de praducao de corretivo ei tia 149098
Capacidade de producio de cal ei t/aro 19999
Capacidade de praducao de cal hidratada ei t/ano 8
Praduczo de cai hidratada ei 1993 ei t 9

irouiucao de corretivo ei
j95t9

ei t.. 9
Ei 1981 ei L 8
ii 1982 ei 1
ei 1984 ei L. 69998
ti 1981 ei t 989
ei 1986 ei t.. 68898
ti lni ei t..

Prod,ucao de cal ei 1988 ei t
ei 1981 ei 33486
ei 1982 ei t
ei 1984 ei t.. O
eil9B5cnt 9

ei 1986 ei t 9
ei 1989 ci a

ei 1999 ei 332139
ci 1991 ci t O

Ei 1992 ei t. . 8
ei 1993 eit O

Nuiera de britadores. 1
Nunero de ioinhos 1
Nunero de Ensacadeiras. .

Nuiero de Hidraladores. . .8
Outros equipaicritos
Netros de correia 8
Nuiero dc silos

Capacidade dc ioagei ei t/hora
Capacidade de ensacaicato ei sacos/hora
Capacidade total dos silos ei t

erda iedia lei > para o Estado do larara O
para o Estada de Sao Paulo O
para o Estado de Santa t:atarina... O

para a Estada do R. Ii. do Sul O
para o Estado do flato 5. do Sul... 8

—pa. oura tuO

(cor de Oxido de Calcio do niucria
Teor de Oxido de agnesio do uiuuerío
Teor de lrsoiuveís/resaduo do niuierio
PRNT do corretivo conercializado
Poder de Rctitraiizacao do uirieriú

Uso iedio de lenha ei u3 por t!cal ei 198
liso unedio de lenha ei i3 por t/cal ei 1985

JO .1
29.9
38.5
9.8
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C(DATRIJ DOS f’RUDUTÜRES DE C(L E CORRETIVO DO ESTADO DO PARN

Nome da Lipresz . SOCiLlbUL I1NAEiiSE DE HlHECAO LI11
.iIbC 1L30 IUtliL . Li .V4,QO L

Edereco do escritorio ... V KUTUliU EÜDMO 245D
Endereco da Industria....
8airro . JARIJIH CI:VLllD
elefone do escritorio. . . (8122) 23—5368

Telefone do contador.
Huero de !ocalizacao.. .883
ilunicipio .‘ONTA uRUSS
CLI . 8i62i8
Pessoa para contato.
Outras •resas do grupo.

epresa faz Mif,eracao. .S
Faz no-ige .

Ensaca o proiutü .1
Exporta o produto.
H. fornos de barranco... 8

onu dos propriotarios... 1

3

NoMe fantasia

Ïeieforie da industna
Fax
Esta localizado no apa
Unidade da federacao PR
Caixa ?ostai

rrúduz corretivo 5
Produz cal virgem N
rroduz Cii hidratada Ii
Produz para outros fins
H. e tipo de outros fornos..

Nunero de britadores 1
NuMero de Moinhos 1
Nunero de Cnisacadeiras. .

NuMero de Hidratadores. . .8

Outros equipaMentos
Hetros de correia 8
NuMero de

dD

Naero de minas. .8 Localizacao da mina 1...
Mmi 2...

Capacidade de produzari de corretivo c t/a
Capacidade de producao de cal e tÍano
Capacidade de producao de cal hidratado e t!ano
Producao de cal hidratada en 1993 CM

‘roducio de cal e 1988 c
en 1981 CM

Li i98 e t
CM 1984 e t

1985 CM t
e 1986 e 1
CM 1989 e t
CM 1998 CM t
CM i991 ci

en 1992 c 1
UM 1?,, UM

8

8
8
8
8

8

8
8

8
8

5888
8

8

Capacidade de oagei ci t/Iora
Capacidade de ensacanento CM sacos/hora
Capacidade total dos 51105 em t

Venda Media (em Xl para o Estado do tirana 8
para o Estado de Cao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina. .. 8

para o Estado do R. li. do Sul O
para o Estado do Nato 8. dü Sul...
para outros Estados 8

reor de Uidü de Calcio do Minerio
Tear de Oxido de Hagnesio do minerio
[cor de insoluveis/residuo do Minerio

PRNT do corretivo coMercializado
Poder de Heutralizacao do Minerio

Uso Medio de lerila eM M3 por t/cal em i98
Uso medio de lenha em 3 por 1/cal eM 1985

Numero de Lpregados na I’roducao coM uivei supermor 8
COM nivel nedia 8
com outro grau de instrucio.. 8

Numero de empregados na administracao com nível superior O
COM hiVCl ediü 8

com outro grau de inistrucao 8
NUNLCII ïOiL DE H8 DE ODR 8

troducao de corretivo em 1988 em t.. 8
em 1981 t.. -

‘jfl -

CM 1.O uM t..

Cm 1984 Cm 1.. O
em 1985Cm 1.. O
em 1986 em 1.. 8
CM 1993CM 1.. 2166



CAI)ASTRO DOS PRODUTORES ElE CAL E CORRETIVO DO ESÍAÍJÜ fiO F’ARAHA

Rou da Lupreia .ÍJLOFILE[ iND CON CALE FINOS LF1IA
Inscricao Estadual. 11ø8377—E
Lidereto do escritorio ... FNANCISCO DUSATO ia
Endereco da Industria .ST PUCO NEOROJ 53
8airrú.
iirÚnE til, SLIhuiiO...t8)

[elefone do contador. (841) 756—1688
Nunero de loealizacao .6
Município.CÜLÜHDI)
CiÍ.
Pessoa para contato.
Outras eupresas do grupo. INCASOLO IND DL CALC [ANA SOLO LIDA

A eupresa faz uineracao. 3
Faz uoageu .8
Ensaca o produto.
i:porta o produto .8
N. fornos de barranco... 8

None dos proprietarios... 1 PEDRO JIIANlIE
a
1

oue fantasia
COE 76a1618O/8881•94

Telefone da industria (841) 756—1293
ra 1JoiLza

Esta localizado no uapa 5
Unidade da Federacao R
Caixa Postal

Produz corretivo
Produz cal virgeu (4
Produz cai hidratada [4
Produz para outros fins
[4. e tipo de outros fornos..

Hunero de Euç’rEgadüs na Producao cou niivel superior 8
cou uivei uedio O
cou outro grau de íristrucao. .19

Nuuero de eupregados na aduinistracao COM uivei superior. 8
cou nwul uedio 8

cou outro grau de instrucaú... 1
NUMERO [01 AI DE HAO DE ODRA 28

Neucro dc umas. .1 Localizacao da uma i.. .COYRÇI fiA INCASULÜ
uma a...

Capacidade de producao de corretivo eu t/a
c.ipaczdade de producao de cai tfano O
Capacidade de pnoducao de cal hidratado eu tlarto u
Froducao de tal hidratada eu 1993 eu t O

Produeao de corretivo eu 1988 eu t O
Eu 1981 M t O
eu 1982 eu t O
eu 1984 Eu

eu 1985 eu t..2i8888
eu 1986 eu t O
eu i993 eu t O

Proiucao dc cal eu 1988 eu t O

eu 1981 eu t. O
eu 1982 eu t O
eu 1984 eu t O
eu 1985 eu t O

eu 1986 eu t O
eu 1989 eu t O

eu 1998 eu t O
eu 1991 eu t O

eu 1992 eu t O
eu 1993 eu O

Nuuero de britadores
Nuucro de uoinhos 1
Nuuero de Enisacadeiras. . .1
Nuuero de Hidratadores. . .8
Outros equipaucutos
Metros de correia O
Nuuero de silos O

Capacidade de MO3SEM eu t/hora
Capacidade de ensacauento eu sacos/hora
Capacidade total dos silos eu t

o

O

Venda ucdia teu Xl para o Estado do Pararia 88
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina... O

para o Estado doR. 8. do Sal O
para o Estado do Mato 6. do Sul... O

para outros Estados. O

Teor de Oxido de Caldo do uuiierio
Teor de Oxido de Magnesio do uinerio
[cor de Inisüluveis/residuo do uinierso
fRNT do corretivo couercializado
Poder de Neutraiizacao do uínerio

Uso uedio de lenha eu u3 por tícal eu 1984
Uso cdio de lenha eu u3 por t/cal eu 1983



DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO Ou PARANA

Pane da Lnpresa . SOLtIFiO IND CU DE CAL E CALUAf:1D UDA

Inscricuo Estadual. 103.0146H
Ludereco tio eccrtorio ... l JOSE ItONATïO SÏiAIASSON 518
EnderuL . Industria....
Duirro.
telefone do escritorio...t4i) 756»1i43
telefone do contador.
Hunero de localizacao. . .

Nunicipio . COLOKBO
Eu,.
Pessoa para contato. DARCI
Outras enpresas tio yrupo.EÜLOHDOCAL UDA

A enr’resa fui ueratao. .*

Faz noagen.
Ensaca o produto .5
Exporta o produto. 14
8. fornos de tiarranico... 1

Nune dos proprsetarios... 1
L.

3

None fantasia

[eforie da industria u411 Y6—1643
1 ,1a

Esta locaiazado no napa 5
Unidade da Federacao P8
Caixa Postal

Produz corretivo a
Produz cal virgen 5
Produz cai hidratada 5
Produz para outros fins 1114[AS
8. e tipo de outros fornos. .SE88AS

8unero de Enprugados ia Producao co uivei superior.
con nivel edio O
con outro uran de instrucuo. .17

Nunero de enpregados na adninistracao COM nivel superior O
co uivei nedio

con outro grau de instrucao... 1
8UMECO ÏOTAL tIL NAU DE OkA 18

Nunero de ninas. .0 Localizacao da nína 1.. .CUIiFRA DA CULONDOCAL
nina 2...

Capacidade do protiucuo de corretivo en t/a O
Capacidade de producao de, cal en 1/ano 10000
Laí’acidade de producuo de cal hidratado en 1/unto £O0
Producao de cal hidratada en 1993 CM 1 529

iroducuo de corretivo en 19Un CM 1..
en 1901 EM 1..
CM 1982 CM t..
en 1984 en 1..
CM 1985 Ci 1..
— 4(11! 4.
M 1700 CM

on 1993 ei 1..
Ci 1988 en t
CM 1981 CM 1
CM 1982 CM

en 1984 CM 1
Ci 1985 EM t
ei 1986 CM 1
M 1989 en
en 1990 en t
en 1991 CM

en 1992 ei 1
CM i993 ei 1

Nuiero de hritadores 1
Nuiero de ioinhos. 1
Hunero de Unsacadeiras. . .1

Nunero de Hidratadores. . .0
Outros equipanentos
Hetros de correia O
Huiero de silos 8

Capacidade de noagen en 1/hora
Capacidade de ensacaiento EM sacos/hora
Capacidade total dos silos ei 1

Venda nedia (ei X) para o Estado do furaria 8
para o Estado de Sao Paulo O
para o Estado de Santa Catarina...
para o Estado doR. O. do Sul O
para o Estado do NatoS. do SuL.. 8
para outros Estados O

Teor de Oxido de Caicio do Mirieniú
Teor de Oxido de Magnesio do ninenio
Feor de lusoluvess/residuo do ninetio
PRNT do corretivo conercializado
Poder de Neutralizacao do ninerio

Os-o nedio de lenha Ci n3 por 1/cal en 1984
Uso nedio de lenha en n3 por 1/cai en 1985’

O

O
8

O

O



CADAS [80 DOS PRODUTORES DE CAL E CORRETIVO DO ESTADO DO l’ARANA

Nome da [resa . STIJCAL 1H11 COM CAL LTIIA
iiiscricao Estadual. 105.99699—E
Endereco do escritorio. . .N DA VENDA VELHA S/H
Eridereco da industria....

ÍTTO .HANoIJUI:A
leforie do escritorio... 1$41) Y5Ylll7

Telefone do contador.
Numero de talizacao.
liutucipio . ALMIRANTE TAMANDARE
CLT.
Pessoa para contato .8 ALZEHIR GULIM
Outras empresas do rupo.JOfl[J STOCCHICÜ

A e resa faz mineracao.Ji
Faz moagem.
Ensaca o produto. N
Exporta o produto. N
N. fornos de barranco... 5

None dos proprietarios... 1
i..

4

I. L..
uW drfl.dLa
CDC /17198/091—00

relefone a industria (941) /1322
Fa
Esta localizado no mapa
Unidade da Fedoracao P8
Caixa Postal

Produz corretivo 5
Produz cal virgem 5
Produz cal hidratada II
Produz para outros fins
ti. e tipo de outros fornos..

Numero de E re9ados na iroducao com nivel superior. 9
com nivel media O
com outro grau de ínstrucao. .65

Numero de empregados na administracao com nível superior O
tom nivel medio 9

com outro mraa de instrucao. . .19
HUHLNÜ iOÏAL [tE HAO DE ÜLtNA 71;

Numero de minas. .9 Localizacan da mina 1.. .COMPRA DA MIII. RINCAÜ
mina 5...

L:apacidade de producao de corretivo em t/a
Capacidade e prodecao de cal em t/ariu 49909
Capacidade de producao de cal hidratado em 1/ano 9
Producao de cal hidratada em 1993 em t 8

em 1989 em t
em 1981 em t
cm 1982 em 1
em 1984 em t
em 1985 em t
CM 1996
em 1989
em 1999
em 1991
em 1992
em 1993

Numero de britadores 1
Numero de üinhs 1
Numero de Ensacadeiras. . .9
Numero de Hídratadores. . .9
Outros etuipamentos
Metros de correia O
Numero de silos 9

Capacidade de moam em 1/hora
Capacidade de ensacamento em sacos/hora
Capacidade total dos ilü em t

Venda media tem Xl para o Estado do Pararia 9
para o Estado de .Saü Paulo O
para o Estado de Santa Catarina...
para o Estado do R. O. do Sut 9
para o Estado do Mato 8. do Sul...
para outros Estados O

Íeor de Oxido de Calcio do mirierio
Teor de Oxido de Magnesio do minerio
Teor de Insoluveis/residuo do mirerio
P8111 do corretivo comercializado
Poder de Heutralizacaa do minerlo

Uso medio e lenha em m3 por 1/cal cm 1984
Uso media de lenha em W3 por t/cal em 1995

froducao de corretivo em 1989 em t.. 8
tlfl acii EM

em 1982 t.. O
CM 1984 CM t.. O
em 1985 em 1.. O
CM 1986cm t.. O

“‘A,)
U em

9

EM t
em 49491
emt O

O

cml O
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